
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

IVAIPORA- 
GABINETE DO PREFEITO 

PLE 10112023 

PROJETO DE LEI N° 10112023 

Autoriza o Executivo Municipal a proceder a alienação de 

imóveis de sua propriedade, para fins de construção de - 

unidades habitacionais no âmbito do Programa Minha Casa 

Minha Vida, gerido pela Caixa Econômica Federal. 

O Chefe do Poder Executivo Municipal de Ivaiporâ/PR, submete à análise e aprovação do Poder . 

Legislativo o seguinte Projeto de Lei: 

Art. 1° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a alienar, de forma não onerosa (doação) 

diretamente aos beneficiários que cumpram os requisitos estabelecidos pelo Programa Minha Casa 

Minha Vida, Grupo 1, 2 e 3, parte do lote urbano oriundos da matricula n°22446, compreendendo a 

metragem de 110.665,32m2, do Loteamento VIDA NOVA, de propriedade do Município de lvaiporã, 

localizado na cidade de lvaiporã/PR. 

Art. 2° Poderão ser beneficiados pelo Programa Minha Casa Minha Vida — MCMV, pessoas 

ou famílias que atendam ao estabelecido na legislação do referido programa e atendam os requisitos 

estabelecidos pela Política Municipal de habitaçãO vigente. 

Art. 3° Os Lotes Urbanos de que trata o Art. 1° desta Lei, serão alienados de forma 'não 

onerosa (doados.) diretamente aos beneficiários aprovados pelo respectivo Programa junto à Caixa 

Econômica Federal: 

, 	Parágrafo único • As •unidades habitacionais que serão, construídas no âmbito deste 

Programa, -serão isentas do pagamento do alvará de construção, do habite-se, do ITBI e do ISSQN 

incidente sobre as mesmas. 

Art. 4° Fica alterada a finalidade constante na AV-11, da matricula 22.446, passando a constar 

que o imóvel destinar-se-á para utilização no Programa Minha Casa Minha Vida, Grupo 1, 2 e 3, para 

a metragem de 110.665,32m2. 

, 	Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Paço Municipal "Prefeito Adail Bolívar Rother", Gabinete do Prefeito, aos vinte e 

novembro do ano de dois mil e vinte e três (27/11/2023). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

WAIPORAn  
GABINETE DO PREFEITO 

MENSAGEM DE JUSTIFICATIVA  

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Senhores. Vereadores, 

PLE 10112023 

Encaminhamos a esta Casa de Leis; para a devida apreciação 
e aprovação EM REGIME DE URGÊNCIA  o incluso Projeto de Lei n° 101/2023, que autoriza o 

Executivo Municipal a proceder a alienação de imóveis de sua propriedade, para fins de construção 

de unidades habitacionais no âmbito do Programa Minha Casa Minha' Vida, gerido pela Caixa 

Econômica Federal. 

A presente proposta visa autorizar o .Executivo Municipal a 

proceder à alienação de imóveis de sua propriedade, visando à construção de unidades habitacionais 

no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida, gerido pela Caixa Económica Federal. Consicterandó 

a necessidade urgente de expandir a oferta de moradias acessíveis para a população de baixa renda, 

reconhecemos a importância estratégica de promover parcerias efetivas com programas 

habitacionais já consolidados, a fim de alcançar resultados expressivos no enfrentamento do déficit 

habitacional e no fomento à inclusão social. 

A iniciativa proposta busca viabilizar a destinação adequada 

de terrenos públicos subutilizados ou sem destinação especifica, por meio da sua alienação para a 

construção de moradias populares. A parceria com o Programa Minha Casa Minha Vida, gerido pela 

Caixa Econômica Federal, possibilitará o acesso a recursos financeiros e técnicos especializados, 

bem como a expertise na implementação de empreendimentos habitacionais de grande escala, 

otimizando assim o uso dos recursos municipais e garantindo a efetiva execução do projeto. 

A construção de unidades habitacionais acessíveis é crucial 

para promover a inclusão social e melhorar as condições de vida de famílias de baixa renda, 

proporcionando-lhes a tão almejada.  segurança e estabilidade residencial. Além disso, a valorização 

de áreas urbanas e o estimulo à geração de empregos no setor da construção civil são aspectos que 

contribuirão de maneira significativa para o desenvolvimento econômico local e regional. 

tfr 
moradias dignas para a população de baixa renda, é imprescindível a aprovação do presentOpjeto  ,/ 

;) 

Dessa forma, considerando a importância estratégica da 

parceria com o Programa Minha Casa Minha Vida e a necessidade premente de ampliar o ace 
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de lei, a fim de viabilizar a concretização de políticas públicas elicazes e de longo alcance, que 

promovam a inclusão social e o desenvolvimento sustentável de nosso município. 

Do exposto, solicitamos a costumeira prestatividade de 

Vossas Excelências, na apreciação e aprovação do presente projeto, subscrevendo-nos, outrossim, 

antecipando-lhes agradecimentos. 

Luiz C 	I 
Prefei 

(43) 3472-4600 (43) 3471-1950 
F;¡ administracao@ivaipora.pr.gov.br  

R. Rio Grande do Norte, 1000 • Ivalporã/ PR • 66870-000 
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DATA:  25 de abril de 1.988.- 
MóVEL.-1,6tes de terras sob n2 31 e 32 com a Sree total de / 

/216.460,00 m2,situedo na GLÉBA PINDAUVA,secção 0,42 porte.-
este Municipio e Comarca.Com  os seguintes limites e confron 
eções.-NORDESTE.-Por tres linhas seca.12 de rumo 8E29200'NW 
adindo 240,00 metros42 de rumo 8W57235'NE medindo 100,00 m 
ros confronta com o lote n2 32-C- e a 32 de rumo SE32225'NW 
edindo 895200 meros confronta com os lotes nas. 3ã e 33-E. 
SUDESTE.-Pelo carrego Pindauva segue pela amerraçao D'Agua 

confronta com terras do quadro urbano çesta cidade.NOROESTE. 
elo levantamento do eontreforte Pindauva-Pindauvinha confro 
a csun os látes nas, 30/34-B/34 e 34-D.-INC14.-717.088.039.3 

6-3-ares total de 21,7-modifica 18,0- n2 de modulos 1,17-fra 
çgo minima de parcelamento 3,0 em nome de Augusto Paulini.-
ROPRIETARIO.-AUGUSTO PAULINI-brasileirolcasado,lavrador,re-
sidente e domiciliãdo neste Municipio e Comarca.- 
1 .A.-.6.936 e 22.358 matricálas d/uf.- 
ou fé.Em data de 25 de abril de 1.988.- 

.0F.SUBST.- 

1-MAT-22.446-PROT-89.9 2-de 2 04-88.- 
. 	e a ri •e 

RANSMITUTE.-AUGUSTO PAULINI-RG.2/R-2.777.641-S0 e CPF.123. 
59.679-91 e sue esposa ETELVINA MOLINARI PAULINI-RG.2.R-2-7  
igo- 2/R-2-275.934-SC vrasileiros,casadoslele agricultor,e1 
do lar, Res. e dom. a Rua Arara 387-Bairro Aventureiro-Joenv 
le-SC neste ato ela por si e representando seu esposo nos / 
ermos da procpração lavrada as fls. 021 livro 08-P do Dist. 
e Alto Poti neste Municipj0,- 
DQUIRENTE.-EDU  pA SILVA-brasileiro,cesado,agricultor,resi 
ente e domiciliado neste Municipio RG:904.128-PR e CPF.130. 

160.599-91.-TITtL0.-Compr9 e venda.-FORMA DO TITULO DATA E / 
SERVENTUARIO.-escRitUra Publica lavrada em data de 09 de mar 
lo de 1.988 nas notes do 22 tabeliongito desta cidade Sr.Os 
valdino Chaves da Conceição as fls. 128/129 liyro 009-N-va - 
lor de CZ$ 983.400100.-CONDIÇOES.-A5 da escritura.-lieixou de 
apresentar o OND-do TAPAS em virtude dec. lel n2 1.958/82 ar 
tigo 3Q letra ;constante no corpo da escritura.INCRA-0 mes-
mo acima.- SISA-GR-4-ITBI-sob n2 321 expedido em data de /// 
22 de março de 1.988.no valor de CZ$ 19.668,00.-1senp) da // 
guia Imobiligria e distribuição sob n2 144/88.-Dou fe.Em dat 
de 25 de abril de 1.988.- 	 -0F.SUBST 
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Valide aqui 
este documento 

Selo Digital: 0186225AVAA0000000412421A 

Marco António Pedrazzi Valentini. 

ANARYJLA da S. Cl ERTOTTI 
OFICIAL SUBSTITUTA 

rvAim004 .m  Oficial 
RSR. 

AV-03-MAT. 22.446 - PROT. 227.710 de 16/06/2.021./  
AVERBAÇÃO DE QUALIFICAÇÃO./ 
Conforme requerimento passado em lvaiporã, FR, em data de 08/06/2.021, 

assinado por ARI PRUDÊNCIO DA SILVA, brasileiro, solteiro, maior, 

advogado, C.I.RG n° 2.079.873ISSP/PR, CPF/MF n° 396.439.059-34, com 

endereço profissional à Rua Bandeirantes, n° 255, sala 02, biaiporã, PR, neste 

ato representando ROBERTO HESSMANN DA SILVA, acima citado e 

qualificado. Procedo a averbação do NOME e QUALIFICAÇÃO da esposa de 

EDU DA SILVA, proprietário do imóvel acima, como Sendo: FERNANDA 

HESSMANN DA SILVA, brasileira, casada pelo Regime de Comunhão 

Universal de 	Bens, anterior a Lei n°6.515/77, do lar, C.I.RG n° 

Continua fls. n.° 2 
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AV-02-MAT. 22.446- PROT. 227.710 de 16/0612021.I  
ALTERAÇÃO E AVERBAÇÃO./ 
Conforme requerimento passado em Ivaiporá, PR, em data de 08/06/2.021, 

assinado por ARI PRUDÊNCIO DA SILVA, brasileiro, solteiro, maior, 

advogado, C.I.RG n° 2.079.873ISSPIPR, CPF/MF n° 396.439.059-34, com 

endereço profissional à Rua Bandeirantes, n° 255, sala 02, lvaiporã, PR, neste 

ato representando ROBERTO HESSMANN DA SILVA, brasileiro, casado, 

agricultor, C.I.RG n° 7.357.593-1/SSP/PR, CPF/MF n° 004.404.839-48, 

residente e domiciliado no Sitio Aguilar, Estrada Alto Lajeado, Arapuã, PR. 

Procedo a alteração da Área Total do C.C.I.R. acima, de 21,7 ha, para C.C.I.R. 

n° 717.088.039.306-3, com a área total de 21,6460 ha, conforme Certificado 

de Cadastro de Imóvel Rural - CCIR da Cidade e Comarca de lvaiporã, PR, I 
exercido de 2020. E ainda, procedo a averbação da inclusão do ITR n° 

0.390.272-2, com a área total de 21,7 ha, conforme Certidão Negativa de 
Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Divida Ativa da União de Imóvel I 
Rural, emitida pela Receita Federal, em data de 10/06/2.021. Considerando o - 1  

Provimento n° 94, de 28 de março de 2.020, Provimento n° 96, de 27 de abril 
de 2.020, Provimento n° 99, de 15 de maio de 2020, Portaria n° 79, de 22 de 
maio de 2020, Provimento n° 101, de 27 de Maio de 2.020, e Provimento n° I 
105 de 12 de Junho de 2.0201 Provimento n° 110 de 22 de Dezembro de 2.020, 
sendo que os mesmos foram prorrogados pelo Provimento n° 114 de 03 de 
Março de 2.021, todos do Conselho Nacional de Justiça, os prazos de I 
qualificação e de prática dos atos registrais serão 'contados ém dobro a partir 
do dia 29/03/2020. Documentos arquivados neste Oficio sob n° 0612.021. 

EMOLS R$ 68,36 - VRC 315,00. Dou fé. Em data de 15 de julho.de  2021. 
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Data. 	  
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, 

7.743.286-8/SSPPR, CPF/MF n° 882.586.709-30. Considerando o Provimento 
n° 94, de 28 de março de 2.020, Provimento n° 96, de 27 de abril de 2.020, 
Provimento n° 99, de 15 de maio de 2020, Portaria n° 79, de 22 de maio de 
2020, Provimento n° 101, de 27 de Maio de 2.020, e Provimento n° 105 de 12 
de Junho de 2.020, Provimento n° 110 de 22 de Dezembro de 2.020, sendo 
que os mesmos foram prorrogados pelo Provimento n° 114 de 03 de Março de 

2.021, todos do Conselho Nacional de Justiça, os prazos de qualificação e de 
prática dos pios registrais serão contados em dobro a partir do dia 29/03/2020. 
Documentos arquivados neste Oficio sob n° 06/2.021. EMOLS R$ 66,36- VRC 

315,00. Dou fé. Em data de 15 de julho de 2021. 

Selo Digital: 0186225AVAA00000004125218  

Marco Antônio Pedrazzi Valentini. 

AV-04-MAT. 22.446 - PROT. 227.712 de 16/06/2.021./  
ALTERAÇÃO./ 
Conforme Formal de Partilha de Divórcio Direto Litigioso, expedido nos Autos 
n° 132/2.006, encerrado em data de 10/12/2.010, assinado pela Dra. Adriana 
Marques dos Santos, M.Ma Juiza de Direito da Vara Criminai da Comarca de 

, Ivaiporã, PR. Procedo a alteração dos ESTADOS CIVIS de FERNANDA 

HESSMANN DA SILVA e EDU .DA SILVA, proprietários do imóvel acima, de 

CASADOS, constante no R-01, para DIVORCIADOS, conforme Mandado de 

Averbação de Divórcio Litigioso, 	decretado por sentença datada de 
18/12/2.009, assinada pela Cr.a Adriana Marques dos Santos, M.M° Juiza de 
Direito da Vara de Familia e Anexos da Comarca de ivaiporã, PR, transitada 
em julgado em data de 31103/2.010, e averbado na Certidão de Casamento 
com Averbação de Divórcio, Matricula n° 085860 02 55 1966 2 00001 153 
0000153 24do CRC da Cidade e Comarca de Manoel Ribas, PR. 

, Permanecendo o imóvel em comum. Considerando o Provimento n° 94, de 28 
de março de 2.020, Provimento n° 96, de 27 de abril de 2.020, Provimento n° 
99, de 15 de maio de 2020, Portaria n°79, de 22 de maio de 2020, Provimento 
n° 101, de 27 de Maio de 2.020, e Provimento n° 105 de 12 de Junho de 2.020, 
Provimento n° 110 de 22 de Dezembro de 2.020, sendo que os mesmos foram 
prorrogados pelo Provimento n° 114 de 03 de Março de 2.021, todos do 

' Conselho Nacional de Justiça, os prazos de qualificação e de prática dos atos 
registrais serão contados em dobro a partir do dia 29/03/2020. Documentos 
arquivados neste Oficio sob n° 0612.021.EMOLS R$ 68,36 - VRC 315,00. Dou 

\..j fé. Em data de 15 de julho de 2021. 
Continua no verso 
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Marco Antônio Pedrazzi Valentini. 
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AV-05-MAT. 22.446 - PROT. 230.814 de 09/12/2021./  
AVERBAÇÃO./ 
Conforme Escritura Pública de Arrolamento, Renúncia e Partilha de Bens, 
lavrada em data de 07/10/2.021, nas notas da 1° Serventia Notarial de Ivaiporã, 
PR, Mariney de Andrade Pellegrini, às fls. 151 à 157, do livro n° 50844, 
devidamente assinada pelas partes contratantes. Procedo a averbação de 
união estável de EDU DA SILVA, co-proprietário do imóvel acima; e 
APARECIDA MARIA MACIEL, brasileira, solteira, maior, agricultora, C.I.RG n° 
5.023.975-6/SSPIPR, CPF/MF n° 518.901.009-00, residente e domiciliada à 
Rua Jasmim, n° 13, Vila Operária, Ivaiporã, PR, nos termos da Lei n°9.278, de 
10 de maio de 1996, e artigo 1.723 e seguinte do Novo Código Civil Brasileiro; 
e ainda, procedo a averbação do ÓBITO de EDU DA SILVA, ocorrido em 
02/04/2.010, conforme Certidão de Óbito, Matricula n° 0846570155 2010 4 
00036 080 0011082 38, do CRC da Cidade e Comarca de Ivaiporã, PR. 
Documentos arquivados neste Oficio sob n° 12/2.021. EMOLS R$ 68,36 - VRC 
315,00. Dou fé. Em data de 10 de janeiro de 2022. 

Selo Digital: F622V.mDqP4.sV9y0-9wbwN.ejbFs 
rr 	Flávia a A. Dias 

ESCREVENTE JURAMENTADA oficiai  
IVAIPORÃ - PR 

R-06-MAT. 22.446- PROT. 230.814k1e 09/1212021.1 
v 

ARROLAMENTO DE BENS./ 
TRANSMITENTE: O ESPÓLIO DE EDU DA SILVA, era brasileiro, divorciado, 
convivia em união estável, lavrador, C.I.RG n° 904.128/SSP/PR, CPF/MF n° 
130.160.599-91, residia à Chácara Sumaré, Vila Nova Porã, Ivaiporã, PR. 
ADQUIRENTES: Herdeiros-Filhos: ROBERTO HESSMANN DA SILVA 
brasileiro, agricultor, CI.RG n° 7.357.593-1/SSP/PR, CPF/MF n° 
004.404.839-48, casado pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na 
vigência da Lei n° 6.515/77, com VALDIRENE SOBRINHO DA SILVA  
brasileira, agricultora, CI.RG n° 6.741.881-6/SSP/PR, CPF/MF n° 
026.154.849-23, residente e domiciliado no Sitio Santa Rita de Cássia, Estrada 
Lajeado Pinhalzinho, Manoel Ribas, PR; EDINEUZA DA SILVA SOETHE  
brasileira, agricultora, CI.RG. n° 4.286.479-0/SSP/PR, CPF/MF n° 
597.459.599-87, casada pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na 
vigência da Lei n° 6.515/77, com AGUSTINHO SOETHE  brasileiro, agricultor, 
Continua fls. n.° 3 
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Data 	  

   

Oficial, Marco Antônio Pedrazzi Valentini 

Matricula 
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IVRO N°2 	REGISTRO 
GERAL 

CI.RG. n° 3.822.739-4/SSP/PR, CPF/MF n° 564.981.799-53, residente e 
domiciliada no Sítio Santa Rita de Cássia, Estrada Lageado, Bairro 
Pinhalzinho, Manoel Ribas, PR; LÉA DA SILVA MACEDO  brasileira, 
comerciante, CI,RG. n° 5.433.058-8/SSP/PR, CPF/MF n° 779.171.979-72, 
casada pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei n° 
6.515/77, com AFONSO MACEDO  brasileiro, comerciante, CI.RG. n° 
3.812.896-5/SSP/PR, CPF/MF n° 543.925.789-68, residente e domiciliada à 
Rua Paulista, n° 500, Vila joão XXIII Ivaiporã, PR; VALDIR DA SILVA  
brasileiro, solteiro, frentista, CI.RG n° 6.440.918-2/SSP/PR, CPF/MF n° 
926.663.029-20, convivente em união estável com VILMA APARECIDA 
SANTANA DELFINO  brasileira, viúva, doméstica, CI.RG n° 
5.615.806-5/SSP/PR, CPF/MF n° 145.393.518-50, residente e domiciliado à 
Rua Quintino Bocaiuva n° 360, Bosque da Saúde, lvaiporã, PR; e AGUILAR 
DA SILVA  brasileiro, divorciado conforme autos n° 038.09.023534-4 de Ação 
de Divórcio, com inicio em 21/05/2.009, engenheiro, CARG n° 
4.689.329-8/SSP/PR, CPF/MF n° 926.665.079-04, residente e domiciliado à 
Rua Francisco da Conceição Machado, n° 1525, casa 93, Fazenda Rio 
Grande, PR. TITULO: Arrolamento de Bens, Renúncia e Partilha de Bens. 
FORMA DO TÍTULO, DATA E SERVENTUÁRIO: Escritura Pública, lavrada 
em data de 07/10/2.021, nas notas da ia Serventia Notarial de lvaiporã, PR, 
Mariney de Andrade Pellegrini, às fls. 151 à 157, do livro 508-N. VALOR: R$ 
357.600,00 (trezentos e cinquenta e sete mil e seiscentos reais). VALOR DO 
IMÓVEL DECLARADO PARA FINS DE RECOLHIMENTO DE ITCMD: R$ 
357.600,00 (trezentos e cinquenta e sete mil e seiscentos reais). CONDIÇÕES: 
ÁREA OBJETO DA PRESENTE: Somente a parte ideal de 50% pertencente 
ao ora Transmitente, ficando o imóvel distribuído na seguinte proporção: 20% 
para cada Herdeiro-Filho, ficando os mesmos proprietários em comum com 
Fernanda Hessmann da Silva. A Convivente Aparecida Maria Maciel, citada 
e qualificada na escritura, na qualidade de companheira do "de cujus", 
renunciou a todo e qualquer direito a concorrência da herança do mesmo, nos 
termos da Escritura Pública de Renúncia, lavrada em data de 08/09/2.021, nas 
notas da 1° Serventia Notarial de Ivaiporã, PR, às fls. 097 e 098, do livro n° 
507-N, juntamente com as demais condições estipuladas no corpo da 
Escritura. GR-PR (causa-mortis), com a base de cálculo de R$ 746.000,00, 
recolhidas em datas de 29/09/2.021, 30/09/2.021, 01/10/2.021 e 04/10/2.021, 
no valor total de R$ 29.840,00, incluindo o imóvel registrado sob n° 1.046, 
deste Ofício e bens móveis. Declaração Sistema ITCMD WEB-PR sob n° 
Continua no verso 
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202100039719-2, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda - PR. 
INCRA: 717.088.039.306-3, área total 21,6460 ha. ITR pago. NIRF: 
0.390.272-2, área total 21,7 ha. Apresentou registro no Cadastro Ambiental 
Rural 	 CAR 	 sob: 
PR-4111506-0CDB.61AA.8764.49F5.926F.CF76.85DD.071F, emitido em data 
de 15/01/2.021. FUNREJUS sob n° 7375187-7, recolhido em data de 
07/10/2.021, no valor de R$ 1.492,00. Isento da Distribuição. Emitida DOI. 
Documentos arquivados neste Oficio sob n° 12/2.021. EMOLS R$ 935,70 - 
VRC 4.312,00 - PRENOTAÇÃO R$ 2,17 - ARQUIVAMENTO R$ 1,52. Dou fé. 
Em data de 10 de janeiro de 2022. 

Selo Digital: F622V.m0qP4.sVIy0-9wbP5,ej FR 

Marco Antônio Pedrazzi Valentini. 

Flávia C. A. Dh s 
ESCREVENTE JURAMENTADA 

IVAIPORA -PR 	Oficial 
MLG. 

AV-07-MAT. 22.446 - PROT. 230.(815/de 09112/20211 
AVERBAÇÃO./ 
Conforme Escritura Pública de Arrolamento e Partilha de Bens, lavrada em 
data de 07/10/2.021, nas notas da 1° Serventia Notarial lvaiporã, PR, Mariney 
de Andrade Pellegrini, às fls. 158 à 164, livro 508-N, devidamente assinada 
pelas partes contratantes. Procedo a averbação do ÓBITO de FERNANDA 
HESSMANN DA SILVA, co-proprietária do imóvel acima, ocorrido em 
28/08/2.020, conforme Certidão de óbito, Matricula n° 1295510155 2020 4 
00002 189 0000514 12, do CRC da Cidade de Arapuã, Comarca de Ivaiporã, 
PR. Documentos arquivados neste Oficio sob n° 12/2.021. EMOLS R$ 68,36 - 
VRC 315,00. Dou fé. Em data de 10 de janeiro de 2022. 

Selo Digital: F622V.mDqP4.sVhy0-9wE874.ejbFb 

‘vimvAam  

R-08-MAT. 22.446 - PROT. 230.81(5'4 09/12/2021.1 
ARROLAMENTO./ 
TRANSMITENTE: O ESPÓLIO DE FERNANDA HESSMANN DA SILVA, 
brasileira, divorciada, aposentada, C.I.RG n° 7.743.286-8/SSPIPR, CPF/MF n° 
882.586.709-30, residente e domiciliada no Sitio Aguilar, Bairro Alto Lageado, 
Arapuã, PR. 
ADQUIRENTES: Herdeiros-Filhos: ROBERTO HESSMANN DA SILVA, 
brasileiro, agricultor, CI.RG n° 7.357.593-1/SSP/PR, CPF/MF n° 
004.404.839-48, casado pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na 
vigência da Lei n° 6.515/77, com VALDIRENE SOBRINHO DA SILVA 

Continua fls. n.° 4 

Marco Antônio Pedrazzi Valentini. 

Flá via C. A. Dias 
ESCREVENTE JURAMENTADA 

IVAIPORÀ- PR 	Oficial 
MLG. 
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Data' 	  ri 
Oficial, Marco Antônio Pedrarzi Valentini 

brasileira, agricultora, CI.RG n° 6.741.881-61SSP/PR, CPF/MF n° 
026.154.849-23, residente e domiciliado no Sitio Santa Rita de Cássia, Estrada 
Lajeado Pinhalzinho, Manoel Ribas, PR; EDINEUZA DA SILVA SOETHE  
brasileira, agricultora, CI.RG. n° 4.286.479-01SSP/PR, CPF/MF n° 
597.459.599-87, casada pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na 
vigência da Lei n° 6.515/77, com AGUSTINHO SOETHE brasileiro, agricultor, 
CI.RG. n° 3.822.739-4/SSPIPR, CPF/MF n° 564.981.799-53, residente e 
domiciliada no Sítio Santa Rita de Cássia, Estrada Lageado, Bairro 
Pinhalzinho, Manoel Ribas, PR; LÉA DA SILVA MACEDO brasileira, 
comerciante, CI.RG. n° 5.433.058-8/SSP/PR, CPF/MF n° 779.171.979-72, 
casada pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei n° 
6,515/77, com AFONSO MACEDO brasileiro, comerciante, CI.RG. n° 
3.812.896-5/SSP/PR, CPF/MF n° 543.925.789-68, residente e domiciliada à 
Rua Paulista, n° 500, Vila joão XXIII Ivaiporã, PR; VALDIR DA SILVA  
brasileiro, solteiro, frentista, CI.RG n° 6.440.918-2/SSP/PR, CPF/MF n° 
926.663.029-20, convivente em união estável com VILMA APARECIDA 
SANTANA DELFINO brasileira, viúva, doméstica, CI.RG n° 
5.615.806-5/SSP/PR, CPF/MF n° 145.393.518-50, residente e domiciliado à 
Rua Quintino Bocaiuva n° 360, Bosque da Saúde, Ivaiporã, PR; e AGUILAR  
DA SILVA brasileiro, divorciado conforme autos n° 038.09.023534-4 de Ação 
de Divórcio, com inicio em 21/05/2.009, engenheiro, C.I.RG n° 
4.689.329-8/SSP/PR, CPF/MF n° 926.665.079-04, residente e domiciliado à 
Rua Francisco da Conceição Machado, n° 1525, casa 93, Fazenda Rio 
Grande, PR. TÍTULO: Arrolamento e Partilha de Bens. FORMA DO TÍTULO, 
DATA E SERVENTUÁRIO: Escritura Publica, lavrada em data de 07/10/2.021, 
nas notas da 1a  Serventia Notaria! de Ivaiporã, PR, Mariney de Andrade 
Pellegrini, às fls. 158 à 164, do livro 508-N. VALOR: R$ 357.600,00 (trezentos 
e cinquenta e sete mil e seiscentos reais). VALOR DO IMÓVEL DECLARADO 
PARA FINS DE RECOLHIMENTO DE ITCMD: R$ 357.600,00 (trezentos e 
cinquenta e sete mil e seiscentos reais). CONDIÇÕES: ÁREA OBJETO DA 
PRESENTE: Somente a parte ideal de 50% pertencente a ora Transmitente, 
ficando o imóvel distribuído na seguinte proporção: 20% para cada 
Herdeiro-Filho, ficando os mesmos proprietários em comum da área total do 
imóvel, juntamente com as demais condições estipuladas no corpo da 
Escritura. GR-PR (causa-mortis), com a base de cálculo de R$ 728.000,00, 
recolhidas em datas de 29/09/2.021, 01/10/2.021 e 04/10/2.021, no valor total 
de R$ 29.120,00, incluindo o imóvel registrado sob n° 1.046, deste Oficio. 
Continua no verso 
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Declaração Sistema ITCMD WEB-PR sob n° 202100039520-3, expedida pela 
Secretaria de Estado da Fazenda - PR. INCRA: 717.088.039.306-3, área total 
21,6460 ha. ITR pago. NIRF: 0.390.272-2, área total 21,7 ha. Apresentou 
registro 	no 	Cadastro 	Ambiental 	Rural 	- 	CAR 	sob: 
PR-4111506-0CDB.61AA.8764.49F5.926F.CF76.8500.071F, emitido em data 
de 15/01/2.021. FUNREJUS sob n° 7376198-8, recolhido em data de 
07/10/2.021, no valor de R$ 1.456,00. Isento da Distribuição. Emitida DOI. 
Documentos arquivados neste Ofício sob n° 12/2.021. EMOLS R$ 935,70 - 
VRC 4.312,00 - PRENOTAÇÃO R$ 2,17 - ARQUIVAMENTO R$ 1,52. Dou fé. 
Em data de 10 de janeiro de 2022. 

Selo Digital: F622V.mDqP4.sVAy0-9wp4u.ej 9 	RáVia C. A. Dias 
ESCREVENTEJURAMENTADA 

IVAIPORA -PR Oficial 

MLG. 

R-09-MAT. 22.446- PROT. 235.620 de 17/10/2022J 
IMISSÃO PROVISÓRIA DE POSSE.1 • 
Procedeu-se o presente registro para constar a Imissão Provisória de Posse, por 
Mandado de Registro, expedido nos autos n° 0002577-61.2022.8.16.0097» 
assinado digitalmente em data de 30/09/2.022, pelo Analista Judiciário, Guilherme 
dos Santos Bortolato; e em cumprimento à determinação de 30/09/2.022 do M. M. 
Juiz de Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca de Ivaiporã, PR - 
PROJUDI, Dr. José Chapoval Cacciacarro, proferida na Ação de Desapropriação 
c/c Pedido de Imissão Provisória da Posse, proposta contra ROBERTO 
HESSMANN DA SILVA e sua esposa VALDIRENE SOBRINHO DA SILVA, 
EDINEUZA DA SILVA SOETHE e seu esposo AGUSTINHO SOETHE, LÉA DA 
SILVA MACEDO e seu esposo AFONSO MACEDO, VALDIR DA SILVA e sua 
convivente VILMA APARECIDA SANTANA DELFINO, e AGUILAR DA SILVA, 
acima citados, foi cedida .ao MUNICÍPIO DE IVAIPORÃ, pessoa Jurídica de 
Direito Público Interno, CNPJ/MF n° 75.741.33010001-37, com sede à Praça dos 
Três Poderes, n° 500, lvaiporã, PR, a imissão provisória na posse da área total do 

, imóvel desta Matrícula, tendo sido comprovado o depósito no valor de R$ 
2.886.300,00 (dois milhões, oitocentos e oitenta e seis mil e trezentos reais), 
destinado à construção de um conjunto habitacional no local. Isento de 
FUNREJUS, nos termos do Artigo 30, VII, "b", 19 da Lei Estadual n° 12.216/1998. 
Isento da Distribuição. Emitida DOI. Documentos arquivados neste Ofício sob n° 
10/2022. EMOLS R$ 1.060,75 - VRC 4.312,00 • PRENOTAÇÃO R$ 2,46 - 

IARQUIVAMENTO R$ 1,72. Selo Digital: F622V.4AqPF.fuHsl-ZyyXY.r9GCG, 
Ivaiporã, PR, 26 de outubro de 2022. Dou fé. FCAD. 

ANA PAULA da S. C. BERTOTTI 

01 ICFAL SUBSTITUTA 

I Oficial: Marco Antônio Pedrazzi Valentini 	
NAIPORÀ 

 

Marco Antônio Pedrazzi Valentini. 

V
al

id
e  

es
te

  d
oc

um
en

to
  c

lic
a

nd
o  

no
  li

n
k  

a  
se

g u
ir:

  h
ttp

s:
//

a
ss

in
ad

or
-w

eb
. o

nr
.o

rg
. b

r/
do

cs
/4

M
5

D
Z-

42
7

S
Z-

JC
9D

N
-2

G
M

R
4  

Cs. • 



LIVRO N°2 	REGISTRO 
Valide aqui 	 GERAL 

este documento 

   

{

Matricula 

22.446 
Folha 

5 

CNM 085076.2.0022446-55 

Oft10 DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
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Data- 

Oficial, Momo Antônio Pedrimi Valentini 

R-10-MAT. 22.446 - PROT. 239.664 de 20/07/2023./  
DESAPROPRIAÇÃO JUDICIAL./ 
EXPROPRIADOS: ROBERTO HESSMANN DA SILVA, brasileiro, 
agricultor, CI.RG n° 7.357.593-1/SSP/PR, CPF/MF n° 004.404.839-48, 
casado pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei n° 
6.515/77, com VALDIRENE SOBRINHO DA SILVA, brasileira, agricultora, 
CI.RG n° 6.741.881-6ISSPIPR, CPF/MF n° 026.154.849-23, residente e 
domiciliado no Sitio Santa Rita de Cássia, Estrada Lajeado Pinhalzinho, 
Manoel Ribas, PR; EDINEUZA DA SILVA SOETHE, brasileira, agricultora, 
CI.RG. n° 4.286.479-0/SSP/PR, CPF/MF n° 597.459.599-87, casada pelo 
Regime de Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei n° 6.515/77, 
com AGUSTINHO SOETHE, brasileiro, agricultor, CI.RG. n° 3.822.739-
4ISSPIPR, CPF/MF n° 564.981.799-53, residente e domiciliada no Sitio 
Santa Rita de Cássia, Estrada Lageado, Bairro Pinhalzinho, Manoel Ribas, 
PR; LÉA DA SILVA MACEDO, brasileira, comerciante, CI.RG. n° 
5.433.058-8/SSP/PR, CPF/MF n° 779.171.979-72, casada pelo Regime de 
Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei n°6.515/77, com AFONSO 
MACEDO, brasileiro, comerciante, CI.RG. n° 3.812,896-5/SSP/PR, 
CPF/MF n° 543.925.789-68, residente e domiciliada à Rua Paulista, n° 500, 
Vila joão XXIII Ivaiporã, PR; VALDIR DA SILVA, brasileiro, solteiro, 
frentista, CI.RG n° 6.440.918-2/SSP/PR, CPF/MF n° 926.663.029-20, 
convivente em união estável com VILMA APARECIDA SANTANA 
DELFINO, brasileira, viúva, doméstica, CI.RG n° 5.615.806-51SSP/PR, 
CPF/MF n° 145.393.518-50, residente e domiciliado à Rua Quintino 
Bocaiuva n° 360, Bosque da Saúde, Ivaiporã, PR; e AGUILAR DA SILVA, 
brasileiro, divorciado conforme autos n° 038.09.023534-4 de Ação de 
Divórcio, com inicio em 21/05/2.009, engenheiro, C.I.RG n° 4.689.329-
B/SSP/PR, CPF/MF n° 926.665.079-04, residente e domiciliado à Rua 
Francisco da Conceição Machado, n° 1525, casa 93, Fazenda Rio Grande, 
PR. 
EXPROPRIANTE: MUNICÍPIO DE IVAIPORÃ, Pessoa Jurídica de Direito 
Público Interno, CNPJ/MF n° 75.741.330/0001-37, com sede à Rua Rio 
Grande do Norte, n° 1.000, Ivaiporã, PR. TITULO: Desapropriação Judicial. 
FORMA DO TÍTULO, DATA E SERVENTUÁRIO: Mandado de Registro de 
Desapropriação, expedido nos Autos n° 0002577-61.2022.8.16.0097 de 
Desapropriação, assinado digitalmente por Luis Antônio Pereira, Analista 
Judiciário da Vara da Fazenda Pública da Comarca de Ivaiporã, PR - 

Segue no Verso 



PROJUDI, em data de 19/06/2023, em cumprimento ao respeitável 
despacho exarado pelo Dr. José Chapoval Cacciacarro, M.M. Juiz de 
Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca de Ivaiporã, PR. VALOR: 
R$ 2.763.175,55 (dois milhões, setecentos e sessenta e três mil, cento e 
setenta e cinco reais e cinquenta e cinco centavos). CONDIÇÕES: A 
presente Desapropriação Judicial destina-se à execução do projeto de 
construção de Loteamento Popular, nos termos da Lei Municipal ne  3.716 
/2022, e. Decreto n°  .14.08012022, juntamente com as demais condições 
estipuladas no corpo do Mandado de Registro de Desapropriação. INCRA: 
717.088.039.306-3, área total 21,6460 ha. ITR pago. NIRF: 0.390.272-2, 
área total 21,7 ha Apresentou registro no Cadastro Ambiental Rural - CAR 
sob: PR-4111506-0CD13.61AA.8764.49F5.926F.CF76.850D.D71F, emitido 
em data de 15/01/2021. Isento de recolhimento do ITBI. Isento de 
recolhimento do FUNREJUS. Isento da Distribuição. Emitida 1201. 
Documentos arquivados neste Ofício sob n°  07/2023. EMOLS R$ 1.060,75 
- VRC 4.312,00- SELO RI2 R$ 8,00- PRENOTAÇÃO R$ 2,46- SELO RI3 
R$ 0,25 - ARQUIVAMENTO R$ 1,72 - SELO RI3 R$ 0,25. Selo Digital: 
SFR12.t5NLv.FMYW-Mq21.F622q, Ivaiporá, PR, 21 de julho de 2023. Dou 
fé. FKF. 

nA POMA& 5. ClIERTOTP 
P4I.61./BSTMITA 

Oficial: Marco António Pedrazzi Valenti "  	~ORA -PR 

AV-11-MAT. 43,800 - PROT, 232.338 de 0410412022.1 
ALTERAÇÃOJ 
Conforme requerimento passado em Ivaiporã, PR, em data de 24/07/2023, 
assinado pelo Prefeito Municipal LUIZ CARLOS GIL, brasileiro, divorciado, 
empresário, C.I.RG n°  1.884.233-5/SSP/PR, CPF/ME n°  375.014.459-15, 
residente e domiciliado à Rua Rio Grande do Norte, n°  1.000, Ivaiporã, PR, 
neste ato representando o MUNICÍPIO DE IVAIP0F1/1, proprietário do 
imóvel acima. Procedo a alteração da FINALIDADE da Desapropriação 
Judicial constante no R-10 acima, para constar que o imóvel da presente 
Matricula foi declarado de utilidade pública e destina-se à construção de 
um conjunto habitacional de casas populares, nos termos da Lei 
Municipal n°  3.772/2022, assinada pelo Prefeito Municipal de Ivaiporã, PR, 
Luiz Carlos Gil, em data de 26/10/2022: e Decreto n°  14.193/2022, 
assinado pelo Prefeito Municipal de Ivaiporã, PR, Marcelo dos Reis, em 
data de 27/09/2022. Documentos arquivados digitalmente vinculados ao 
protocolo. EMOLS R$ 77,49 - VRC 315,00 - SELO RI2 R$ 8,00. Selo 
Digital: SFR12.K5x0v.Rffuh-FrsZ4.F622q, Ivaiporã, PR, 18 de agosto de 
2023. Dou fé. FKF. 	 iinAPAOtAda C. BERT07-11 

PC'AL suesnin 
Oficial: Marco Antônio Pedrazzi Valentini~ IPORÃ -prt 

CERTIFICO, nos termos do § 1° ai, 19 Lei n.°6.015 de 31/12/73, alterada pela Lei 6.216 
de 30/06/75, que a presente fotocópia é reprodução fiel da Matricula n.° 22_446, 
fcioccgiada em sua integra e servirá comoCERTIDA0 DE INTEIRO TEOR. 

CERTIFICO, que consultando os livros desta serventia verifiquei constar ainda pendente 
de análise o(s) seguinte(s) protooslo(s): 
Protocolo: 241441, Titulo: Averbação de kmites e confrontações 
, Data: 25/10/2023, Vencimento: 24/11/2023, Situação: Diligenciado 
, Apresentanla MUNCÍPIO DE IVAIPORA 

FUNARPEN 
Er "Cl 

1:1 
SELO DE FISCALIZAÇÃO 

SFRI2.75Edv.CLfisu 
nPEZ 3 . F622q 

https://selo, f unarpen. os. br  

Valide aqui 
este documento 
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Buscas R$ 4,44 
Certidão de Inteiro Teor 
Matdcula R$ 34,24 
SELO RI2 (FUNARPEN) 
R$8.00 
SELO R13 (FUNARPEN) 
R$1,50 
ISS: R$ 1.55. 
FUNREJUS: R$ 9,64. 
FUNDEP: R$ 1,93. 
TOTAL= R$61.30. 
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Ivalporã, 27 de outubro de 2023 
Certdão emitida as 10:44:07 



1,7 
GEOTECHNICA - GEOTECNOLOGIAS E ENGENHARIA GEOGRÁFICA 

contato@geotch.com.br  1  www.geotch.com.br  1 4399970-3303 
Rua Sete de Setembro, 1542, Centro, Manoel Ribas - PR. CEP: 85260-000 

MEMORIAL DESCRITIVO 

Imóvel: Lote 31 e 32-REM 

Município: Ivaiporá U.F: PR 

Comarca: Ivaiporá - PR 

Área: 110.655,32 m2  

LIMITES e CONFRONTANTES 

A NORDESTE: Por uma linha seca de rumo SE32°25'NW, medindo 559,36 metros, 

confrontando com os lotes n°5 de 01 a 10 da quadra 09, Vila Nova Porá n°1, com a 

Rua Casemiro de Abreu, com os lotes n°s de 01 a 10 da quadra 10, Vila Nova Porá 

n°1, com a Rua José Carlos Emidio, com os lotes n°s de 01 a 08 da quadra 11, Vila 

Nova Porá n°1, com a Rua Pedro Alvares Cabral e com o Lote 33-B. 

A SUDESTE: Por quatro linhas secas: 1a de rumo SW60°21'37'NE, medindo 42,46 

metros, 22  de rumo NVV29°38'23'SE, medindo 154,25 metros, 32  de rumo 

NW85°15'8''SE, medindo 131,39 metros e a 42  de rumo NW87°3'9"SE, medindo 

190,44 metros, ambas confrontando com o Lote 31 e 32-A. 

A SUDOESTE: Por uma linha seca de rumo NW32°43'SE, medindo 153,11 metros, 

confronta com a Chácara n° 70-E. 

A NOROESTE: Pelo levantamento da Rua Mangueira, no rumo SW27°3'NE, medindo 

151,50 metros e pelo levantamento da Rua Dirceu Antônio Correia de Melo, no rumo 

SW61°17'NE, medindo 224,70m 

Ivaiporá 21/11/2023 

LEANDRO DE 

SOUZA 
HILLESHEIM:085422 

06908 

Assinado de forma digital 
por LEANDRO DE SOUZA 
HILLESHEIM:08542206908 
Dados: 2023.11.21 
15:59:09 -0300' 

Leandro de Souza Hillesheim 
Geógrafo — CREA-PR: 185423/D 
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CACICA 	MEMORIAL DESCRITIVO - Especificações 
CAIXA EC 	ICA FEDERAL 

INFRA-ESTRUTURA 

IDENTIFICAÇÃO: 

Proponente 
Construtora 
Empreendimento 
Endereço 
Cidade 

: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: LOTEAMENTO CÉU AZUL 
: RUA ASCÂNIO MENDONÇA ESQUINA COM RUA TICO TICO 

IVAIPORÃ — PR. 

1 TERRAPLENAGEM 

1.1 	SONDAGEM 

1.1.1 Sondagem 

A Sondagem foi realizada pelo ensaio do tipo "SPT" (Standard Penetration Test), 
realizada por empresa terceirizada especializada e conforme 	norma técnica 
específica. Serão executados tantos furos quanto forem necessários (de acordo 
com a NBR 6484). 

1.2 TRABALHOS EM TERRA 

1.2.1 Serviços 
Topográficos 

Os serviços de terraplenagem serão executados dentro das normas Técnicas 
Brasileiras, 	para estabelecer as cotas de 	níveis previstos 	no projeto, 	para 
construção da obra, sendo estes serviços executados pela construtora. 
Foi realizado, por um profissional habilitado, todo o Levantamento Planialtimétrico 
do 	imóvel, 	sendo 	que, 	durante 	a 	implantação 	da 	obra, 	os 	níveis 	serão 
determinados, conforme projetos, também por profissional habilitado. 

1.2.2 Ensaios 
Tecnológicos 	, 

Serão executados ensaios de compactação de aterros, ensaios de 
concreto,estudo de estabilidade de taludes com altura superior a um metro. 
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1.2.3 Estabilidade 
do solo 

Corte. 
O material dos cortes, considerado de boa qualidade, poderá ser utilizado para 
aterro / compensação sendo que os taludes terão inclinação máxima de 60°. 
Aterro.  
Os serviços de aterro serão executados em camadas de 40 cm no máximo, com 
material de boa qualidade e umidade, perfeitamente compactada, sendo que os 
taludes terão inclinação máxima de 45,. 
Independentemente 	de 	divergências 	entre 	levantamento 	topográfico 	ou 
plantaltimétrico, projetos e execução dos serviços de movimentações de terra, 
serão 	asseguradas 	as 	seguintes 	condições 	mínimas 	aos 	lotes 	do 
empreendimento: 

A distância da edificação ao pé ou crista de taludes internos e arrimos no 
empreendimento será de 1,50 metros no mínimo. 
Previsão de contenção (arrimo) com sistema de drenagem ou talude com 
proteção vegetal e sistema de drenagem para ocorrência de desnível 
superior a 1,00 m; Sistema de drenagem nos pés do taludes com altura 
superior a 1,0 metro e drenagem nos pés e cristas dos taludes com altura 
superior a 1,50 metro. 
Em 	ocorrência 	de 	talude 	com 	desnível 	superior 	a 	6,00m, 	serão 
implantadas bermas e canaletes de drenagem, ou apresentado estudo 
técnico de estabilidade. 
Os taludes ocuparão, no máximo, 12% da área de cada lote. 
Previsão de guarda-corpo para desníveis superiores a 1,00 m em áreas 
comuns de circulação ou acesso e distâncias do talude inferiores a 1,00 
m. 

1.2.4 E ui   

Os equipamentos de utilização para a execução da terraplanagem serão: 
Trator de esteiras com lâmina ou com placa de empuxo ("pusher"); 
Escavadeira hidráulica ou pá — carregadeira; 
Caminhão transportador/basculante; 
Motoniveladora; 
Rolo Pé de Carneiro; 

1.2.5 Empréstimo e 
Bota-fora 

Não será necessário o empréstimo de solo, transporte do volume de descarte 
estabelecido em projeto com distância média de até 3,0 quilômetros. 

1.2.6 Lim eza do 
terreno p 

O serviço de retirada de camada vegetal será em torno de 20 a 30 centímetros de 
espessura, sendo executado de modo a não deixar raízes ou tocos de árvore ou 
vegetação que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra. 

2 	ÁGUA POTÁVEL 

2.1 	ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

2.1.1 Concepção 
Geral 

Os projetos obedecerão às Normas da Concessionária ou Órgão Responsável, e 
estarão devidamente aprovados por estes órgãos. 

O sistema de água potável será composto pelos seguintes itens: 

Ligação do empreendimento na rede existente com fornecimento de materiais 
a cargo da Construtora e mão de obra a cargo da Construtora; 
Ligação 	do 	empreendimento 	na 	rede 	pública 	e 	Hidrômetro, 	sob- 
responsabilidade da Construtora; 
Adução de água tratada em tubos e conexões de PVC, com fornecimento de 
materiais a cargo da Construtora e mão de obra a cargo da Construtora. 

• 
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2.1.2 Execução dos 
serviços 

Abertura de Valas 
As valas localizadas nos passeios, serão executadas nas seguintes 
condições: 
O eixo das tubulações de água deve ser localizado a uma distância mínima 
de 0,75 m do alinhamento dos lotes; 
A rede de distribuição de água será executada com recobrimento mínimo no 
passeio de 0,65 m e 0,90 m nas travessias de rua; 
A distância mínima entre as tubulações de água e de esgoto (quando houver) 
deve ser de 0,60 m, e a tubulação de água deve ficar, no mínimo, 0,20 m 
acima da tubulação de esgoto. 
As valas serão executadas mecanicamente com equipamento 
retroescavadeira; 
A largura da vala será entre 0,50 m e 0,75 para a cota de corte de O a 2 m de 
profundidade. 

Assentamento de Tubos: 
O assentamento da tubulação seguirão paralelamente a abertura da vala; 
A fundo da vala deverá ser uniformizado a fim de que a tubulação se assente 
em todo o seu comprimento; 
A descida dos tubos na vala será feita manualmente ou mecanicamente em 
função do tipo do material e do seu diâmetro, sempre com muito cuidado, 
estando os mesmos limpos, desimpedidos internamente e sem defeitos; 
Nas tubulações de água, a bolsa preferencialmente deve ficar voltada contra 
o fluxo do líquido. Sempre que o trabalho for interrompido, o último tubo 
assentado deverá ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos 
estranhos; 
As tubulações serão assentadas em solos estáveis com capacidade de 
suporte compatíveis com a tubulação a ser assentada. 

Montagem das Tubulações: 
Na montagem das tubulações com junta elástica e junta elástica integrada, 
proceder conforme descrição abaixo: 

Limpar cuidadosamente com estopa comum o interior da bolsa e o exterior da 
ponta; 
Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa (JE); 
Aplicar o lubrificante recomendado pela fábrica ou glicerina, água de sabão 
de coco, ou outro aprovado pela fiscalização, no anel de borracha e na 
superfície externa da ponta. Não usar óleo mineral, graxa, sebo ou 
lubrificante derivado de petróleo; 
Riscar com giz, na ponta do tubo, um traço de referência, a uma distância da 
extremidade igual à profundidade da bolsa menos 10 mm; 
Introduzir a ponta chanfrada do tubo até a marca referenciada; 
Usar alavancas para o acoplamento de tubos com diâmetros até 150 mm; 
Não forçar a introdução dos tubos além das marcas pré-estabelecidas. 

Reaterro de Valas e Adensamento: 
O reaterro da vala só poderá ser executado após a realização dos testes de 
estanqueidade da tubulação; 
O material para o reaterro da vala deve ser de boa qualidade, livre de 
materiais que possam danificar a tubulação posteriormente; 
nas tubulações (água) será executado um recobrimento mínimo final no 
passeio de 0,80m e 1,10m na rua; 
O reaterro será executado em camadas de 15 a 20 centímetros para 
assegurar sua homogeneidade em todo o reaterro; 
A camada final do reaterro não deverá ultrapassar 20 centímetros de 
espessura. 
O reaterro e adensamento serão executados por processos mecânicos. 
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A rede de distribuição de água potável será feita por um sistema baseado no cálculo 
"rede em malha". 
A rede será executada com recobrimento mínimo no passeio de 0,65m e 0,90m na 
rua, distância em relação ao alinhamento predial de 0,75m conforme normas do 

2.1.2 Captação manual de projetos hidrossanitários da SANEPAR. 
O consumo 'per capita" adotado para cálculos : 1501/hab./dia. 
Coeficiente do dia de maior K1=1,2 e coeficiente da hora de maior consumo K2=1,50 
conforme manual de projetos hidrossanitários da SANEPAR. Taxa de ocupação: 5 
habitantes por economia. 

A água que abastece o loteamento será de companhia publica de fornecimento de 
2.1.3 Sistema água. Sendo de responsabilidade da construtora a instalação da tubulação que vai 

do hidrômetro a residência. 

2.1.4 Reservação 

2.1.5 Materiais Conforme especificações e quantitativos de projeto. 

Ligação em rede existente DN100mm localizada no cruzamento da rua Mangueira 
com Ascânio Mendonça. 
A ligação da rede de água potável em rede projetada. 

2.1.6 Ligações A ligação da rede de água do hidrômetro até a residência será executada com 
tubulação de 0 25mm. 
O fornecimento e a instalação do cavalete será de responsabilidade da Construtora. 

2.2 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 

2.2.1 Sistema A obra não contará com sistema de combate a incêndio, devido à mesma se tratar 
de residências isoladas. 

3 

3.1 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

pção Conce 
Geral 

O 	sistema 	adotado 	será do tipo 	biodigestor 	e 	sumidouro, 	o 	qual 	se 	aplica 
primordialmente ao tratamento de esgoto doméstico. 
Os esgotos provenientes da cozinha serão coletados e conduzidos à caixa de gordura, 
sendo que os demais esgotos serão coletados e conduzidos à caixa de inspeção, todos 
destinados ao biodigestor e depois ao sumidouro para infiltração no solo. 

3.2 Materiais 
Todas as tubulações e conexões de águas servidas (esgoto) deverão ser executadas 
em PVC rígido. Os tubos e conexões serão das marcas: Plastilit, Chiva, Amanco, 
Krona, Multilit ou outra que atenda as mesmas normas e especificações. 

3.3 
Poços de 
Visita e 

Inspeção 

Será executada escavação dos buracos para assentamento das caixas de gordura e 
de inspeção, conforme locação definida em projeto. 
Caixa de aordura: 
Será quadrada com dimensões internas de 0, 30 m de largura x 0,30 m comprimento x 
0,30 m de altura em material pré-fabricado em concreto. 
Caixa de inspeção: 
Será quadrada 0,60x0,60m, ou circular 00,60 m, com profundidade mínima de 0,30 m 
feita em material pré-fabricado em concreto. 

3.4 Declividade da 
rede Os tubos de ligação ao biodigestor terão uma declividade de 2% a 3%. 
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3.5 
Lançamento 

Final 

Sistema Biodlaestor: 

A vala será aberta com as dimensões e nas posições estabelecidas no projeto. 
Sistema Biodigestor com tanque em polietileno capacidade 700L, que funciona como 
um reator de fluxo ascendente. Verificar demais detalhes na prancha complementar e 
memorial de dimensionamento do sistema. 
A implantação do sistema de tratamento deverá seguir as seguintes distâncias 
mínimas: 

1,50 metros de construções, limites de terreno, sumidouro, valas de 
infiltração, ramal predial de água e alinhamento predial. 
1,50 metros de limites de terreno. 
3,00 	metros 	de 	árvores 	e 	qualquer 	ponto 	da 	rede 	pública 	de 
abastecimento de água. 

Sumidouro: 

A vala será aberta com as dimensões e nas posições estabelecidas no projeto. Será 
feito um furo com trado, diâmetro final com 1,0m e profundidade útil de 2,25m. Após 
isso será instalado um tubo na vertical DN100mm, que servirá como inspeção e/ou 
limpeza, com furos com diâmetros de 2,50cm feitos a cada 20cm além de tubo 
instalado na horizontal DN100mm que vem da fossa séptica. Após isso, toda a vala 
aberta será preenchida com pedra rachão n° 3 ou 4, sendo que ela deve ser instalada 
até a parte de cima do sumidouro. 

3.6  
Ligações 

Domiciliares 

A ligação da rede de esgoto da residência será da seguinte forma: os esgotos 
provenientes da cozinha serão coletados e conduzidos à caixa de gordura. Os demais 
esgotos serão coletados e conduzidos à caixa de inspeção, após todos destinados ao 
biodigestor e depois ao sumidouro para infiltração no solo. 

4 	DRENAGEM E ÁGUAS PLUVIAIS 

4.1 	DRENAGEM Em RUAS 

Concepção 
4.1.1 Geral 

Sistema de coleta e remoção das águas pluviais precipitadas nas áreas 
urbanizadas, reconduzindo-as através de uma rede subterrânea coletora ao local 
adequado. 

4.1.2 Serviços 
Topográficos 

A equipe de funcionários e a área técnica farão a locação de acordo com o 
projeto. A escavação será executada pelo loteador, sob a orientação da empresa 
executora e da Responsável Técnica e obedecendo ao projeto. A profundidade 
da valeta deve ser tal que após o reaterro, o tubo fique coberto por 0,70 m de 
terra para tubos com diâmetro de 40 e 60 cm e 1,00 m para tubos com diâmetro 
superior a 60 cm, tomando como parâmetro o nível superior da tampa da boca de 
lobo. Depois de cada etapa da obra estar concluída, inclusive o reaterro, poderá 
ser feita a compactação mecânica, que será executada pelos funcionários do 
loteador e deverá seguir o seguinte dispositivo: 
- a compactação em áreas limitadas será obtida por meio de soquetes mecânicos 
ou soquetes de mão apropriados, até que a camada sobre os tubos seja de, no 
mínimo o especificado anteriormente. O aterro e a compactação deverão ser 
feitos simultaneamente de ambos os lados, até a mesma altura; 
- os equipamentos pesados de terraplenagem e compactação não deverão operar 
a uma distância inferior a 1,50m do tubo, enquanto uma espessura de material 
equivalente a 1,00m não tiver sido colocada sobre o mesmo; 
- máquinas leves e motoniveladoras poderão operar dentro dos limites descritos 
anteriormente, depois que uma cobertura máxima de 0,30m tenha sido colocada 
por cima do tubo. 
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4.1.3 Materiais 

A tubulação empregada será do tipo Tubular de Concreto e terá o diâmetro 
interno conforme projeto de águas pluviais. Os tubos de concreto simples serão 
classe PS-2 do tipo macho e fêmea e devem obedecer as exigências da ABNT 
NBR 8890:2007. 

4.1A Dispositivos 
de Drenagem 

Bocas de Lobo tubo 0 40 e 60 conforme projeto Rede de Águas Pluviais, todas 
com uma grelha em aço ou concreto. Serão constituídas de laje de fundo de 
concreto simples, com FCK 15 Mpa, com espessura de 5 cm. A boca de lobo será 
executada com tubos de concreto posicionados na vertical ou tijolos maciços 
assentes com argamassa e fechamento com grelha de aço ou concreto. Nas 
ligações com a rede serão executadas juntas de argamassa proporcionando a 
vedação do sistema. A tampa será de aço com barras aço CA-50, colocado a 
cada 10 cm. 
Poços de visita, caixas de passagem e tampões seguir as orientações do projeto 

4.1.5 Declividade Declividade dos tubos na rede será entre 1% e 2%. 

4.1.6 Lançamento O destino final das águas pluviais será em rede existente, conforme orientações, 
localização e coordenadas de acordo com o projeto. 

4.2 	DRENAGEM DE LOTES 

421 Concepção 
Geral 

Todos os lotes ficarão acima do nível da rua, com caimento para a mesma, sendo 
que o sistema de drenagem pluvial se dará em área pública, conforme item 
anterior. Serão adotados dispositivos de drenagem nas cristas e pés de taludes 
conforme item 1.2.3, que terão escoamento para as caixas de passagem 
localizadas dentro dos lotes que por sua vez serão conduzidas por um tubo de 
PVC instalado sob o lote/passeio até a sarjeta, interligando assim os dispositivos 
de drenagem dos taludes ao sistema de captação. 
Muros de arrimo localizados nas laterais dos lotes com altura superior a 1,00 
metro receberão dispositivos de drenagem do tipo canaleta de concreto na parte 
superior do muro, sendo que as canaletas serão direcionadas até a frente do lote 
onde esta localizado uma caixa de passagem feita em concreto. A partir desta 
caixa será instalado sob o passeio um tubo de PVC DN 75mm, sendo mesmo 
direcionado até a sarjeta. 
Muros de arrimo localizados nos fundos dos lotes com altura superior a 1,00 
metro receberão dispositivos de drenagem do tipo canaleta de concreto na parte 
superior do muro, sendo que as canaletas serão interligadas com uma caixa de 
passagem localizada no fundo do terreno e será direcionada até a sarjeta através 
de tubo de PVC DN75mm instalados sob o lote/passeio. 
Taludes localizados nos fundos dos lotes, receberão dispositivos de drenagem do 
tipo canaleta de concreto instalado no pé do talude, para taludes com altura até 
1,50 m e no pé e na crista para taludes com altura superior a 1,50m. A drenagem 
das cristas preverá descida das águas pluviais através de canaletas. A canaleta 
de drenagem será direcionada até uma caixa de passagem feita em concreto 
localizada no fundo do lote, e a partir dela será instalado sob o lote um tubo de 
PVC DN 75mm que será direcionado até a frente do lote. Quando houver 
desnível do lote em relação ao passeio, será instalado outra caixa de passagem 
na frente do lote e a partir desta será instalado um tubo de PVC DN 75mm sob o 
passeio e o mesmo será direcionado até a sarjeta. Quando não houver desnível, 
o tubo de PVC que vem da caixa de passagem localizada no fundo do lote será 
ligado diretamente até a sarjeta. 

eadt) 
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A tubulação de escoamento empregada será do tipo meia cana pré moldada 

42.2 M ateriais fabricada em concreto simples ou canaletas de concreto simples moldada in loco, 
e terão diâmetro de 200 mm.Tubo de PVC DN 75mm; Caixa de passagem em 
concreto. 

42.3 Dispositivos 
de Drenagem 

Serão instaladas canaletas de drenagem em concreto nos pés e cristas dos 
taludes, direcionando as águas pluviais até as caixas de passagem. 

4.2.4 Declividade - A declividade dos tubos será entre 1% e 2%. 

O destino final das águas pluviais será caixas de passagem instaladas dentro dos 
4.2.5 Lançamento lotes, sendo direcionadas até a sarjeta por meio de um tubo de PVC 0 75 mm, 

instalado sob o passeio/lote. 

4.3 DRENAGEM EM ÁREAS DE USO COMUM DE CONDOMÍNIOS 

4.3.1 Concepção Geral Aplicável somente para condomínios. 

4.3.2 Materiais 

4.3.3 Declividade 

5 	PAVIMENTAÇÃO, GUIAS, SARJETAS E SARJETÕES 

5.1 	PAVIMENTAÇÃO EM RUAS DE LOTEAMENTO 

5 .1.1 Controle 
Tecnológico 

5.12 Serviços 
Topográficos 

A locação da obra com a marcação das larguras das ruas, posicionamento dos 
meios-fios e nivelamento do greide das ruas será executada com equipamento 
topográfico do tipo estação total ou nível. Será executada terraplanagem para a 
escavação do material no terreno até atingir-se o nível previsto para a plataforma 
(corte) e para o depósito e compactação do material até atingir-se o mesmo nível 
(aterro) especificado em projeto. Toda a vegetação e material orgânico serão 
removidos e os materiais empregados na terraplanagem serão os do próprio 
terreno, sempre que possível. 

5 .1.3 
Tipos de 

Pavimento 
Será realizada Pavimentação Asfáltica em todas as vias publicas do conjunto 
habitacional. 

5.1.4 Materiais 
MATERIAL BETUMINOSO 
Será empregada a emulsão RM-1C 
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5.1.5 Pavimentação 
Asfálfica 

Os serviços de pavimentação consistem em: 
Execução de camada de base de brita graduada, com espessura de 12 cm; 

São designadas bases de brita graduada as bases constituídas exclusivamente 
de produtos de britagem; este tipo de base será executado pela mistura de 
materiais ou frações de materiais, na unidade dosadora de agregados, conforme 
normas do DNER. A mistura de agregados para base deve apresentar-se 
uniforme quando distribuídas no leito da rua; o espalhamento com moto 
niveladora será feito logo após o material ser colocado na pista com caminhão, 
em camadas ou leiras, após o espalhamento o agregado umedecido deverá ser 
compactado, por meio de rolos, vibratórios ou outros equipamentos que atendam 
as necessidades do teste CBR. 

Imprimação* Imprimação é uma pintura de material betuminoso aplicada sobre 
a superfície da base excluída antes da execução de um revestimento betuminoso 
qualquer, com objetivo de promover condições da aderência entre a base e o 
revestimento e impermeabilizar a base. A área a ser imprimada deve se encontrar 
ligeiramente umedecida. A imprimação será realizada com caminhão espargidor, 
devidamente calibrado para execução dos serviços, o tráfego sobre áreas 
imprimidas só deve ser permitido depois de decorridas no mínimo 24 horas de 
sua aplicação e quando estiver convenientemente curado. A imprimação será 
executada com CM —30 na taxa de 1,5 kg / m2; 

Revestimento asfáltico; O revestimento asfáltico deverá ser constituído de uma 
camada final de 0,04 m de preparo de Concreto Betuminoso Usinado a Quente 
(C.B.U.Q.). O espalhamento da massa asfáltica deverá ser feito com vibro-
acabadora e compactado com equipamento adequado (rolo pneumático e rolo 
metálico — liso). Nas caixas de coleta pluvial deverá ser feito um rebaixe para 
facilitar a captação das águas. O revestimento asfáltico só poderá ser iniciado 24 
horas depois de imprimada a base e após a liberação do engenheiro. 

5.1.6 
Pavimentação 

Poliédrica 
N/A 

5.1.7 
Sinalização 

Vertical 

A sinalização vertical consiste em placas do tipo: 
R-1 — "Parada Obrigatória" - 
Em vias urbanas recomenda-se que ambas devem ser no mínimo retroref letivas, 
com dimensões e padrões conforme o Manual Brasileiro de Sinalização de 
Trânsito, Volume I - Sinalização Vertical de Regulamentação. 

5.1.8 
Sinalização 
Horizontal 

A pintura da faixa de pedestre será feita com tinta retrorefletiva a base de resina 
acrílica com microesferas de vidro. As faixas terão comprimento de 3,0 m por 
0,30 m de largura. Terão espaçamento máximo entre eles de 0,50 m. 

5.1.9 
Placas de 

Identificação 
Serão colocadas nas esquinas placas de identificação dos nomes das ruas, 
locadas conforme projeto. 

5.2 GUIAS, SARJETAS E SARJETEWS DE CONCRETO 

5.2.1 Tipo 
As guias e sarjetas serão em concreto conforme projeto, sobre lastro de terra e 
sub-base mecanicamente compactada, prevendo ainda guias rebaixadas de 
acesso para pedestres e veículos. 

5.2.2 Materiais As guias serão executadas em concreto com resistência mínima de 10 Mpa ou 
conforme norma da Prefeitura. 
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5.3 	PISO DE ESTACIONAMENTO e ACESSO DE VEÍCULOS (condomínios) 

5.3.1 Tipo Aplicável somente para condomínios. 

5.3.2 Materiais 

5.4 	PASSEIO PÚBLICO (loteamentos) 

5.4.1 Tipo 

O 
será 
0,40m 
tátil 

Nas 

Os 
de 
Em 

ser 
figura 

largura 

conforme 

acomodar 

passeio público será 
da seguinte forma: 

junto ao meio fio, 
direcional com largura 

de 0,50m. A espessura 
esquinas serão 

projeto. 
rebaixamentos de 
pedestres. 

calçadas estreitas 
o rebaixamento 

feito o rebaixamento 
abaixo, item 6.12.7.3.3 

Adindo 

executado conforme 
será executado 

uma faixa em concreto 
de 0,20m e após 

do concreto 
executadas rampas 

calçadas serão construidos 

onde a largura 
e a faixa livre 

de rampas laterais 
(NBR 9050/2020): 

do Imbet 

projeto de 
uma faixa de 

alisado na 
isso uma faixa 
alisado será de 
de acesso da 

na direção 

do passeio não 
com largura de, no 

com inclinação 

implantação, o mesmo 
grama com largura de 
largura de 0,55m, piso 
de concreto alisado na 
no mínimo 4 cm. 

via pública ao passeio 

do fluxo da travessia 

for suficiente para 
mínimo, 1,20 m, pode 
de até 5 %, conforme 

1 
Calçada 4. ec. 

11  

aR 
1 

i 
—Z. Calçada 

. 	, 

:Areai/4.40 ' 	- 	- 
_ 	. 

7- 
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Ratai 

I 

nen da Travesti 

5.4.2 Materiais Concreto alisado, piso tátil e grama 

5.5 	VIA DE PEDESTRE (condomínios) 

5.5.1 Tipo Aplicável somente para condomínios. 

5.5.2 Materiais 

5.5.3 
Execução dos 

Serviços 

E Fls • 19_ 
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6 	ENERGIA E ILUMINAÇÃO 

6.1 	REDE DE ENERGIA 

6.1.1 Concepção 
Geral 

Será executada de acordo com projeto aprovado e dentro das normas que regem 
os serviços. A rede será pública, composta de postes de concreto armado 
locados conforme projeto. Fornecimento e instalação da rede de energia elétrica 
sob responsabilidade da construtora, sendo que a rede será interligada em rede 
existente próxima a Rua Colibri e Rua Ascânio Mendonça. 

6.1.2 
Padrão de 
Entrada de 

Energia 
Fornecimento e instalação sob responsabilidade da Construtora. 

6.2 ILUMINAÇÃO EXTERNA 

6.2.1 Descrição 
Geral Fornecimento e instalação sob responsabilidade da Construtora. 

6.3 EQUIPAMENTOS: PORTEIRO ELETRÔNICO, INTERFONE, ANTENA COLETIVA, ETC. 

6.3.1 Descrição 
Geral 

Haverá apenas tubulação e fiação subterrânea para antena de TV, conforme 
projeto elétrico das residências. 

7 	TELEFONE 

7.1 Concepção 
Geral 

A rede será aérea, vindo do poste de luz e seguindo até a residência por 
tubulações subterrânea. 

8 GÁS 

8.1 Concepção 
Geral Não haverá tubulação nem estocagem de cilindros de gás. 

9 OBRAS ESPECIAIS 

9.1 MUROS DE ARRIMO / CONTENÇÃO 

9.1.1 Local Será executado muro de arrimo com alturas variáveis conforme localização e 
especificações de projeto. 



9.1.2 Tipo 

Para muros com altura até 1,0m será executado em alvenaria com blocos 
cerâmicos. Muro de arrimo com altura superior a 1,0m será executado em pedra 
argamassada. Para muros com desnível maior que 1,0 metro, prever drenagem 
na parte superior do muro. Para muros com altura superior a 1,0 metro, deverá 
ser previsto sistema de drenagem na face do muro em contato com o solo, do tipo 
drenagem vertical com brita. Será executado revestimento com chapisco nas 
faces expostas dos muros. 

9.1.3 Guarda-Corpo 

9.2 	OUTROS 

A testada/rampa de acesso as unidades habitacionais será em cimento alisado 
espessura 4 cm com largura de 0,90 cm e inclinação máxima de 8,33%; será 
previsto também eventual construção de escadas para acesso as unidades 

9a1 Acesso habitacionais, assim como guarda-corpo quando necessário Para 	 do as unidades 
tipo PCD, a rampa de acesso será em cimento alisado espessura 4cm com 
largura de 1,20 m e inclinação máxima de 8,33%. As inclinações a partir de 5% 
em rotas acessíveis atenderão aos requisitos para rampas constantes na NBR 
9050. 

10 	PAISAGISMO 

10.2.1 Local 

No passeio público será plantada um total de uma árvore por lote conforme 
orientações do projeto de arborização. 
Proteção vegetal executada em leivas em todo o contorno/perímetro da calçada 
da residência e nas laterais da rampa de acesso, nos taludes, e no passeio 
público. 

10.2.2 Características 
No passeio público, será executado cobertura vegetal em leivas 
A grama da área perimetral das calçadas receberam camada vegetal de proteção 
de grama, executada em leivas. 

Ivaiporã, 04 de Outubro de 2023. 

Município de Ivaipora 
CNPJ: 75.741.330/0001-37 

Proprietário 

José Ferreira Pacheco Netto 
Eng. Civil CREA-PR : 27.960/D 

Responsável Técnico 
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MEMORIAL DESCRITIVO - Especificações 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

HABITAÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO: 

Proponente 
Construtora 
Empreendimento 
Endereço 
Cidade 

: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: LOTEAMENTO CÉU AZUL 
: RUA ASCÂNIO MENDONÇA ESQUINA COM RUA TICO TICO 
: IVAIPORÁ — PR. 

1 INFRA-ESTRUTURA 

FUNDAÇÃO 

1 Tipo de 
fundação. 

O projeto de fundação foi feito com base na sondagem geotécnica, sendo que foi 
adotada a fundação tipo Radier de acordo com NBR 6120, NBR 6122, armado 
com fibras de aço ou poliméricas conforme NBR 15.530/2007 e NBR 16942, com 
espessura determinada em projeto. A locação da fundação será iniciada após a 
conclusão dos trabalhos em terra e será feita cuidadosamente observando-se, 
especialmente, que o nível do Radier indicado no projeto deverá se referir à parte 
mais alta do terreno, nas proximidades da residência. Em função das condições 
locais do terreno, poderão ser adotadas soluções diversas de fundação, desde 
que indicada tecnicamente. 

2 SUPRA-ESTRUTURA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL - LAJE DE COBERTURA EM CONCRETO ARMADO 

1 

Tipo de 
estrutura e 
principais 

características 

Este serviço somente será iniciado após a verificação de conformidade, dos 
serviços antecedentes, de paredes de concreto. As lajes serão em concreto 
armado (10 cm de espessura), projetadas de acordo com NBR 6118/2007, o 
concreto utilizado é um concreto normal com aditivo de fibras de polipropileno e 
tela soldada 0-138 de aço CA-60. Sua resistência é definida de acordo com o 
projeto. O sistema consiste, em lajes moldadas in loco, sendo utilizadas formas 
de madeira compensada plastificada espessura 18 mm, 	sustentadas por 
vigamento em madeira e escoras de madeiras (pontaletes). O aço utilizado é o 
CA-60, as armaduras e devidos reforços estão especificados em projeto e 
atendem a NBR 7480/2007. 
A armadura das lajes terão cobrimento mínimo de 30 mm e fck do concreto de 20 
Mpa conforme projeto estrutural. 

t  
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COMPLEMENTO OU ALTERNATIVA COM 
DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA 

As paredes receberam impermeabilização 
cimentícia de base acrílica de  

Baldrame ou 
embasamento e/ou 

ITEM 

1 

LOCAL REQUISITO MÍNIMO 

Visa bloquear a 
umidade ascendente. 

3 PAREDES EM CONCRETO MOLDADAS NO LOCAL 

PAREDES EM CONCRETO MOLDADAS NO LOCAL 

1 Paredes em 
Concreto 

Concepção 
Geral 

Este serviço somente será iniciado após a verificação de conformidade, 
dos serviços antecedentes, de fundações. As paredes serão em concreto 
(10 cm de espessura), projetadas de acordo com NBR 16055/2012, o 
concreto utilizado é um concreto normal com características de auto 
adensava' ou concreto celular com incorporação de ar de acordo com a 
NBR 17071/2022 . Sua resistência é definida de acordo com o projeto. O 
sistema consiste, em paredes integrais de concreto, interligadas através 
de uma tela centrada e armadura adicional nos vãos de portas e janelas, 
ou seja, paredes moldadas em etapa única, com vãos de portas e janelas 
e elementos de fixação embutidos, espessura mínima das paredes com 
até 3m de altura = 10 cm. A armadura a ser usada consiste de tela 
soldada 0-61 de aço CA-60 ou telas de malha fabricada com fibra de vidro 
4mm de acordo com a NBR 16941/2021. 

A armadura das paredes terão cobrimento mínimo de 30mm e fck do 
concreto de 20 Mpa conforme projeto estrutural. 

4 COBERTURAS! IMPERMEABILIZAÇÕES / TRATAMENTOS 

COBERTURA 

Estrutura. 

Estrutura metálica, composta de tesouras e terças metálicas conforme 
projeto. 	O 	aço 	utilizado na estrutura será resistente á corrosão e 
devidamente protegido por uma camada antioxidação. 
Os beirais terâopestanas metálica e forro em PVC. 

Fixação e apoio da 
estrutura na edificação. 

A estrutura será grampeada por meio de parafusos brocante conforme 
especificações de projeto: 

Ligações entre vigas/suportes e colunas: Parafuso brocante 
cabeça sextavada flangeada 5/16" 4.8x 25 mm 14 fios. 
Ligações entre cartolas (ripas) e caibros: Parafuso brocante 
cabeça sextavada flangeada zincado 1/4" 4.2x 13 mm. 
Ligações de espelhos aos seus suportes: Parafuso brocante 
cabeça phillips flangeada zincado 4.2x 13 mm. 
Ligações entre estrutura metálica e elementos em concreto: 
Chumbados mecânico para concreto linha TB 3/8x2.3/4 zincado. 
Ligações entre os perfis: serão totalmente parafusados. 
Todos os elementos de fixação serão galvanizados. 

3 Tipo de telha. 

Como 	cobertura, 	será 	utilizada 	telhas 	de 	fibrocimento, 	cor 	clara, 
espessura 6 mm e sem amianto. (Marcas: Eternit, 	lmbralit, Brasilit, 
Multilit). As telhas serão fixadas 	individualmente pregadas, parafusadas 
ou amarradas. 

_Tipp de condutores. Não serão, utilizados. 

IMPERMEABILIZAÇÃO / TRATAMENTOS 
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2 

alvenaria do térreo e/ou 
interface estrutura de 

concreto-alvenaria 

Piso térreo em contato 
com o solo 

Sistema rígido. 
, 

conformar um barrado de h= 0,60 m de altura 
em 	todo 	o 	perímetro 	externo 	aplicada 
conforme 	recomendações 	do 	fabricante. 
Marcas: Sika, Denver. 

Camada drena nte sob 
o piso - 5 cm de brita. 

Em toda extensão do pa-v-rmento 'térreo em 
contato com o solo haverá camada de brita de 
5 cm de espessura. 

3 

4 

Banheiros (área interna 
ao box) 

Juntas entre esquadrias 
e alvenaria/estrutura 

Sistema rígido com 
reforço de sistema 
flexível nos ralos e 

pontos críticos, 

Todos os banheiros, receberão no piso e nas 
paredes adjacentes internas h= 0,20 m do piso 
acabado 	(rodapé), 	impermeabilização 	com 
impermeabilizante de base acrílica da marca 
Vedaja, Betumat ou Denvertec. O ralo será 
fixado 	na 	estrutura 	e 	possuirão 	detalhes 
específicos 	de 	arremate 	e 	reforços 	de 
impermeabilização. 

Visa bloquear 
infiltrações e realizar 

a calafetação da 
janela. Sistema 

flexível. 

Aplicação de selante poliuretano - PU, em 
todos os vãos entre as esquadrias e a 
alvenaria/estrutura. Marcas: Tytan, Tekbond. 

5 REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA 

REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA 

PISO, RODAPÉ E 
SOLEIRA 

Revestimento 	COM 

cerâmica esmaltada PEI-4 
e rodapés de 5 cm no 
mesmo material. Marcas: 
ncefra, 	Almeida, 
Cristofoleti, Cecafi ou 
Rochaforte. 	Será 
executada soleira em 
pedra natural na largura 
idêntica a da parede 
acabada. 

Revestimento 	COM 

cerâmica esmaltada PE1-4 
e rodapés de 5 cm no 
mesmo material. Marcas: 
Incefra, 	Almeida, 
Cristofoleti, Cecafi ou 
Rochaforte. 

1 

PAREDE 

As paredes, previamente ao 
revestimento, recebem correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes dos dispositivos de 
travamento das fôrmas metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 
Textura. Pintura acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da marca Renner, 
Eucatex, Ciacollor com tonalidades 
médias ou claras. 

As paredes, previamente ao 
revestimento, recebem correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes dos dispositivos de 
travamento das fôrmas metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 
Textura. Pintura acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da marca Renner, 
Eucatex, Ciacollor com tonalidades 
médias ou claras. 

TETO 

A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	COM 

argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor, com 
tonalidades médias ou 
claras. 
A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	COM 

argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

Sala 

AMBIENTE 

Dormitórios e 
Circulação 
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Banheiro Revestimento 	com 
cerâmica esmaltada PEI-4. 
Marcas: Incefra, Almeida, 
Cristofoleti, 	Cecafi 	ou 
Rochaforte. 

As 	paredes, 	previamente 	ao 
revestimento, 	recebem 	correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes 	dos 	dispositivos 	de 
travamento 	das 	fôrmas 	metálicas, 

A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções 	superficiais 
realizado 	COM 

argamassa colante AC- 
No box o desnível máximo realizado com argamassa colante AC-I. I. 	Textura 	e 	Pintura 

Azulejo liso até a altura de 1,50 m em será 	de 	15 	mm, 	e Acrílica 	(2 	demãos) 
caimento em direção ao todas as paredes. Azulejos da marca (sob fundo selador) da 
ralo. Incefra, Almeida, Cristofoleti, Cecafi ou 

Rochaforte. Textura. Pintura com tinta 
acrílica (2 demãos) (sob fundo selador) 
da marca Renner, Eucatex, Ciacollor, 
com tonalidades médias ou claras. 

marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

Cozinha Revestimento 	com As 	paredes 	previamente 	ao A laje, previamente à 
revestimento, 	recebem 	correções cerâmica esmaltada PEI-4. pintura, 	recebera 

Marcas: Incefra, Almeida, 
Cristofoleti, 	Cecafi 	ou 

superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes 	dos 	dispositivos 	de 

correções 	superficiais 
realizado 	COM 

Rochaforte. 	Será 
executada 	soleira 	em 

travamento 	das 	fôrmas 	metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 

argamassa colante AC- 
I. 	Textura 	e 	Pintura 

pedra natural 	na 	largura Azulejo 	liso 	até 	a 	altura 	de 	1,5m acrílica 	(2 	demãos) 
idêntica 	a 	da 	parede conforme 	projeto 	arquitetõnico. (sob fundo selador) da 
acabada. Azulejos da marca 	Incefra, Almeida, 

Cristofoleti, 	Cecafi 	ou 	Rochaforte. 
Textura. Pintura com tinta acrílica (2 
demãos) (sob fundo selador) da marca 

marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

Renner, Eucatex, Ciacollor, no restante 
destas 	paredes, 	com 	tonalidades 
médias ou claras. 

Tanque e 	A calçada penmetral será As 	paredes, 	previamente 	ao Beirais com forro em 
Faces das 	executada juntamente com revestimento, 	recebem 	correções PVC (marcas: Perin, 
Paredes 	o Fundação Radier. superficiais e tamponamentos dos furos Polifort, Plasbil ou 
Externas provenientes 	dos 	dispositivos 	de 

travamento 	das 	fôrmas 	metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 

Multilit). O fechamento 
da cobertura do tanque 
será em réguas de 

Fundo 	Selador 	Acrílico 	(1 	demão), 
pintura com textura 	impermeável 	(1 
demão) e pintura acrílica (1 demão) da 
marca Renner, Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades 	claras 	(absortância 	de 

PVC, tanto o forro 
como as laterais.  
Réguas de pVC 6m.m.  
marca Eternit, Brada,  
Imbralit, Plasbil ou  

0,30) de acordo com o Zoneamento Multilit.  
Bioclimático. 

Referente as especificações dos pisos cerâmicos a serem utilizados são, do tipo classe A: 
COF (Coeficiente de atrito) COF - Classe II - k 0,40; 
Resistência mecânica a flexão: Tipologia do Produto: Semi - grés - k 22 Mpa, ou seja maior ou igual 
que 220kgf/cm2; 
índice de absorção: Classe - Bllb (6% < x < 10%) 
Resistência a abrasão: Classe - PEI-4. 

Obs.: Por se tratar de paredes de concreto, não será executado o chapisco como revestimento base antes da 
execução do azulejo nas paredes da cozinha, banheiro e na parede do tanque. Serão seguidas as exigências 
do Código de Práticas CAIXA para aplicação do revestimento cerâmico sem a execução de chapisco, conforme 
item 11.3.3. 
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MARCA 

CRV Metalúrgica 
Ltda, MGM ou 

Alumasa 

DIMENSÃO 

1,50 x 1,20 

• 

• 

6 ESQUADRIAS E SEUS COMPLEMENTOS 

PORTAS 

AMBIENTE MATERIAL TIPO E MODELO 
DIMENSAOMARCA 

(m) 
Sala (porta Alumínio Uma folha de abrir, em alumínio, com 0,90 x 2,10 CRV Metalúrgica 
externa) vidro 	liso 	(transparente), 	espessura Ltda, MGM ou 

4mm. Alumasa 

_ 
Dormitório 1 Porta Madeira 

semi-oca 
Uma folha de abrir com vistas de no 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 

0,80 x 2,10 

acabamento 
Duraplac/Duratree 

em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade com Pintura em esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 

MGM, Eucatex. 

Batente de aço sem vista chumbado 
com 	Pintura 	em 	esmalte 	sintético 
(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Duraplac/Duratree. 

Dormitório 2 Porta Madeira 
semi-oca 

Uma folha de abrir com vistas de no 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 

0,80 x 2,10 

acabamento 
Duraplac/Duratree 

em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade. 	Pintura 	em 	esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 

MGM, Eucatex. 

Batente de aço sem vistas chumbado 
com 	Pintura 	em 	esmalte 	sintético 
(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Duraplac/Duratree.  

Banheiro Porta Madeira 
semi-oca 

Uma folha de abrir com vistas de no 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 

0,80 x 2,10 

acabamento 
Duraplac/Duratree 

em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade. 	Pintura 	em 	esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 

MGM, Eucatex 

Batente de aço sem vistas chumbado 
com 	Pintura 	em 	esmalte 	sintético 

__ 

(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Durgplac/Duratree. 

JANELAS E BASCULANTES 

AMBIENTE 

Sala 

MATERIAL 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575.  

TIPO E MODELO 

Será executada 1 janela com 2 folhas (2 
folha móvel) com vidro liso (transparente) 
espessura 4mm, com caixilho e trinco 
acoplados. Peitoril h= 0,90 m. Peitoril em 
elemento moldado in loco em concreto, 
assente com inclinação mínima de 3% 
para o lado externo da edificação e 
tranapasse de no mínimo  2 cm de cada.„._, 
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lado do vão da esquadria (Ver detalhe 
pingadeira). 

Alumínio e 

Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 
com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 

vidro que 0,90 m. Peitoril em elemento moldado In CRV Metalúrgica 
Dormitório 1 atenda as oco em concreto, assente com inclinação 1,20 x 1,20 Ltda, MGM ou 

.._ 

especificações 
da NBR 15575. 

mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe pingadeiral. 

Alumasa 

Alumínio e 

Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 
com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 

vidro que 0,90 m. Peitoril em elemento moldado in CRV Metalúrgica 
Dormitório 2 atenda as oco em concreto, assente com inclinação 1,50 x 1,20 Ltda, MGM ou 

especificações 
da NBR 15575 

mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe e in•adeira). 

Alumasa 

Alumínio e 

Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 
com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 

vidro que 0,90 m. Peitoril em elemento moldado in CRV Metalúrgica 
Cozinha atenda as loco em concreto, assente com inclinação 1,20 x 1,20 Ltda, MGM ou 

especificações 
da NBR 15575. 

mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe_pirnade)ra), 
Maxim 	- 	Ar, 	com 	vidro 	mini 	boreal 
espessura 3mm, 	com 	caixilho 	e trinco 
acoplados. Peitoril h= 1,50 m com Peitoril 

Alumasa 

Alumínio e 

Banheiro vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575. 

em elemento moldado in loco em concreto, 
assente com inclinação mínima de 3% 
para 	o 	lado 	externo 	da 	edificação 	e 
transpasse de no mínimo 2 cm de cada 
lado do vão da esquadria (Ver detalhe 
e nqadeira). 

0,80 x 0,60 
CRV Metalúrgica 

Ltda, MGM ou 
Alumasa 

Alumínio que 
Alçapão atenda as Porta 	de 	acesso 	em 	alumínio 	tipo CRV Metalúrgica 

especificações 
da NBR 15575. 

veneziana Ltda, MGM ou  0 ,60 x 0,60 
Alumasa 

Todas as esquadrias de Alumínio serão na linha 20, conforme indicação dos fornecedores, em anexo 
documentação encaminhada pelos mesmos. 
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BATENTES 

ITEM AMBIENTE E 
LOCAL 

LARGURA EM 
RELAÇÃO A 

PAREDE 

MATERIAL / 
ACABAMENTO FIXAÇÃO 

Porta — entrada Sala 

Porta — dormitório 1 

Rente 

Rente 

Alumínio. 

Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 

Chumbada com 
argamassa 

2 

Espuma expansiva 
com parafuso e 

bucha ou 
Chumbada com 

argamassa 
Espuma expansiva 

com parafuso e 
bucha ou 

Chumbada com 
ar. amassa 

3 Porta — dormitório 1 Rente 

Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 

4 Porta - banheiro Rente 

Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 

Espuma expansiva 
com parafuso e 

bucha ou 
Chumbada com 

arg_amgsa 

TIPO DE 
GUARNIÇÃO / 
ACABAMENTO 

Não há. 

Não há. 

Não há. 

Não há. 

FECHADURAS 

ESQUADRIA MARCA TIPO E MODELO 

Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho cilíndrico, instalada na altura de 1 metro do 
piso acabado. 
Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho gorge, instalada na altura de 1 metro do piso 
acabado. 
Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho gorge, instalada na altura de 1 metro do piso 
acabado. 
Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho tipo banheiro, instalada na altura de 1 metro 
do  piso acabado. 

Porta Sala (entrada) 

Porta Dormitório 1 

Porta Dormitório 2 

Porta Banheiro 

Soprano, Pado, MGM. 

Soprano, Pado, MGM. 

Soprano, Pado, MGM. 

Soprano, Pado, MGM. 



VIDROS 

ESQUADRIA ESPESSURA, MODELO E ASSENTAMENTO 

Porta Entrada Sala 4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 
Sala 4 mm, liso incolor, fixado com borracha vedante. 
Cozinha 4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 
Janela Dormitório 1 

Janela Dormitório 2 

4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 

4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 

Basculante Banheiro 3 mm, mini boreal, incolor, fixado com borracha vedante. 

7 INSTALAÇÕES 

As instalações em geral terão altura para o posicionamento de comandos e controles conforme a NBR 9050, 
conforme a representação abaixo: 

Interruptor 

Campainha 
e Ackmador 

manual 
(alarme) 

Tomada 
Interfone, 
telefone kj  

atendimento 
automático 

Quadro 
de krz 

Comando 
de 

aquecedor 

Registro 
de pressão 

Comando 
de janela 

Maçaneta 
de porta 

Dispositivo 
de inserção 
e retirada 

de produtos 

Comando 
de 

Precisão 

01-  - A--- 0--  tOt - 
I 	1 1.1 1 	1 1.1 1 	1 1- 1 

—A--- A-  - - o - - 	1 --1-  -H LI - - - H --4 1 	- - O--  -1-1 
1 	1 1 	1 1 	1 11 1 1 	1 1 	1 1 	1 1 	1 1 	1 11 

— 1 V- Hl- lei—  - - 101 — lei-  —1 1 --  —1 1 -- 
1 	1 1 	1 1 	1 1 	1 11 

— 6 O- — --- — 0 —4-4—- —1 1 
1 1 	1 

—6 -- 10 — 

1,20 (Max.) 

1,00 

0,60 

0,60 

0,40 (MM.) 

0,00 

Nas insta ações elétricas o circuito elétrico da unidade habitacional será disposto por 5 circuitos independentes, 
sendo es es: 

1 - Iluminação geral- Disjunto 25A; 
2 - Tomadas gerais com ocupação de 100W até 300W (quarto, sala de jantar/estar) - Disjuntor 25A; 
3 - Destinado ao chuveiro - Disjuntar 2x32A; 
4- Tomadas da cozinhai área de serviço com ocupação prevista de até 300W - Disjuntor 25A; 
5 - Tomadas de uso específico de até 600W, localizadas na cozinha - Disjuntor 25A; 
O circuito geral será protegido por disjuntar 2x50A 
O Disjuntar residual 63A será ligado ao sistema de aterramento do circuito geral 

/1.4.r7H-c.k.,,  vitt  
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CAIXA DAGUA 

    

       

BASE DE APOIO PARA  
"'CAIXA DA ACUA- FEITO EM 

ESTRUTURA METALICA. 

       

       

       

       

         

120  

DETALHE APOIO CAIXA D'ÁGUA 
SEM ESCALA 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — NÚMERO DE PONTOS 

AMBIENTE 
LUZ 

TETO 
ARANDELA INTERRUPTOR TOMADA ANTENA TELEFONE 

.. _   1  _ O _ . Saia Sa 1 simples 1 dupla 1 1 	_. 
O Dormitório 1 

(solteiro) 
1 O 1 3 (sendo 1 

interruptor + 
tomada) 

Dormitório 2 
(casal) 
._ 	_. . 

1 O 1 2 simples (sendo 1 
interruptor + 
	 tomad_al_ 

O O 

1+1(para chuveiro) Banheiro 1 O 1 

Circulação / Sala 
de Jantar 

1 O 1 1 simples O o 

Cozinha 1 O 1 duplo 4 simples (sendo 1 
interruptor duplo + 

tomada" 

O O 

Área externa O 1 O 1 dupla O 

Marcas: Tomadas interruptores e plafons serão: Ilumi, Mec Tronic, Perlex. Arandelas serão: Olivo, Perlex, 
Decolux, Ilurni. 

Todas as instalações hidráulicas, sanitárias e de águas pluviais serão executadas conforme projetos aprovados 
pela concessionária. Todos os serviços serão executados conforme a boa técnica e às recomendações dos 
fabricantes. 
A caixa d' água será do tipo polietileno com capacidade para 500 litros apoiada em estrutura metálica (ver 
detalhe apoio caixa d' água). Será executada também tubulação de extravasão da caixa d' água, a qual 
conduzirá a água para a parte externa da cobertura. 
Nas instalações sanitárias serão executados ponto de ventilação (respiro) para a rede de esgoto do banheiro e 
será executada caixa de gordura nas instalações da rede de esgoto. 
O sistema de tratamento de esgoto será do tipo sistema biodigestor e sumidouro, sendo dimensionado para 
uma família de 4 contribuintes de acordo com a NBR 7229/93 e NBR 8160/83. O sistema ficará localizado no 
recuo frontal da unidade habitacional, e deverá atender as especificações de projeto. 

Ore 
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INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS — NÚMERO DE PONTOS 

AMBIENTE ÁGUA FRIA ÁGUA QUENTE ESGOTO 

Banheiro 3 
Cozinha 
Lavanderia - Area 
Externa 

2 o 2 

Cl.n rs,"'t 

Marcas: Tubos e conexões serão: Plastilit, Amanco, Tigre, Krona, Multilit, Fortlev. 

LOUÇAS E METAIS 

. 

Pia de 
cozinha 

(por conta do 
cliente) 

....... 	.. 	.... 

Lavatório de 
banheiro 

Material 

-  
Bancada 

Dimensões - C x L (m) 

Material -  
Cuba 

Dimensões -CxLx Prof. (m) 

Válvula  
Material 

Marcas 

Material - 

Metais 

Louça com 
coluna, com 
dimensão 

Sifão 

Torneira metálica 
cromada com 

areja ar e 
acionamento por 

alavanca ou cruzeta. 

Material 

Marcas 

Marcas 

. 

Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 
Lorenzetti 

Louça branca esmaltada fixada com 
parafuso de latão cromado, apoiada 

sobre a coluna 
mínima de 
30x40cm. Marca Eternit, Logasa, Lorenzetti ou 

Incepa. 
Torneira metálica cromada 

com arejador e acionamento 
por alavanca ou cruzeta. 

Marca Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 
Lorenzetfi  

Vaso 
sanitário 

Bacia e caixa acoplada com 
sistema de duplo acionamento M arca Eternit, Logasa, Lorenzetti ou 

Incepa. 

E ui spa 
para  

mento 

p  ortadores 
de 

necessidade 
s especiais 

nas  unidades 
adaptada s) 

( somente  

Geral 

Serão reservadas no mínimo, 3% do total de unidades construídas para 
portadores de necessidades especiais. Essas unidades adaptadas 
receberão equipamentos para portadores de necessidades especiais 
que atendem as especificações técnicas mínimas do item 2.9 do anexo 
IV da portaria N°465, de três de outubro de 2011. Sendo que cada 
unidade 	será 	equipada 	somente 	com 	os 	equipamentos 	que 
correspondem à necessidade do portador de necessidades especiais, 
sendo ela física, auditiva, visual, intelectual ou nanismo. Todos os kits 
para 	portadores 	de 	necessidades 	serão 	conforme 	especificações 
mínimas do programa e da NBR 9050:2020. 
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Barras de 
Apoio para 

a bacia 
sanitária 

Banco 
articulado 

Barras de 
Apoio para 
o chuveiro 

• 

• 

As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações 
definidas na NBR 9050:2020, com seção transversal entre 30 mm e 45 
MIT!. 
De acordo com o item 7.7.2.2.1 da NBR 9050:2020, junto à bacia 
sanitária, quando houver parede lateral devem ser instaladas barras de 
apoio e transferência. Uma barra reta horizontal com comprimento 
mínimo de 0,80 m, posicionada horizontalmente, a 0,75 m de altura do 
piso acabado (medidos pelos eixos de fixação) a uma distância de 0,40 
m entre o eixo da bacia e a face da barra e deve estar posicionada a 
uma distância de 0,50 m da borda frontal da bacia. Também deve ser 
instalada uma barra reta com comprimento mínimo de 0,70 m, 
posicionada verticalmente, a 0,10 m acima da barra horizontal e 0,30 m 
da borda frontal da bacia sanitária, conforme detalhes do projeto 
arquitetõnico. 
Ainda de acordo com o item 7.7.2.2.2 da NBR 9050:2020, junto à bacia 
sanitária, na parede do fundo, deve ser instalada uma barra reta com 
comprimento mínimo de 0,80 m, posicionada horizontalmente, a 0,75 m 
de altura do piso acabado (medido pelos eixos de fixação), com uma 
distância máxima de 0,11 m da sua face externa à parede e 
estendendo-se 0,30 m além do eixo da bacia em direção à parede 
lateral, conforme detalhes do projeto arquitetõnico. 
De acordo com o item 7.7.2.2.3 da referida norma, para bacias 
sanitárias com caixa acoplada, que possuam altura que não permita a 
instalação da barra descrita anteriormente, esta pode ser instalada a 
uma altura de até 0,89 m do piso acabado (medido pelos eixos de 
fixação), devendo ter uma distância máxima de 0,11 m da sua face 
externa à parede, distância mínima de 0,04 m da superfície superior da 
tampa da caixa acoplada e 0,30 m além do eixo da bacia em direção à 
parede lateral. 
Marcas: FIAR' Metais. PI-In SYSTEMS. Mario Metais 
Os boxes da unidades adaptáveis serão providos de banco do tipo 
articulado ou removível com cantos arredondados e superfície 
antiderrapante impermeável, com profundidade mínima de 0,45 m, altura 
de 0,46 m do piso acabado e comprimento mínimo de 0,70 m, instalados 
no eixo entre as barras. O banco e dispositivos de fixação devem 
suportar um esforço de 150 kg. 
Marca: Real Metais, PHD SYSTEMS, Marte Metais.  
Os boxes para chuveiros serão providos de barras de apoio de 909  na 
parede lateral ao banco, e na parede de fixação do banco deve ser 
instalada uma barra vertical, conforme detalhes do projeto arquitetõnico. 
Na parede de fixação do banco será instalada uma barra vertical com 
altura mínima de 0,75 m do piso acabado e comprimento mínimo de 
0,70 m, a uma distância de 0,85 m da parede lateral ao banco. Na 
parede lateral ao banco serão instaladas duas barras de apoio, uma 
vertical e outra horizontal, obedecendo aos seguintes parâmetros: 

barra vertical — com comprimento mínimo de 0,60 m, a uma altura de 
0,85 m do piso acabado e a uma distância de 0,85 m da parede de 
fixação do banco; 

barra horizontal — com comprimento mínimo de 0,70 m, a uma altura 
de 0,75 m do piso acabado e a uma distância mínima de 0,15 m da 
parede de fixação do banco, conforme detalhes apresentados em anexo 
ao projeto arquitetõnico. 
Marca: Real Metais, PHD SYSTEMS, Marte Metais. 
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As barras de apoio dos lavatórios podem ser horizontais e verticais. 
Quando instaladas, devem ter uma barra de cada lado conforme 
ilustrado no projeto arquitetônico das unidades adaptadas, e garantir as 
seguintes condições: 

Ter um espaçamento entre a barra e a parede ou de qualquer outro 
objeto de no mínimo 0,04 m, para ser utilizada com conforto; 

Ser instaladas até no máximo 0,20 m, medido da borda frontal do 
lavatório até o eixo da barra para permitir o alcance; 

Garantir o alcance manual da torneira de no máximo 0,50 m, medido 
da borda frontal do lavatório até o eixo da torneira; 

As barras horizontais devem ser instaladas a uma altura 0,78 m a 
0,80 m, medido a partir do piso acabado até a face superior da barra, 
acompanhando a altura do lavatório; 

As barras verticais devem ser instaladas a uma altura de 0,90 m do 
piso e com comprimento mínimo de 0,40 m, garantindo a condição da 
alínea a); 

Ter uma distância máxima de 0,50 m do eixo do lavatório ou cuba até 
eixo da barra vertical instalada na parede lateral ou na parede de 

fundo para garantir o alcance.  
Nas unidades adaptadas, os acessórios para sanitários serão instalados 
dentro da faixa de alcance acessível estabelecida na Seção 4 da NBR 
9050:2020. Será instalado porta-objeto, cabide, saboneteira, toalheiro, 
papeleira e puxador horizontal na porta do sanitário. Para a instalação 
dos mesmos devem ser obedecidos os seguintes critérios: 

Papeleiras - No caso de papeleiras de sobrepor que por suas 
dimensões devem ser alinhadas com a borda frontal da bacia, o acesso 
ao papel deve ser livre e de fácil alcance. Não podem ser instaladas 
abaixo de 1,00 m de altura do piso acabado, para não atrapalhar o 
acesso à barra. 

Cabide - Deve ser instalado cabide junto a lavatórios, boxes de 
chuveiro, bancos de vestiários, trocadores e boxes de bacia sanitária, a 
uma altura entre 0,80 m a 1,20 m do piso acabado, com localização 
conforme detalhes do projeto arquitetõnico das unidades adaptadas. 

Porta-objeto - Deve ser instalado um porta-objeto junto ao lavatório, 
ao mictório e à bacia sanitária, a uma altura entre 0,80 m e 120 m, com 
profundidade máxima de 0,25 m, em local que não interfira nas áreas 
de transferência e manobra e na utilização das barras de apoio. 
Recomenda-se que o porta-objeto não seja instalado atrás de portas. O 
porta-objeto não pode ter cantos agudos e superfícies cortantes ou 
abrasivas. 

Saboneteira - Deve ser instalada na faixa de alcance que varia entre 
0,80m a 1,20m do piso acabado, junto a área do boxe, com 
profundidade máxima de 0,25 m, em local que não interfira nas áreas de 
transferência e manobra e na utilização das barras de apoio. 

Toalheiro - Deve ser instalada um toalheiro tipo reto na faixa de 
alcance que varia entre 0,80m a 1,20m do piso acabado, próximo a área 
do boxe, com profundidade máxima de 0,25 m, em local que não 
interfira nas áreas de transferência e manobra e na utilização das barras 
de apoio. 

Puxador Horizontal - A porta do sanitários acessíveis devem ter, no 
lado oposto ao da abertura da porta, puxador horizontal associado à 
maçaneta. Os puxadores horizontais para portas devem ter diâmetro 
entre 25 mm e 35 mm, com afastamento de no mínimo 40 mm entre o 
puxador e a superfície da porta. O puxador horizontal deve ter 
comprimento mínimo de 0,40 m, afastado 0,10 m do batente (do lado 
das dobradiças). Devem ser instalados na altura da maçaneta e, na sua 
inexistência, a uma altura entre 0,80 m a 1,10 m medidos do eixo do 
puxador ao piso acabado.  

      

   

Barras de 
Apoio para 

Lavatório 

  

   

Acessórios 
para 

sanitários 
acessíveis 
(unidades 
adaptadas) 
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Material 

Dimensões - Volume (litros) 

Marca 

Válvula 

Sifão 

	PVC 

20 litros 

Astra, Metasul, Brasipla. 

PCV 

Plastilit, Krona, Astra. 

PVC 

Plastilit, Krona, Astra. 

Tanque 

Metais 

Material 

Marca 

Material 

Marca 

Torneira metálica 
cromada com arejador 	 Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 

e acionamento por 	 Lorenzetti 
I alavanca ou cruzeta._ 

Acabamento de registro metálico de alavanca ou cruzeta. Marcas: Imperatriz Metais, 
Docol, incepa ou Lorenzetti. 

Nas unidades tipo padrão, será instalado os seguintes acessórios para os banheiros: 
Kit 5 peças metal cromado: 1 saboneteira, 1 papeleira, 1 Porta toalha argola, 1 
toalheiro reto, 1 cabide. Marcas: Real Metais, Girosul, Pem Metais, Imperatriz metais. 

Marca 

5 

6 

7 

Tanque de 
lavar roupa 

Registros 

Kits de 
complemento 

 

8 COMPLEMENTOS DO EMPREENDIMENTO 

COMPLEMENTOS 

A calçada perimetral será executada juntamente como 
Fundásão Radiar. 
No contorno do perímetro da residência, sua largura sofrerá 
variações. Para a unidade tipo padrão, no tanque/área de 
serviço sua largura será de 1,30m e no restante da calçada 
perimetral sua largura será de 0,70m. 
Para a unidade tipo PcD, em frente a porta da sala e da 
cozinha sua largura será de 1,20m, em frente ao tanque/área 
de serviço sua largura será de 1,70m e no restante da calçada 
perimetral sua largura será de 0,70m. 
Será executada uma faixa de grama ao redor da calçada 
perimetral, e nos locais onde não possui a calçada perimetral, 
como forma de proteção contra carreamento de solo, com 
uma largura de 20 cm. 

A testada/rampa de acesso as unidades habitacionais será em cimento alisado 
espessura 5 cm com largura de 0,90 cm e inclinação máxima de 8,33%; será previsto 
também eventual construção de escadas para acesso as unidades habitacionais, 
assim como guarda-corpo quando necessário. 
Para as unidades do tipo PCD, a rampa de acesso será em cimento alisado 
espessura 4cm com largura de 1,20 m e inclinação máxima de 8,33%. As inclinações 
a partir de 5% em rotas acessíveis atenderão aos requisitos para rampas constantes 
na NBR 9050. 
Será executada uma faixa de grama ao redor do acesso às unidades, como forma de 

_proléção contra carrpamento de solo, com uma largura de 20 cru,___ 	 _ 
Após a execução parcial e total dos serviços serão realizadas limpezas. Compreende 
as as regularizações finais de terra, com eliminação de excessos e de depressões, 
retoques de pinturas, teste de fechaduras, esquadrias, outras instalações e limpeza 
geral. 	 ____________ 

   

1 Calçada 
perimetral 

Material 

Largura, espessura, 
juntas 

2 
	

Acesso 

3 Limpeza 
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1 Identificação 
4 	dos lotes / 

unidades 

Após a conclusão dos serviços de pintura nas fachadas serão instaladas placas de 
PVC indicando a numeração predial, além disso, serão instalados piquetes de 
madeira nos cantos dos lotes para demarcar a divisa entre os terrenos. 

Ivaiporã, 04 de Outubro de 2023. 

Município de lvaiporã 	 José Ferreira Pacheco Netto 
CNPJ: 75.741.330/0001-37 	 Eng. Civil CREA-PR : 27.960/D 

Proprietário 	 Responsável Técnico 
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MEMORIAL DE CALCULO 

Volume de Corte e Aterro 

PROPONENTE E CONTRUTORA: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 
LOCAL: RUA DOS CAIGUANGUES, 867- SERRINHA 
CNPJ: 02.510.94810001-12 
EMPREENDIMENTO: LOTEAMENTO CÉU AZUL 
CIDADE: IVAIPORÃ - PARANÁ 

1. 	OBRAS DE TERRAPLANAGEM E MEDIDAS DE CONTROLE 

Os serviços de terrapienagem serão executados dentro das normas Técnicas 

Brasileiras, para estabelecer as cotas de níveis previstos no projeto, para construção 

da obra, sendo estes serviços executados pela construtora. Serão executados ensaios 

de compactação de aterros, ensaios de concreto, estudo de estabilidade de taludes 

com altura superior a um metro. Foi realizado, por um profissional habilitado, todo o 

Levantamento Planialtimétrico do imóvel, sendo que, durante a implantação da obra, 

os níveis serão determinados, conforme projetos, também por profissional habilitado. 

Deverão ser observadas as recomendações das normas técnicas brasileiras, 

bem como as Resoluções CONAMA n°s 302/2002, 303/2002 e 307/2002 na realização 

das obras e nos procedimentos de corte, nivelamento, transporte e destinação final de 

solos e material de escavação excedente; 

Corte: 

O material dos cortes, considerado de boa qualidade, poderá ser utilizado 

para aterro / compensação, sendo que os taludes terão inclinação máxima de 60°. 

Aterro: 

Os serviços de aterro serão executados em camadas de 40 cm no máximo, 

com material de boa qualidade e umidade, perfeitamente compactada, sendo que os 

taludes terão inclinação máxima de 452. 

Independentemente de divergências entre levantamento topográfico ou 

planialtimétrico, projetos e execução dos serviços de movimentações de terra, serão 

asseguradas as seguintes condições mínimas aos lotes do empreendimento: 

a) A distância da edificação ao pé ou crista de taludes internos e arrimos no 

empreendimento será de 1,50 metros no mínimo; C 

o 



Previsão de contenção (arrimo) com sistema de drenagem ou talude com 

proteção vegetal e sistema de drenagem para ocorrência de desnível superior a 1,00 

m; Sistema de drenagem nos pés do taludes com altura superior a 1,0 metro e 

drenagem nos pés e cristas dos taludes com altura superior a 1,50 metro; 

Em ocorrência de talude com desnível superior a 6,00m, serão implantadas 

bermas e canaletas de drenagem, ou apresentado estudo técnico de estabilidade; 

O serviço de retirada de camada vegetal será em torno de 20 a 30 

centímetros de espessura, sendo executado de modo a não deixar raízes ou tocos de 

árvore ou vegetação que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra; 

Caso seja necessário o empréstimo de solo ou bota-fora, será estabelecido 

local em projeto com distância de transporte de até 3,0 quilômetros; 

2. 	CONTROLE DE RESÍDUOS DA OBRA 

Todos os resíduos devem ser armazenados separadamente embalagens 

plásticas, papel, gesso, vidro, químicos devem ficar em local coberto. 

As sobras de metais, papel e plástico são encaminhados para reciclagem. Os 

tocos de madeira que não possam ser reaproveitados em outras obras são utilizados 

como lenha. A caliça da obra quando possível é utilizada em aterro dentro da própria 

obra. Quando não há possibilidade de utilização faz-se a retirada através de empresa 

especializada. 

Todas as saídas de resíduos da obra devem ser registradas na ficha interna 

de Controle para Saída de Resíduos da Obra 

Os resíduos deverão ser acondicionados de forma segregada em recipiente 

devidamente identificado correspondente a cada tipo. As formas usuais de 

armazenamento de resíduos são caçamba ou contêiner, sendo o tamanho relacionado 

com a geração de resíduos e freqüência de coleta, podendo também ser um recipiente 

menor, como bags ou tambores. 

Os locais de acondicionamento serão localizados em pontos estratégicos no 

canteiro, sendo fácil acesso para armazenagem e coleta por empresas responsáveis. 

Para resíduos de Classe A serão depósitos em baias de madeira ou caçambas, para o 

caso de resíduos de Classe B, C e D, serão acondicionados em baias cobertas. 

Será através da coleta municipal da Prefeitura de lvaiporã, atendendo a 

legislação e normativas pertinentes aos resíduos coletados, fornecendo Declaração de 

recebimento do resíduo coletado identificando tipo e quantidade coleta. 

o 



3. 	ÁREAS DAS SEÇÕES 

Depois de encontradas as cotas de nível do terreno natural e definidas as 

cotas do terreno final após a terraplanagem, foram levantadas as seções transversais 

do terreno, definidas como: 01-01 a 06-06, como mostra o projeto de "Terraplanagem - 

Prancha 01/02 e 02/02". A partir dessas seções foram obtidas as áreas de corte e 

aterro, sendo que cada seção dos cortes transversais foi dividida em até 06 (seis) 

subseções conforme distâncias apresentadas na tabela 02. A Tabela 01 mostra os 

dados obtidos. 

Tabela 01: Área das Seções 

SEÇÕES 
AR EA CORTE 

(m2) 
ÁREA DE ATERRO 

(m2) 

01 01 

1 4,96 
2 11,78 
3 14,9 

4 12,5 

5 
6 

02-02 

1 7,69 
2 1,54 19,80 

3 1,70 11,51 

4 8,91 

5 
6 

03-03 

1 8,92 
2 9,53 5,10 

3 15,64 
4 19,31 
5 
6 

04-04 

1 1,53 
2 19,90 

3 28,15 
4 16,72 

5 12,50 
6 13,80 

05-05 

1 
2 27,13 1,56 

3 7,25 5,74 
4 11,36 
5 6,25 
6 3,82 
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06-06 

1 
2 21,94 3,20 

3 1,45 16,46 
4 18,58 
5 15,00 
6 14,92 

4. 	VOLUME DE CORTE E ATERRO 

Utilizando o processo simplificado para estimativa dos volumes por trapézios, 

a média das áreas de corte ([A1+61]/2) de duas seções consecutivas multiplicada pela 

distancia entre seções (L), equivale ao volume de corte entre seções. 

Da mesma forma, a média das áreas de aterro ([A1+611/2) de duas seções 

consecutivas multiplicada pela distancia entre seções (L), equivale ao volume de 

aterro entre seções. 

A soma dos volumes de corte e de aterro entre todas as seções representa o 

volume de corte e de aterro total da terraplanagem. 

Assim: 

V = L x (A1 +A2)/2 

1 V = Volume estimado de terra entre duas seções sucessivas; 

1 A1 e A2 = áreas (de corte ou aterro) das seções transversais sucessivas; 

1 1../2 = distância entre as seções A1 e A2; 

Tabela 02: Volumes entre Seções 

SEÇÕES 
VOLUME 

DE CORTE 

(me) 

VOLUME DE 
ATERRO (m3) 

DISTANCIA 
ENTRE SEÇÕES 

(m) 

INÍCIO 
ATÉ 

01-01 

1 23,56 9,50 

2 55,96 9,50 

3 70,78 9,50 
4 59,38 9,50 

5 9,50 
6 9,50 

01-01 
ATÉ 

1 135,90 105,35 27,40 
2 343,87 271,26 27,40 
3 431,55 157,69 27,40 
4 342,50 122,07 27,40 

o 

o 



02-02 5 27,40 

6 27,40 

02-0,2 
ATE 
03-03 

1 244,22 20,10 

2 126,73 449,24 20,10 

3 34,17 388,53 20,10 

4 373,16 20,10 

5 20,10 

6 20,10 

03-03 
ATÉ 
04-04 

1 10,40 121,31 13,60 

2 264,93 69,36 13,60 
3 191,42 212,70 13,60 
4 113,70 262,62 13,60 

5 85,00 13,60 

6 93,84 13,60 

04-04 
ATE 

05-05 

1 35,34 23,10 

2 773,04 18,02 23,10 

3 734,00 66,30 23,10 

4 386,23 131,21 23,10 

5 288,75 72,19 23,10 

6 318,78 44,12 23,10 

05-05 
ATÉ 
06-06 

1 31,30 

2 1192,53 98,91 31,30 

3 249,62 437,26 31,30 

4 646,35 31,30 

5 430,38 31,30 

6 353,06 31,30 

06-06 
ATÉ 
FIM 

1 19,50 

2 427,83 62,40 19,50 
3 28,28 320,97 19,50 

4 362,31 19,50 

5 292,50 19,50 

6 290,94 19,50 
TOTAL (m3) 6.818,08 6.404,40 

5. 	CONCLUSÕES 

1 O volume estimado de corte total é de 6.818,08 m3; 

1 O volume estimado de aterro compactado é de: 6.404,40 m3; 

1 O volume estimado de corte utilizado para o aterro é de: 6A04,40 m3; 

1 O volume estimado de descarte de terra é de: 413,68 m3. 
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O material dos cortes, considerado de boa qualidade, poderá ser utilizado 

para aterro / compensação. Entretanto os volumes de terra dos itens anteriores podem 

variar, considerando que este método tem uma margem de erro de 2% para mais e 

para menos, que o levantamento planialtimétrico também pode ter variações e que 

pode haver a existência de rachões ou cortes com solo de má qualidade. Também 

haverá variações com relação ao coeficiente de empolamento, já que, devido à grande 

extensão do conjunto habitacional, este pode apresentar variações. 

Ivaiporã, 04 de Outubro de 2023. 

Palmas Engenharia e Construções Ltda. 
Construtora 
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Cal 's A 	MEMORIAL DESCRITIVO - Especificações 
AÉXA LC_Onle,MiCa FEDERAI 

HABITAÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO: 

Proponente 
Construtora 
Empreendimento 
Endereço 
Cidade 

: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. 
: LOTF_AMENTO CÉU AZUL 
: RUA ASCÂNIO MENDONÇA ESQUINA COM RUA TICO TICO 
: IVAIPORÃ — PR. 

1 INFRA-ESTRUTURA 

FUNDAÇÃO 

1 Tipo de 
fundação. 

O projeto de fundação foi feito com base na sondagem geotécnica, sendo que foi 
adotada a fundação tipo Radier de acordo com NBR 6120, NBR 6122, armado 
com fibras de aço ou poliméricas conforme NBR 15.530/2007 e NBR 16942, com 
espessura determinada em projeto. A locação da fundação será iniciada após a 
conclusão dos trabalhos em terra e será feita cuidadosamente observando-se, 
especialmente, que o nível do Radier indicado no projeto deverá se referir à parte 
mais alta do terreno, nas proximidades da residência. Em função das condições 
locais do terreno, poderão ser adotadas soluções diversas de fundação, desde 
que indicada tecnicamente. 

2 SUPRA-ESTRUTURA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL - LAJE DE COBERTURA EM CONCRETO ARMADO 

1de 

Tipo de 
estrutura e 
principais 

características 

Este serviço somente será iniciado após a verificação de conformidade, dos 
serviços antecedentes, de paredes de concreto. As lajes serão em concreto 
armado (10 cm de espessura), projetadas de acordo com NBR 6118/2007, o 
concreto utilizado é um concreto normal com aditivo de fibras de polipropileno e 
tela soldada Q-138 de aço CA-60. Sua resistência é definida de acordo com o 
projeto. O sistema consiste, em lajes moldadas in loco, sendo utilizadas formas 

madeira compensada plastificada espessura 	18 	mm, 	sustentadas 	por 
vigamento em madeira e escoras de madeiras (pontaletes). O aço utilizado é o 
CA-60, as armaduras e devidos reforços estão especificados em projeto e 
atendem a NBR 7480/2007. 
A armadura das lajes terão cobrimento mínimo de 30 mm e fck do concreto de 20 
Mpa conforme projeto estrutural. 

VI 
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3 PAREDES EM CONCRETO MOLDADAS NO LOCAL 

PAREDES EM CONCRETO MOLDADAS NO LOCAL 

1 Paredes em 
Concreto 

Concepção 
Geral 

Este serviço somente será iniciado após a verificação de conformidade, 
dos serviços antecedentes de fundações. As paredes serão em concreto 
(10 cm de espessura), projetadas de acordo com NBR 16055/2012, o 
concreto utilizado é um concreto normal com características de auto 
adensável ou concreto celular com incorporação de ar de acordo com a 
NBR 17071/2022 . Sua resistência é definida de acordo com o projeto. O 
sistema consiste, em paredes integrais de concreto, interligadas através 
de uma tela centrada e armadura adicional nos vãos de portas e janelas, 
ou seja, paredes moldadas em etapa única, com vãos de portas e janelas 
e elementos de fixação embutidos, espessura mínima das paredes com 
até 3m de altura = 10 cm. A armadura a ser usada consiste de tela 
soldada Q-61 de aço CA-60 ou telas de malha fabricada com fibra de vidro 
4mm de acordo com a NBR 16941/2021. 

A armadura das paredes terão cobrimento mínimo de 30mm e fck do 
concreto de 20 Mpa conforme projeto estrutural. 

4 COBERTURAS / IMPERMEABILIZAÇÕES / TRATAMENTOS 

COBERTURA 

1 Estrutura. 

Estrutura metálica, composta de tesouras e terças metálicas conforme 
projeto. 	O aço utilizado na estrutura será resistente á corrosão e 
devidamente protegido por uma camada antioxidação. 
Os beirais terãqpestanas metálica e forro em PVC. 

2 Fixação e apoio da 
estrutura na edificação. 

A estrutura será grampeada por meio de parafusos brocante conforme 
especificações de projeto: 

Ligações entre vigas/suportes e colunas: 	Parafuso brocante 
cabeça sextavada flangeada 5/16" 4.8x 25 mm 14 fios. 
Ligações entre cartolas (ripas) e caibros: Parafuso brocante 
cabeça sextavada flangeada zincado 1/4" 4.2x 13 mm. 
Ligações de espelhos aos seus suportes: Parafuso brocante 
cabeça phillips flangeada zincado 4.2x 13 mm. 
Ligações entre estrutura metálica e elementos em concreto: 
Chumbados mecânico para concreto linha TB 3/8x2.3/4  zincado. 
Ligações entre os perfis: serão totalmente parafusados. 
Todos os elementos de fixação serão galvanizados. 

Tipo de telha. 

Como 	cobertura, 	será 	utilizada telhas 	de 	fibrocimento, 	cor 	clara, 
espessura 6 mm e sem amianto. 	(Marcas: 	Eternit, 	lmbralit, Brasilit, 
Multílit). As telhas serão fixadas 	individualmente pregadas, parafusadas 
ou amarradas. 

Ti.° de condutores. Não serão, utilizados. 

IMPERMEABILIZAÇÃO / TRATAMENTOS 

ITEM LOCAL REQUISITO MÍNIMO COMPLEMENTO OU ALTERNATIVA COM 
DESCRIÇÃO E JUSTIFICATIVA 

     

     

1 Baldrame ou 	Visa bloquear a 	As paredes receberam impermeabilização. 
embasamento e/ou 	umidade ascendente. cimentícia de base acrílica de st*, aj. , 
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4 

2 

alvenaria do térreo e/ou 
interface estrutura de 

concreto-alvenaria 

Piso térreo em contato 
com o solo 

Sistema rígido, conformar um barrado de h= 0,60 m de altura 
em 	todo 	o 	perímetro 	externo 	aplicada 
conforme 	recomendações 	do 	fabricante. 
Marcas: Sika, Denver. 

Camada drenante sob 
o piso - 5 cm de brita, 

Em toda extensão do pavimento térreo em 
contato com o solo haverá camada de brita de 
5 cm de espessura. 

3 
Banheiros (área interna 

ao box) 

Sistema rígido com 
reforço de sistema 
flexível nos ralos e 

pontos críticos. 

Todos os banheiros, receberão no piso e nas 
paredes adjacentes internas h= 0,20 m do piso 
acabado 	(rodapé), 	impermeabilização 	com 
impermeabifizante de base acrílica da marca 
Vedaja, Betumat ou Denvertec. O ralo será 
fixado 	na 	estrutura 	e 	possuirão 	detalhes 
específicos 	de 	arremate 	e 	reforços 	de 
impermeabilização. 

4 Juntas entre esquadrias 
e alvenaria/estrutura 

Visa bloquear 
infiltrações e realizar 

a calafetação da 
janela. Sistema 

flexível 

Aplicação de selante poliuretano - PU, em 
todos os vãos entre as esquadrias e a 
alvenaria/estrutura. Marcas: Tytan, Tekbond. 

5 REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA 

• 

REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA 

PISO, RODAPÉ E 
SOLEIRA AMBIENTE PAREDE TETO 

Revestimento 	com As 	paredes, 	previamente 	ao 
cerâmica esmaltada PEI-4 revestimento, 	recebem 	correções 
e rodapés de 5 cm no superficiais e tamponamentos dos furos 
mesmo material. Marcas: provenientes dos dispositivos de 
I ncefra, 	Almeida, travamento das fôrmas metálicas, 
Cristofoleti, 	Cecafi ou realizado com argamassa colante AC-I. 
Rochaforte. 	Será Textura. Pintura acrílica (2 demãos) 
executada soleira em (sob fundo selador) da marca Renner, 
pedra natural na largura Eucatex, Ciacollor com tonalidades 
idêntica a da parede médias ou claras. 
acabada. 

Revestimento 	com As 	paredes, 	previamente 	ao 
cerâmica esmaltada PEI-4 revestimento, 	recebem 	correções 
e rodapés de 5 cm no superficiais e tamponamentos dos furos 
mesmo material. Marcas: provenientes dos dispositivos de 
Incefra, 	Almeida, travamento das fôrmas metálicas, 
Cristofoleti, 	Cecafi 	ou realizado com argamassa colante AC-I. 
Rocha' ode. 

	

	 Textura. Pintura acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da marca Renner, 
Eucatex, Ciacollor com tonalidades 
médias ou claras. 

A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	com 
argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor, com 
tonalidades médias ou 
claras. 
A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	com 
argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

Sala 

Dormitórios e 
Circulação 
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As paredes, previamente ao 
revestimento, recebem correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes dos dispositivos de 
travamento das fôrmas metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 
Azulejo liso até a altura de 1,50 m em 
todas as paredes. Azulejos da marca 
Incefra, Almeida, Cristofoleti, Cecafi ou 
Rochaforte. Textura. Pintura com tinta 
acrílica (2 demãos) (sob fundo selador) 
da marca Renner, Eucatex, Ciacollor, 
com tonalidades médias ou claras. 
As paredes, previamente ao 
revestimento, recebem correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes dos dispositivos de 
travamento das fórmas metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 
Azulejo liso até a altura de 1,5m 
conforme 	projeto 	arquitetônico. 
Azulejos da marca Incefra, Almeida, 
Cristofoleti, Cecafi ou Rochaforte. 
Textura. Pintura com tinta acrílica (2 
demãos) (sob fundo selador) da marca 
Renner, Eucatex, Ciacollor, no restante 
destas paredes, com tonalidades 
médias ou claras. 
As paredes, previamente ao 
revestimento, recebem correções 
superficiais e tamponamentos dos furos 
provenientes dos dispositivos de 
travamento das fôrmas metálicas, 
realizado com argamassa colante AC-I. 
Fundo Selador Acrílico (1 demão), 
pintura com textura impermeável (1 
demão) e pintura acrílica (1 demão) da 
marca Renner, Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades claras (absortância de 
0,30) de acordo com o Zoneamento 
Bioclimático. 

Banheiro 
	

Revestimento 	COM 
cerâmica esmaltada PEI-4. 
Marcas: Incefra, Almeida, 
Cristofoleti, Cecafi ou 
Rochaforte. 
No box o desnível máximo 
será de 15 mm, e 
caimento em direção ao 
ralo. 

Cozinha 
	

Revestimento 	COM 

cerâmica esmaltaria PEI-4. 
Marcas: Incefra, Almeida, 
Cristofoleti, Cecafi ou 
Rochaforte. 	Será 
executada soleira em 
pedra natural na largura 
idêntica a da parede 
acabada. 

Tanque e 
	

A calçada perimetral será 
Faces das 	executada juntamente com 
Paredes 	o Fundação Radier. 
Externas 

A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	com 
argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
Acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

A laje, previamente à 
pintura, 	recebera 
correções superficiais 
realizado 	COM 
argamassa colante AC-
1. Textura e Pintura 
acrílica (2 demãos) 
(sob fundo selador) da 
marca 	Renner, 
Eucatex, Ciacollor com 
tonalidades médias ou 
claras. 

Beirais com forro em 
PVC (marcas: Perin, 
Polifort, Plasbil ou 
Multilit). O fechamento 
da cobertura do tanque 
será em réguas de 
PVC, tanto o forro 
como as laterais. 
Réguas de PVC 6mm 
marca Eternit, Brasilit, 
Imbralit, Plasbil ou 
Multilit. 

Referente as especificações dos pisos cerâmicos a serem utilizados são, do tipo classe A: 
COF (Coeficiente de atrito) COF - Classe - k 0,40; 
Resistência mecânica a flexão: Tipologia do Produto: Semi - grês - 22 Mpa, ou seja maior ou igual 
que 220kgf/cm2; 
índice de absorção: Classe - Bllb (6% <x <10%) 
Resistência a abrasão: Classe- PEI-4. 

Obs.: Por se tratar de paredes de concreto, não será executado o chapisco como revestimento base antes da 
execução do azulejo nas paredes da cozinha, banheiro e na parede do tanque. Serão seguidas as exigências 
do Código de Práticas CAIXA para aplicação do revestimento cerâmico sem a execução de chapisco, conforme 
item 11.3.3. 
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6 ESQUADRIAS E SEUS COMPLEMENTOS 

PORTAS 

AMBIENTE MATERIAL TIPO E MODELO DIMENSAOMARCA 
(m) 

Sala (porta 
externa) 

Alumínio Uma folha de abrir, em alumínio, com 
vidro 	liso (transparente), 	espessura 
4mm. 

0,90 x 2,10 CRV Metalúrgica 
Ltda, MGM ou 

Alumasa 

Dormitório 1 

Dormitório 2 

..• 
Banheiro 

Porta Madeira 
semi-oca 
acabamento 
Duraplac/Duratree 

Uma folha de abrir com vistas de no 0,80 x 2,10 

MGM, Eucatex. 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 
em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade com Pintura em esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 
Batente de aço sem vista chumbado 
com 	Pintura em 	esmalte sintético 
(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Durgaac/Duratree. 
Uma folha de abrir com vistas de no 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 
em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade. 	Pintura 	em 	esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 
Batente de aço sem vistas chumbado 
com 	Pintura 	em 	esmalte 	sintético 
(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Durgplac/Duratree. 
Uma folha de abrir com vistas de no 
mínimo 5 cm dos dois lados. Caixilhos 
em madeira tipo pinus de primeira 
qualidade. 	Pintura 	em 	esmalte 
sintético (duas demãos) ou somente 
Batente de aço sem vistas chumbado 
com 	Pintura 	em 	esmalte 	sintético 
(duas demãos) sobre proteção anti-
ferrugem de fábrica e uma folha de 
abrir 	em 	madeira 	semi-oca 
acabamento Duraplac/Duratree. 

Porta Madeira 
semi-oca 
acabamento 
Duraplac/Duratree 

___ _ 

0,80 x 2,10 

MGM, Eucatex. 

Porta Madeira 
semi-oca 
acabamento 
Duraplac/Duratree 

0,80 x 2,10 

MGM, Eucatex 

JANELAS E BASCULANTES 

AMBIENTE MATERIAL TIPO E MODELO DIMENSÃO MARCA 

Sala 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575, 

Será executada 1 janela com 2 folhas (2 
folha móvel) com vidro liso (transparente) 

1'  50 x 1,20 
CRV Metalúrgica 

Ltda, MGM ou 
Alumasa 

espessura 4mm, 	com caixilho e trinco 
acoplados. Peitoril h= 0,90 m. Peitoril em 
elemento moldado in loco em concreto, 
assente com inclinação mínima de 3% 
para 	o 	lado 	externo 	da edificação 	e 
transpasse de no mínimo 2 cm de cada  
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lado do vão da esquadria (Ver detalhe 
pingadeira),_ 
Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 
com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 
0,90 m. Peitoril em elemento moldado in 
loco em concreto, assente com inclinação 
mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe_pinqadeira). 

Dormitório 1 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575. 

1,20 x 1,20 
CRV Metalúrgica 

Lida, MGM ou 
Alumasa 

Dormitório 2 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575. 

Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 
com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 
0,90 m. Peitoril em elemento moldado in 
loco em concreto, assente com inclinação 
mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe pingpdeira). 

1,50 x 1,20 
CRV Metalúrgica 

Ltda, MGM ou 
Alumasa 

Cozinha 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575. 

Janela com 2 folhas (2 folha móvel) com 
vidro liso (transparente) espessura 4mm, 

1,20 x 1,20 
CRV Metalúrgica 

Ltda, MGM ou 
Alumasa 

-. 	..._ _ 

com caixilho e trinco acoplados. Peitoril h= 
0,90 m. Peitoril em elemento moldado in 
loco em concreto, assente com inclinação 
mínima de 3% para o lado externo da 
edificação e transpasse de no mínimo 2 
cm de cada lado do vão da esquadria (Ver 
detalhe pingadeira). 

Ba nheiro 

Alçapão 

Alumínio e 
vidro que 
atenda as 

especificações 
da NBR 15575. 

_ 

atenda as 
especificações 
da NBR 15575. 

Alumínio que CRV 

Maxim 	- 	Ar, 	com 	vidro 	mini 	boreal 
espessura 3mm, com caixilho e trinco 
acoplados. Peitoril h= 1,50 m com Peitoril 
em elemento moldado in loco em concreto, 
assente com inclinação mínima de 3% 
para 	o 	lado 	externo 	da edificação 	e 
transpasse de no mínimo 2 cm de cada 
lado do vão da esquadria (Ver detalhe 
pinqadeira),_  

Porta 	de 	acesso 	em 	alumínio 	tipo 
veneziana 

0,80 x 0,60 

0,60 x 0,60 

CRV Metalúrgica 
Ltda, MGM ou 

Alumasa 

Metalúrgica 
Ltda, MGM ou 

Alumasa 

" Todas as esquadrias de Alumínio serão na linha 20, conforme indicação dos fornecedores, em anexo 
documentação encaminhada pelos mesmos. 
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BATENTES 

ITEM AMBIENTE E 
LOCAL 

LARGURA EM 
RELAÇÃO A 

PAREDE 

MATERIAL / 
ACABAMENTO FIXAÇÃO 

TIPO DE 
GUARNIÇÃO / 
ACABAMENTO 

1 Porta—entrada Sala Rente Alumínio. 
Chumbada com 

argamassa 
Não há.  

2 Porta — dormitório 1 Rente 

Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 

Espuma expansiva 
com parafuso e 

bucha ou 
Chumbada com 

argamassa 

Não há. 

3 Porta — dormitório 1 Rente 

Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 
Madeira, 
esmalte 

sintético ou aço 
esmalte 
sintético 

Espuma expansiva 
com parafuso e 

bucha ou 
Chumbada com 

argamassa 
Espuma expansiva 

com parafuso e 
bucha ou 

Chumbada com 
argamassa 

Não há. 

4 Porta - banheiro Rente Não há. 

• 

• 

ESQUADRIA MARCA TIPO E MODELO 

FECHADURAS 

Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho cilíndrico, instalada na altura de 1 metro do 
iso acabado.  

Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho gorge, instalada na altura de 1 metro do piso 
acabado. 
Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho gorge, instalada na altura de 1 metro do piso 
acabado. 	 
Fechadura de embutir metálica tipo alavanca, com 
fecho tipo banheiro, instalada na altura de 1 metro 
do piso acabado. 

Porta Saia (entrada) Soprano, Pado, MGM. 

Soprano, Pado, MGM. 

Porta Dormitório 1 

Porta Dormitório 2 

Porta Banheiro 

Soprano, Pado, MGM. 

Soprano, Pado, MGM. 



VIDROS 

ESQUADRIA ESPESSURA, MODELO E ASSENTAMENTO 

Porta Entrada Sala 4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 
Sala 4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante 
Cozinha 4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 
Janela Dormitório 1 

Janela Dormitório 2 

4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 

4 mm, liso, incolor, fixado com borracha vedante. 

Basculante Banheiro 3 mm, mini boreal, incolor, fixado com borracha vedante. 

7 INSTALAÇÕES 

As instalações em geral terão altura para o posicionamento de comandos e controles conforme a NBR 9050, 
conforme a representação abaixo: 

hum", 
Campainha 
e Acionador 

manual 
(alarme) 

Tomada 

Interfone, 
telefone e 

atendimento 
automático 

Quadro 
de luz 

comando 
de 

aquecedor 

Registro 
de pressão 

Comando 
de Panela 

Maçaneta 
de parta 

Disposidvo 
de inserção 
e retirada 

de produtos,  

Cornando 

de  
Precis" 

1 .1 li I 	- 1 I. 	i I. 	1 i 	i 
-- A - A- - A 1--1- 1 -- 11-- 1-4- - 	t 	i 	- - 	tOt--- ri 	rül 

1. 	1 I 	i 1 	1 !.l li r I i 	i I 	i I. 	I I 	i i. 	i 
--- 	I 	I --- H-  - --I I — it31- —-- O- --4 1 	---- O-- 4-1 —O -- 

1. 	I I 	I I. 	I I. 	I I. 	1 

_. 
I 	1 

	

_di 	____ ____ ____.  
I 	I 

120 (Max.) 

1.00 

0,80 

0,60 

0,40 (Min.) 

0,00 

Nas instalações elétricas o circuito elé rico da unidade habitacional será disposto por 5 circuitos independentes, 
sendo estes: 

1 - Iluminação geral - Disjunto 25A; 
2 - Tomadas gerais com ocupação de 100W até 300W (quarto, sala de jantar/estar) - Disjuntor 25A; 
3 - Destinado ao chuveiro - Disjuntor 2x32A; 
4 - Tomadas da cozinha/área de serviço com ocupação prevista de até 300W - Disjuntor 25A; 
5 - Tomadas de uso específico de até 600W, localizadas na cozinha - Disjuntor 25A; 
O circuito geral será protegido por disjuntor 2x50A 
O Disjuntor residual 63A será ligado ao sistema de aterramento do circuito geral 

ri 	• 

€-Q 
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — NÚMERO DE PONTOS 

AMBIENTE 
LUZ 

TETO 
ARANDELA INTERRUPTOR TOMADA ANTENA TELEFONE 

Sala 1 1 simplãs 1 duplã 1 1 
Dormitório 1 
(solteiro) 

1 1 3 (sendo 1 
interruptor + 

tomada' 

oO 

Dormitório 2 
(casal) 

1 o 1 2 simples (sendo 1 
interruptor + 

torrigla) 

o o 

Banheiro 1 O 1+1 (para chuveiro) 

Circulação / Sala 
de Jantar 

1 o 1 1 simples o o 

Cozinha 1 o 1 duplo 4 simples (sendo 1 
interruptor duplo + 

tomada) 
Area externa o o 1 dupla o o 

Marcas: Tomadas, interruptores e plafons serão: Ilumi, Mec Tronic, Perlex. Arandelas serão: Olivo, Perlex, 
Decolux, Hurd. 

Todas as instalações hidráulicas, sanitárias e de águas pluviais serão executadas conforme projetos aprovados 
pela concessionária. Todos os serviços serão executados conforme a boa técnica e às recomendações dos 
fabricantes. 
A caixa d' água será do tipo polietileno com capacidade para 500 litros apoiada em estrutura metálica (ver 
detalhe apoio caixa d' água). Será executada também tubulação de extravasão da caixa d' água, a qual 
conduzirá a água para a parte externa da cobertura. 
Nas instalações sanitárias serão executados ponto de ventilação (respiro) para a rede de esgoto do banheiro e 
será executada caixa de gordura nas instalações da rede de esgoto. 
O sistema de tratamento de esgoto será do tipo sistema biodigestor e sumidouro, sendo dimensionado para 
uma família de 4 contribuintes de acordo com a NBR 7229/93 e NBR 8160/83. O sistema ficará localizado no 
recuo frontal da unidade habitacional, e deverá atender as especificações de projeto. 

              

  

II II II II II III 
II! 	 ilillilli  
III 1 	 1111111 
iii CAIXA DAGUA 

1111111 
1111111 
II 111 1 

II111  1111111 
III 111111,1 	 II 11111,111 1 

1110111'111j II II 
Joh 111111.1111101011,11,10101011,101011,101011 

           

             

     

BASE DE APOIO PARA  
"CAIXA DA AGUA• FEITO EM 

ESTRUTURA METALICA. 

            

            

            

120  

DETALHE APOIO CAIXA D'ÁGUA 
SEM ESCALA 

         

1. 
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INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS — NÚMERO DE PONTOS 

AMBIENTE ÁGUA FRIA ÁGUA QUENTE ESGOTO 

Banheiro 
Cozinha 

3 O 	 
O 1 

Lavanderia - Area 
Externa 

2 0 2 

Marcas: Tubos e conexões serão: Plastilit, Amanco, Tigre, Krona, Multilit, Fortlev. 

LOUÇAS E METAIS 

Pia de 
cozinha 

(por conta do 
cliente) 

Material -  
Bancada 

Dimensões - C x L (m) -  

Material -  
Cuba -----------------------  

Dimensões -Cx Lx Prof. (m) 
- 

- 

Válvula 
Material - 

Marcas . 

Metais 
Sifão 

Material 

Marcas . 
Torneira metálica 

cromada com 
areja dor e 

acionamento por 
alavanca ou cruzeta. 

Marcas Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 
Lorenzetti 

2 

3 

Lavatório de 
banheiro 

Vaso 
sanitário 

Louça com 
coluna, com 
dimensão 

Material 
Louça branca esmaltada fixada com 
parafuso de latão cromado, apoiada 

sobre a coluna 
mínima de 
30x40cm. Marca Eternit, Logasa, Lorenzetti ou 

Incepa. 

Torneira metálica cromada 
com arejador e acionamento 

por alavanca ou cruzeta. 
Bacia e caixa acoplada com 

sistema de duplo acionamento 

Marca 

Marca  

Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 
Lorenzetti 

Eternit, Logasa, Lorenzetti ou 
Incepa. 

Geral 

Serão reservadas no mínimo, 3% cio total de unidades construídas para 
portadores de necessidades especiais. 	Essas unidades adaptadas 
receberão equipamentos para portadores de necessidades especiais 
que atendem as especificações técnicas mínimas do item 2.9 do anexo 
IV da portaria N°465, de três de outubro de 2011. Sendo que cada 
unidade 	será 	equipada 	somente 	com 	os 	equipamentos 	que 
correspondem à necessidade do portador de necessidades especiais, 
sendo ela física, auditiva, visual, intelectual ou nanismo. Todos os kits 
para 	portadores 	de 	necessidades 	serão 	conforme 	especificações 
mínimas do programa e da NBR 9050:2020. 

4 

Equipamento 
s para 

portadores 
de 

necessidade 
s especiais 
(somente 

nidad nas ues 
adaptadas) 

a,C.•••  
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Barras de 
Apoio para 

a bacia 
sanitária 

  

As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações 
definidas na NBR 9050:2020, com seção transversal entre 30 mm e 45 

De acordo com o item 7.7.2.2.1 da NBR 9050:2020, junto à bacia 
sanitária, quando houver parede lateral devem ser instaladas barras de 
apoio e transferência. Uma barra reta horizontal com comprimento 
mínimo de 0,80 m, posicionada horizontalmente, a 0,75 m de altura do 
piso acabado (medidos pelos eixos de fixação) a uma distância de 0,40 
m entre o eixo da bacia e a face da barra e deve estar posicionada a 
uma distância de 0,50 m da borda frontal da bacia. Também deve ser 
instalada uma barra reta com comprimento mínimo de 0,70 m, 
posicionada verticalmente, a 0,10 m acima da barra horizontal e 0,30 m 
da borda frontal da bacia sanitária, conforme detalhes do projeto 
arquitetõnico. 
Ainda de acordo com o item 7.7.2.2.2 da NBR 9050:2020, junto à bacia 
sanitária, na parede do fundo, deve ser instalada uma barra reta com 
comprimento mínimo de 0,80 m, posicionada horizontalmente, a 0,75 m 
de altura do piso acabado (medido pelos eixos de fixação), com uma 
distância máxima de 0,11 m da sua face externa à parede e 
estendendo-se 0,30 m além do eixo da bacia em direção à parede 
lateral, conforme detalhes do projeto arquitetõnico. 
De acordo com o item 7.7.2.2.3 da referida norma, para bacias 
sanitárias com caixa acoplada, que possuam altura que não permita a 
instalação da barra descrita anteriormente, esta pode ser instalada a 
uma altura de até 0,89 m do piso acabado (medido pelos eixos de 
fixação), devendo ter uma distância máxima de 0,11 m da sua face 
externa à parede, distância mínima de 0,04 m da superfície superior da 
tampa da caixa acoplada e 0,30 m além do eixo da bacia em direção à 
parede lateral. 
Marcas: Real Metais, PHD SYSTEMS, Marte Metais. 	  
Os boxes da unidades adaptáveis serão providos de banco do tipo 
articulado ou removível com cantos arredondados e superfície 
antiderrapante impermeável, com profundidade mínima de 0,45 m, altura 
de 0,46 m do piso acabado e comprimento mínimo de 0,70 m, instalados 
no eixo entre as barras. O banco e dispositivos de fixação devem 
suportar um esforço de 150 kg. 
Marca: Real Metais, PHD SYSTEMS, Marte Metais.  
Os boxes para chuveiros serão providos de barras de apoio de 90' na 
parede lateral ao banco, e na parede de fixação do banco deve ser 
instalada uma barra vertical, conforme detalhes do projeto arquitetõnico. 
Na parede de fixação do banco será instalada uma barra vertical com 
altura mínima de 0,75 m do piso acabado e comprimento mínimo de 
0,70 m, a uma distância de 0,85 m da parede lateral ao banco. Na 
parede lateral ao banco serão instaladas duas barras de apoio, uma 
vertical e outra horizontal, obedecendo aos seguintes parâmetros: 

barra vertical — com comprimento mínimo de 0,60 m, a uma altura de 
0,85 m do piso acabado e a uma distância de 0,85 m da parede de 
fixação do banco; 

barra horizontal — com comprimento mínimo de 0,70 m, a uma altura 
de 0,75 m do piso acabado e a uma distância mínima de 0,15 m da 
parede de fixação do banco, conforme detalhes apresentados em anexo 
ao projeto arquitetõnico. 
Marca.   Real Metais, PHD SYSTEMS, Marte Metais.  
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As barras de apoio dos lavatórios podem ser horizontais e verticais. 
Quando instaladas, devem ter uma barra de cada lado conforme 
ilustrado no projeto arquitetõnico das unidades adaptadas, e garantir as 
seguintes condições; 

 

   

Barras de 
Apoio para 

Lavatório 

  

Ter um espaçamento entre a barra e a parede ou de qualquer outro 
objeto de no mínimo 0,04 m, para ser utilizada com conforto; 

Ser instaladas até no máximo 0,20 m, medido da borda frontal do 
lavatório até o eixo da barra para permitir o alcance; 

Garantir o alcance manual da torneira de no máximo 0,50 m, medido 
da borda frontal do lavatório até o eixo da torneira; 

As barras horizontais devem ser instaladas a uma altura 0,78 m a 
0,80 m, medido a partir do piso acabado até a face superior da barra, 
acompanhando a altura do lavatório; 

As barras verticais devem ser instaladas a uma altura de 0,90 m do 
piso e com comprimento mínimo de 0,40 m, garantindo a condição da 
alínea a); 

Ter uma distância máxima de 0,50 m do eixo do lavatório ou cuba até 
eixo da barra vertical instalada na parede lateral ou na parede de 

fundo para garantir o alcance.  
Nas unidades adaptadas, os acessórios para sanitários serão instalados 
dentro da faixa de alcance acessível estabelecida na Seção 4 da NBR 
9050:2020. Será instalado porta-objeto, cabide, saboneteira, toalheiro, 
papeleira e puxador horizontal na porta do sanitário. Para a instalação 
dos mesmos devem ser obedecidos os seguintes critérios: 

Papeleiras - No caso de papeleiras de sobrepor que por suas 
dimensões devem ser alinhadas com a borda frontal da bacia, o acesso 
ao papel deve ser livre e de fácil alcance. Não podem ser instaladas 
abaixo de 1,00 m de altura do piso acabado, para não atrapalhar o 
acesso à barra. 

Cabide - Deve ser instalado cabide junto a lavatórios, boxes de 
chuveiro, bancos de vestiários, trocadores e boxes de bacia sanitária, a 
uma altura entre 0,80 m a 1,20 m do piso acabado, com localização 
conforme detalhes do projeto arquitetõnico das unidades adaptadas. 

Porta-objeto - Deve ser instalado um porta-objeto junto ao lavatório, 
ao mictório e à bacia sanitária, a uma altura entre 0,80 me 1,20 m, com 
profundidade máxima de 0,25 m, em local que não interfira nas áreas 
de transferência e manobra e na utilização das barras de apoio. 
Recomenda-se que o porta-objeto não seja instalado atrás de portas. O 
porta-objeto não pode ter cantos agudos e superfícies cortantes ou 
abrasivas. 

Saboneteira - Deve ser instalada na faixa de alcance que varia entre 
0,80m a 1,20m do piso acabado, junto a área do boxe, com 
profundidade máxima de 0,25 m, em local que não interfira nas áreas de 
transferência e manobra e na utilização das barras de apoio. 

Toalheiro - Deve ser instalada um toalheiro tipo reto na faixa de 
alcance que varia entre 0,80m a 1,20m do piso acabado, próximo a área 
do boxe, com profundidade máxima de 0,25 m, em local que não 
interfira nas áreas de transferência e manobra e na utilização das barras 
de apoio. 

Puxador Horizontal - A porta do sanitários acessíveis devem ter, no 
lado oposto ao da abertura da porta, puxador horizontal associado à 
maçaneta. Os puxadores horizontais para portas devem ter diâmetro 
entre 25 mm e 35 mm, com afastamento de no mínimo 40 mm entre o 
puxador e a superfície da porta. O puxador horizontal deve ter 
comprimento mínimo de 0,40 m, afastado 0,10 m do batente (do lado 
das dobradiças). Devem ser instalados na altura da maçaneta e, na sua 
inexistência, a uma altura entre 0,80 m a 1,10 m medidos do eixo do_ 
puxador ao piso acabado.  
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Material PVC 

Dimensões - Volume (litros) 20 litros 

Material 

Marca 

Material 

Marca 
Sifão 

Válvula 

6 Registros 

13/14 

Tanque de 
lavar roupa 

Torneira metálica 
cromada com arejador 

e acionamento por 
alavanca ou cruzeta. 

Astra, Metasul, Brasipla. 

PCV 

Plastilit, Krona, Astra. 

PVC 

Plastilit, Krona, Astra. 

Imperatriz Metais, Docol, Incepa ou 
Lorenzetti 

5 

Marca 

Acabamento de registro metálico de alavanca ou cruzeta. Marcas: Imperatriz Metais, 
Docol, Incepa ou Lorenzetti. 

Nas unidades tipo padrão, será instalado os seguintes acessórios para os banheiros: 
Kit 5 peças metal cromado: 1 saboneteira, 1 papeleira, 1 Porta toalha argola, 1 
toalheiro reto, 1 cabide. Marcas: Real Metais, Girosul, Pem Metais, Imperatriz metais. 

• 
8 COMPLEMENTOS DO EMPREENDIMENTO 

COMPLEMENTOS 
.. 

1 Calçada 
perimetral 

Material 
A calçada perimetral será executada juntamente com o 
Fundação Radier. 

Largura, espessura, 
juntas 

No contorno do perímetro da residência, sua largura sofrerá 
variações. Para a unidade tipo padrão, no tanque/área de 
serviço sua largura será de 1,30m e no restante da calçada 
perimetral sua largura será de 0,70m. 
Para a unidade tipo PcD, em frente a porta da sala e da 
cozinha sua largura será de 1,20m, em frente ao tanque/área 
de serviço sua largura será de 1,70m e no restante da calçada 
perimetral sua largura será de 0,70m. 
Será executada uma faixa de grama ao redor da calçada 
perimetral, e nos locais onde não possui a calçada perimetral, 
como forma de proteção contra carreamento de solo, com 

I uma largura de 20 cm. 

2 Acesso 

A testada/rampa de acesso as unidades habitacionais será em cimento alisado 
espessura 5 cm com largura de 0,90 cm e inclinação máxima de 8,33%; será previsto 
também eventual construção de escadas para acesso as unidades habitacionais, 
assim como guarda-corpo quando necessário. 
Para as unidades do tipo PCD, a rampa de acesso será em cimento alisado 
espessura 4cm com largura de 1,20 m e inclinação máxima de 8,33%. As inclinações 
a partir de 5% em rotas acessíveis atenderão aos requisitos para rampas constantes 
na NBR 9050. 
Será executada uma faixa de grama ao redor do acesso às unidades, como forma de 
e ote ão contra carreamento de solo, com uma laroura de 20 cm. 

3 Limpeza 

Após a execução parcial e total dos serviços serão realizadas limpezas. Compreende 
as regularizações finais de terra, com eliminação de excessos e de depressões, 
retoques de pinturas, teste de fechaduras, esquadrias, outras instalações e limpeza 
.. 	ral. 

• 

• 

Marca 

Tanque 

Metais 

Kits de 
complemento 7 



Após a conclusão dos serviços de pintura nas fachadas serão instaladas placas de 
PVC indicando a numeração predial, além disso, serão instalados piquetes de 
madeira nos cantos dos lotes para demarcar a divisa entre os terrenos. 

Identificação 
4 
	

dos lotes / 
unidades 

- 

Ivaiporã, 04 de Outubro de 2023. 

Município de Ivaiporà 	 José Ferreira Pacheco Netto 
CNPJ: 75.741.330/0001-37 	 Eng. Civil CREA-PR : 27.960/D 

Proprietário 	 Responsável Técnico 

• 
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IS COPEL 
s e Companhia Paranaense de Energia 

Página: 1 de 1 

PARANÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

Protocolo: 01.20233909316319  
Apucarana, 20 de Janeiro de 2023. 

PALMAS ENGENHARIA E CONSTRUCOES LTDA 
Email projetoaitagiba@gmaitcom, - 
CEP: 

VIABILIDADE TÉCNICA/OPERACIONAL PARA IMPLANTAÇÃO DE REDE DE ENERGIA ELÉTRICA DA COPEL 

Em atendimento à sua solicitação, comunicamos que ha viabilidade técnica/operacional para implantação de rede de 

energia elétrica no empreendimento abaixo identificado: 

Empreendimentoj Loteamento Céu Azul 	
1 Ofício: 002/2023 

Local 	 Rua Tico Tico - CEP 86870-000 

Município 	IVAIPORA 	
1 Unidades: 50 

Informamos, ainda, que para a determinação do custo da obra e de seu prazo de execução é necessária a 
apresentação do projeto definitivo do empreendimento, devidamente aprovado por órgão competente. 

Poderá, ainda, optar pela contratação particular de empreiteira habilitada no cadastro da COPEL para a elaboração do 
projeto e execução da obra, cuja relação está disponível no site www.copel.com, através do caminho: O que você quer 

fazer? / Fornecedores e parceiros / Cadastro de fornecedores / Consulta / Informações / Construção de redes por 
particular # Empreiteiras. As normas técnicas aplicáveis estão disponíveis no mesmo endereço, através do caminho: O 
que você quer fazer'? / Fornecedores e parceiros / Normas Técnicas / Projeto de redes de distribuição e Montagens de 

redes de distribuição. 

Atenciosamente, 

Aprovado Eletronicamente 
MARCOS ROBERTO PEREIRA 
VPRNRT - DV PROJ DE REDES NORTE 

Recebido em 

aa 0, 

2,3 
k  

ST PROJETOS APUCARANA - R. DIVA N0)111.303 CEP 86802100 APUCARANA - PR- Reit (0)3420-047 

vmweopel.corn 

Doeurnereo apiovedo eleeonleamenle polo perto Copal Dielribuleio SP, Workflow 09530692 em 20.01.2023 Por MARCOS ROBERTO PEREIRA 



GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

LAUDO TÉCNICO 
LYA M BARBOSA ENGENHARIA ME 

CNPJ: 21.270.212/0001-69 

EXECUÇÃO DE SONDAGEM -SPT 

LOTE N° (01 PARTE DA RUA COLIBRI E 35- 
A-1, 35-B-2-C) REM, (35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-D) 
REM-1-B e ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e 
(35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-C) REM, (35-A-1, 35-B- 

1, 35-B-2-D) REM-1-A)REM 
IVAIPORÀ - PR 

P9 _ 

This document was created by an application that isn't licensed to use novaPDF. 
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GONMEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

01 - OBJETIVO 
Constitui objeto deste laudo a execução de 5 (cinco) furos de sondagem de simples reconhecimento de 

solo com SPT para aplicação na Engenharia Civil, com a finalidade de determinar os tipos de solos em suas 

respectivas profundidades de ocorrência, a posição do nível d'água e os índices de resistência á penetração 

(N) a cada metro de profundidade. 

02 - REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Considerando a execução dos serviços de sondagem, declara-se que foram obedecidas todas 
as normas brasileiras relativa ao assunto: 

NBR 9603/88 — Sondagem a Trado 

NBR 7250/82 — Identificação e descrição de amostras de solo obtidas em sondagem de simples 

reconhecimento dos solos; 

NBR 6484 / 2020 "Solo - Sondagens de simples reconhecimento com SPT - Método de ensaio" 

NBR 6502/1995 ""Rochas e solos " Terminologia" 

NBR 7181/1984 " "Solo " Análise granulométrica " Método de ensaio" 

NBR 8036/1983 ""Programação de sondagens de simples reconhecimento dos solos para 
fundações de edificios "Procedimento" 

NBR 13441/1995" "Rochas e solos "Simbologia" 

• 
03— LOCALIZAÇÃO 

Os trabalhos foram executados conforme croqui Anexo 01. 

04 — APARELHAGEM DAS SONDAGENS 

1-Torre com Roldana; 

2-Tubos de Revestimentos; 

3-Composição de Perfuração ou Cravação — SONDA CD1OOE SERIE 157/2021; 

4-Trado-Concha ou Cavadeira; 

5-Trado Helicoidal; 

6-Amostrador-Padrão; 

This document was created by an application that isn't licensed to use novaPDF. 
Purchase a license to generate PDF files without this notice. 

Avenida Brasil, 122$ sala  9 
I- ciou. 44  3025-3533/98t35/38 

1  F'  H /050 000 Zond 3 	inga PR 

 



GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

7-Cabeça de Bater; 

8-Martelo Padronizado para Cravação do Amostrador 

9-Medidor de Nível d'água: 

10-Trena; 

11-Recipiente para Amostras; 

12-Ferramentas Gerais Necessárias Á Operação da Aparelhagem; 

05 - MÉTODO DE EXECUÇÃO DAS SONDAGENS 

Para a execução das sondagens, inicialmente determinou-se em planta, na área a ser investigada, a 

posição e a quantidade de pontos a serem sondados. Nesta obra em questão, foram executados 05 (cinco) 

furos de sondagem, sendo a profundidade dos furos e suas classificações estão contidas no relatório de 

cada Furo, Anexo 02 

O Experimento constitui basicamente na cravação de um amostrador padrão no solo, conectado a 

composição de cravação, a elevação do martelo é feita de maneira automática, com acionamento 

mecânico/hidráulico, através da queda de um peso de 65 Kg (martelo), caindo de uma altura determinada 

(75 cm). As características do amostrador estão especificadas na NBR 6484/2020. 

Para se iniciar a sondagem, posicionou-se a composição de cravação no local definido do terreno. Iniciou-

se o furo desde o ponto de instalação do equipamento na cota coincidente com a superfície do terreno. 

Com  a ferramenta de trado helicoidal, perfurou-se até um metro de profundidade. Recolheu-se e 

acondicionou-se uma amostra representativa de solo. Em uma das extremidades de uma composição haste 

de 1" (uma polegada), acoplou-se o amostrador padrão (I 3/8" e 2", diâmetros internos e externos 

respectivamente). Foi cravado então o amostrador que consiste na queda de 65cm um martelo até a altura 

de 75 cm (setenta e cinco centímetros) acima do topo da composição de hastes e o deixou-se cair em 

queda livre. Este procedimento foi realizado até a profundidade de 45 cm (quarenta e cinco centímetros) 

do amostrador padrão no solo. Contou-se o numero de quedas do martelo necessário para a cravação de 

cada segmento de 15 cm (quinze centímetros) do total de 45cm (quarenta e cinco centímetros). 

A soma do numero de golpes necessários a penetração dos últimos 30 cm (trinta centímetros) do 

amostrador é designada por "N". O procedimento com os padrões acima é chamado ",,a1515$:: 

Penetration Test" SPT. 
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GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

Quando se retirou o amostrador do furo, foi recolhida e acondicionada a amostra contida em seu bico, 

prosseguiu-se a abertura de mais um metro de furo até alcançar o metro seguinte, para tal, utilizou-se do 

trado helicoidal que removeu a matéria até a cota do próximo ensaio com o amostrador padrão. 

Da maneira acima descrita, a sondagem avançou em profundidade, medindo a resistência a cada metro e 

retirando com o amostrador, amostras do tipo de solo encontrado. 

06 — ANALISE DOS RESULTADOS 

As amostras de solo coletadas a cada metro foram classificadas tátil-visualmente. Foram definidas as 

camadas de solos com suas respectivas espessuras ou horizontes. 

De posse dos perfis individuais preliminares de cada sondagem obtidos após classificação tátil-visual, do 

nível d'água e da cota do terreno no início da perfuração, desenhou-se com as respectivas convenções, o 

perfil do subsolo de cada sondagem feita no terreno. 

O desenho das sondagens mostra todas as camadas ou horizontes de solo encontrados, a posição do nível 

d'água quando houver, o número de golpes "N" necessários á cravação dos 30 últimos centímetros do 

amostrador e demais informações uteis foram observadas. 

TABELA DOS ESTADOS DE COMPACIDADE E DE CONSISTÊNCIA 

SOLO 
ÍNDICE DE RESISTENCIA 

A PENETRAÇÃO "N" 
DESIGNAÇÃO 

AREIAS E SILTES 

ARENOSOS 

5 4 FOFA (0) 

5 a 8 POUCO COMPACTA (0) 

9 a 18 MEDIAMENTE COMPACTA(0) 

19 a 40 COMPACTA(0) 

>40 MUITO COMPACTA(0) 

ARGILAS E 
SILTES 

ARGILOSOS 

5 2 MUITO MOLE 

3 a 5 MOLE 

6 a 10 MÉDIA (0) 

11 a 19 RIJA(0) 

20 a 30 MUITO RIJA 

>30 DURA (0) 

Tabela 1- Tabela dos Estados de Compacidade e de Consistência (NBR 6484/2020) 
a 
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GONZALEZ 

07— RESULTADOS 

Conforme estudo do solo, realizado por 5 (cinco) furos de sondagem na área em questão, foi possível 

observar por meio da analise tátil-visual das amostras coletadas que o subsolo apresentou furos e camadas 

parecidos de solo conforme ilustra o anexo 02 deste laudo técnico. 

Analisando o perfil do solo, pode-se resumir que o tipo de solo que caracteriza a região é solo argiloso 

originário de decomposição de rocha basáltica. 

O solo apresentado possui capacidade para suportar carga, porém, cabe a um 

engenheiro projetista definir com base nas cargas a serem implantadas, 

qual o tipo de fundação bem como a profundidade de paralisação. 

Não foi encontrada a presença de lençol freático até a profundidade de pesquisa. 

Foi realizado um total de 32,29 metros de sondagem. 

Maringá, 08 de agosto de 2023. 

LYA MAGDA 	Assinado de forma digital por LYA 

BARBOSA:294696398 MAGDA BARBOSA:29469639855 
Dados: 2023.08.08 15:57:05 

55  
GONZALEZ ENGENHARIA E TOPOGRAFIA ME 

CNPJ 21.270.212/0001-69 
Eng' Civil LYA MAGDA BARBOSA 

Crea 116477/D — PR 

08 - ANEXOS 

Anexo 01- Croqui de Localização dos furos 

Anexo 02- Relatório de Sondagem 

Anexo 03 — Relatório fotográfico 

A seguir, os anexos propostos. 
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Lote n°  (01, PARTE DA RUA COLIBRI • 
35-B-2.04EM, (35-A-1. 

354-1, 354-Z.D)-REIA44 • ((01, PARTE DA 
RIJA COLIBRI e (35,4-1. 35-34, 
354,2.04REM, (35,-A-), 318-1, 

35-B-2.D)REM÷A)-REM 

0,5PT 05 

1$_SPT 04 

(PERC 01 

5PT 02 

107,90,11  

à5PT 01 

5PT 03 

Lote n' (34-L. 01,02.03) 

GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

ANEXO 01 
CROQUI DE LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 

Sond n Coordenados Cota 

SPT 01 N:7320353.742 E:43,3625.068 642,30 

SPT 02 N:7320259.574 E:433601.067 644,70 

SPT 03 N:7320295.645 E:433654.641 644,10 

SPT 04 N:7320251.530 E:433653.387 644,15 

SPT 05 N:7320307.380 E:433613.447 645,25 

Perc 01 N:7320270.403  E:433615.720 644,40 

10 Pl?;2:'  
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ANEXO 02 
RELATÓRIO DE SONDAGEM 

SPT: 

Cota: 

642,30 

CLIENTE: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIO SCP 

HON. 

PERU= De 
SONDAGEM: 

inldo: 	12:30 

Inicio: 02/08/23 

Final: 02/013/23 

Fim: 	13:31 

6.  
GONZALEZ 

RELATÓRIO DE SONDAGEM SPT 

OBRA: LOTE NE (01 PARTE DA RUA COLIBRI E 35-A-1, 35-(52{) REM, (35-A-
1, 35-151, 354-24)) REM-1-Be 001, PARTE DA RUA COLIBRI e (3545-1, 35-9-
1 35-13-2-C) REM (35-A-1 35-01 35-02-D RE3u-1-A REM 

MUNICÍPIO: IVPJPORLPR 

5 

16 

15 

15 

5 4 

15 15 

4 4 

15 16 

4 

15 16 

ENGENHEIRA RESPONSÁVEL: 

LYA MAGOA BARBOSA 

CREA:PR-116.477/9 

0 ER(ODO:  

R10 min. 4" TRADO CONCHA (TC) 

ENSAIO DE LAV.  
ROFUND1DADE ( A ANÇO (M) VANÇO DO FURO 

O EXECUTIVO: 

2 TÉCNICO DE SONO 

VALDEOR 

10 mio 

CIRCUUW,A0 DE ÁGUA (CA) 2" 210 min 

TRADO HELICOIDA (TE) 

2 08$.: N go 401 realizado nenhum procedimento além dos já descrito 

esse laudo SUA 

REV 	IM O (RV) 

SRI 

GONZALEZ 
FIA 

ENSAIO DE 

PENETRAÇÃO 

3 3 3 

15 16 15 

5 6 7 

15 15 15 

ESPECIFICAÇOES DOS ECILIPMIENTOS: 

REVF_STMENTO 01 NT, o75 
AMOSTRADOR 0 DIT.= 50,3 

ALTURA DA QUEDA = 15 cm 
- PESO DO MARTELO =65 kg 

ClassIfIcapea do Material 

Solo argiloso de cor roxo escuro com residuos 

Solo argiloso de cor roxo 

Limite de sondagem 

FONE: (44)99813 5738 - engenhariattonzaleziegmaitcom 
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Resultados dos Ensaios 
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li 
GON7111  F7  

RELATÓRIO DE SONDAGEM SPT pERi000 DE  

SONDAGEM: 

Inicio: 	03/08/23 SPT: 

2 CLIENTE: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILLÁRK/SCP Final: 	03/08/23 

OBRA: LOTE Na (01 PARTI DA RUA COLIBRI E 33-A-1, 35-8-1-C) REM, (35-A-1, 
356-1,35-8-2-0) REM-1-B a ((01, PARTE DA RUA COLIBRI a (35-A.1,35-B-1, 

35-13-2C) REM, (35-A-1, 356-1,35-82-0 REM-14I)REM Hora 
Inicia: 	10:10 Cota: 

644,70 MUNICIEM: IVAIPORS-PR Fim: 	11:22 
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Resultados dos Ensaios ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAmENTos: 
-REVESTIMENTO 0 I NT. = 76  
-AMOSTRADOR ÉS 13(T. = 50,8 

- ALTURA DA QUEDA =75 c m 
-PESO DO MM(fELO = 65 kg 
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MÉTODO EXECUTIVO: ENSAIO De LAVAGEM: ENGENHEIRA RESPONSÁVEL 

LYA MAGDA BARBOSA 

CREA PR-116477/D 

AVANÇO DO FURO 0 NUMUNDIDADE (a 71 PERÍODO: AVANÇO(m) 

TRADO CONOMITC) 4°  IS 10 min. 

TRADO HELICOIDAL (TH) 2 W' 1110 min. TÉCNICO DE SONDAGEM: 

VALDECIR CIRCULAÇÃO DE AGUA (CAI 2°  3110 min, 
aEvEsTIMENTO (RV) 2W' OBS.: Nlo foi realizado nenhum procedimento alem dos Já descrit 

nesse laudo SPT 2° N/4 
FONE (44) 99813 5738- engenharia.gonzalez@Rmail.com  
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Cota: 

644,10 

GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

Inicio: 01/08/23 spT: 

Final: 01/08/23 3 

RELATÓRIO DE SONDAGEM SPT PERfo0008 
SONDAGEM: 

CLIENTE: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIO SCP 

Inido: 	13:40 
Hera 

OBRA: LOTE Ne (01 PARTE DA RUA COLI RI E 35-A-1, 35-B.2-C) REM, (35-A-

1, 35-8-1, 35-B-2-D) REM.1-B e ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1,350 

1 354-2-C) REM (35-A-1 35-11-1 354-2-D) REM-140REM  
GONZALEZ 

Fim: 	1$:00 IVAIPORLP MUN/C 

Resultados dos Ensaios 	ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS: 

30an FINAS 	- REVF-STIM NTO 0 INT. = 76 

.° 	30m'  BACIAS  	-  MOSTRADOR 0 EXT.. 50,8 

- ALTURA DA QUEDA =7S cm 
- PESO DO MARTELO .65 kg 
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atroo° EXECUTNO: ENSAIO DE LAVAGEM: ENGENHEIRA RESPONSAVEL) 

LYA MAGOA BARBOSA 

CREA PR.116A77/D 

oRORIND IDADE DR, PERIODO: AVANÇO DO FURO AVANÇO (a) 

4" TRADO ODNICHA (TC) 1810 min. 

23e TÉCNICO DE SONDAGEM: 

VALDECIR 

IRADO HELIO' DAL (TH) 1110 mln. 

2" ORCU LAÇA° DE AGUA 1041 3910 min. 

214" OBS.: Não for realizado nenhum procedimento além dos jà descrito 
esse laudo  

FONE: (44) 99813 5738 - engenhariagonzalezeimall.cOm  

REVESTI MENTO Divi 

N/A SPT 
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Fone: 44-3025- 383 3/9813-5738 
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: 

GENHEIRA RESPONSÁVEL: 

LYA MAGOA BARBOSA 

CREA: PR-116.477/D 

FUNDIDA0 ER1000: 

RAPO CONOIA (TC) 1910min 

MÉTODO O( CUTMY 

0 

ENSAIO DE LAVAGEM: 

PstiV"," V {O 00 AMO A 	(m) 

TÉCNICO DE SONDAGEM: 

VALDEOR 

21a min 

CIRCULAÇÃO ÁGUA (CA) 2" ID min 

LADO HELICOIDAL(11-) 

2 OBS.: N No foi realizado nenhum rocedi mento além dos já descritos nesse 

laudo N/A 

EVESTISENTOIR 

PT 

GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

RELATÓRIO DE SONDAGEM SPT 

CLIENTE: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARiD SCP 

OBRA: LOTE N* (D1 PARTE DA RUA COLIBRI E 35 A-1,35-8-2-Cl REM, (35-A-1 
35-13-1, 35-8-2-D) REM-I-B e ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1,35-B-1, 35 

15-2-0 REM, (35-A-1,35-B-1, 35-2-2-D) REM-1-ARLEM  

MUNICIPIO: IVAIPORA-PR 

ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS: 
REVF-STIM NTO 0 INT. ir 76 
AMOSTRADOR 0 EXT • 50,8 

ALTURA DA QUEDA • 75 cm 
PESO DO MARTELO • 65 kg 

ClassIlkayio do Material 

Solo argiloso de cor roxo com plgrnentos 
castanho 

Solo argiloso de cor roxo 

limite de sondagem 

FON : (44)99813 5738 - engenharia.gonzalez@gmail.com  
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PEPIODOOF 
GEN: 

Hora 

03/08/73 SPT: 

Final: 03/08/23 4 

Inicio: 9:08 Cota: 

Fim: 	10:07 	644,15 
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GONZALEZ  
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

GONZALEZ 

RELATÓRIO DE SONDAGEM SPT PERIODO DE 
SONDAGEM: 

Inicio: 	02/08/23 SPT: 

5 

... 

CLIENTE: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILL4M0 SCP Final: 	02/08/23 

OBRA: LOTE Ne (01 PARTE DA RUA COLIBRI E 35-A-1, 35-11-2-0) REM, (3S-A-1, 
35-B-1, 35.8-2-D)REM-1-B eget, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35-84,35- 
8-2.c) REM, 35a-1 35-8-1 35-13-2-D) REM-1-A)REM Hora 

Inicio: 	15:20 Cota: 

645,25 MUNICÍPIO: NMPORA-PR Fim: 	17:37 
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Resultados dos Ensaios ESPECI CAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS: 
- REVESTIMENTO 0 INT. a 76 
-MOSTRADOR G Off.. 50,8 
-ALTURADA QUEDA-75 cm 

PESO DO MARTELO e 65 kg 
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MÉTODO EXECUTIVO: ENSAIO DE LAVAGEM: ENGENHEIRA RESPONSÁVEL 

LYA MAGDARARBOSA 
CREk PR-116.477/D 

AVANÇO 00 FURO 0 'flONNOIDICE (m PERÍODO: A1444400%1 
TRADO CONCHA1TC) 4" 11 10 RIM. 

TRADD HEUCOI DAL RH) 2 W 24  10 min. TÉCNICO DE SONDAGEM: 

VALDECIR CIRCULAÇÃO DE ÁGUA (CA) 2" 32 10 min. - 
REVESTIMENTO (RV) 23S" OBS.: Não foi realizado nenhum procedimento alem dos já descritos ne 

laudo SPT 2" N/A 

FONE: (44) 99813 5738- engenharia.gonzal ez@gmail .coM 
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GONZALEZ 

LAUDO TÉCNICO 

Execução de Testes de Percolação 
Terreno para Unidades Habitacionais 

LOTE N° (01 PARTE DA RUA COLIBRI E 35 A-1, 35-B-2-C) REM, (35-A-1, 35- 
B-1, 35-B-2-D) REM-1-B e ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35-B-1, 35- 

B-2-C) REM, (35-A-1, 35-B 1, 35-B-2-D) REM-1-A)REM IVAIPORÃ - PR 

Requerente: 
ITAGIBÁ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 

Avenida Brasil, 1225 sala  9 
Fone: 4430253633/9613 5738 

CEP 87050-000 - Zona 3 1 Maringá PR 
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„ .PERC 01 

SPT 02 

SPT 04 

141210 	 _ 

bre n'fati. 03.02 0 31 

GON7-A,LEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

1 - OBJETIVO 
Constitui objeto deste laudo a execução de 01 (um) Teste de Percolação que tem por objetivo 

determinar o índice de absorção de água pelo solo 

Os trabalhos foram realizados no Lote n° (01 PARTE DA RUA COLIBRI E 35 A-1, 35-B-2-C) REM, 
(35-A-1, 35-B-I, 35-B-2-D) REM-1-B e ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-C) 
REM, (35-A-1, 35-B 1, 35-B-2-D) REM-1-A)REM-localizado no perímetro Urbano do Município de 
lvaiporã— PR entre os dias 02/08/2023 a 03/08/2023. 

2 - REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

NBR 13969/97 — TANQUES SÉPTICOS — Unidade de tratamento complementar e disposição final 

dos efluentes líquidos — projeto, construção e operação. 

NBR 7229/93 — Projeto, Construção e operação de sistemas de tanques sépticos 

3— LOCALIZAÇÃO-CROQUI 

107 

,SPT 01 
*90 Pior 	. 

[d. e PI PARTE DA NACOLIBRI• 
(35.14.15-54. 351-2-C)aMPSA-1. 

35414, 35-0.2-1,14tak4a .001 SUE DA 
PUA 03LIBIC•135-A-1,304-1, 
5584-41EM ØS44. 	L 

154-24)~1-0440 
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GONZALEZ 
FNGENHARIA 

4- MÉTODO DE EXECUÇÃO DO ENSAIO DE PERCOLAÇÃO 

Em uma área de um metro quadrado cada, retirou-se a camada superficial do solo, em seguida 

abriu-se no centro uma cavidade de 30x30x30cm, cujo fundo coincidiu com o plano útil de absorção. Foi 

raspado o fundo e os lados de cada cavidade com a ponta de uma faca para que ficasse bem áspero, retirou-se 

do fundo a terra solta e preenchida com uma camada de 5 cm de brita n° 1, bem limpa. Em seguida foi 

mantida a cavidade cheia de água durante 4 horas. No dia seguinte foram cheias as valas com água, 

aguardando que a mesma escoasse completamente, em seguida enchida novamente as valas com água até a 

altura de 15 cm e cronometrados o período de rebaixamento de 15 cm para 14 cm, correspondente as alturas 

de água de cada vala. 

Este procedimento faz com que as condições do terreno no local estudado se aproximem dos 

apresentados em épocas de grandes chuvas. 

O Procedimento acima foi repetido em todas as cavidades abertas ao longo do terreno estudado e 

com os tempos obtidos, em cada uma delas determinou-se através da curva do gráfico de tempo de 

infiltração por coeficiente de infiltração, a capacidade de absorção do terreno em L/M2/D1A. 

O 20 90 40 50 80 70 80 90 100 110 '20 133 140 150 

Coeficiente de infiltração ailnoeinit  • ttl a) 
a 04,4  

c 

Avenida Brasil, 1225 sala  9 
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GONZALEZ 
ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 

5 - RESULTADO DOS TESTES DE PERCOLAÇÃO 

Conforme estudo do solo, realizado por 01 (um) testes de percolação disposto na área em questão, 
foi possível estimar a capacidade de absorção do solo no terreno estudado. 

Cava Numero Tempo (min)de 
rebaixamento 

de 15cm para 14 cm 

Taxa máxima de 
aplicação diária 
(Litros/m2.dia) 

Nível do Lençol freático 

TP- 1 6'55" 52 Não encontrado 
O coeficiente de infiltração foi de 52,00 Litrosim2/dia 

Maringá, 09/08/2023 

LYA MAGDA 	 Assinado de forma digital por LYA 
MAGDA BARBOSA:29469639855 

BARBOSA:29469639855 Dados: 2023.08.08 17:22:42 -0300' 

Eng' Lya Magda Barbosa 
Crea 116477/D-PR 

LYA M BARBOSA ENGENHARIA ME 
CNPJ 21.270.212/0001-69 

?9, 
ao P atiz 

Avenida Brasil, 1225 sala  9 
F one :  44  3025 3833/9813 5738 
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ENGENHARIA E TOPOGRAFIA 
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CREA-PR 
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná 

Página 1/1 

ART de Obra ou Serviço 
1720234246662 

Substituição sem Custo á 1720234245380 

I. Responsável Técnico 

LYA MAGOA BARBOSA 

. Titulo profissional: 

ENGENHEIRA CIVIL 

Empresa Contratada: IVA M BARBOSA - ENGENHARIA - ME 

- - 2. Dados do Contrato 

Contratante: ITAGIBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS - SCP 

R DOS CAIGANGUES, S/N 

SERRINHA - PALMAS/PR 85555-000 

Contrato: (Sem número) 	 Celebrado em: 26/06/2023 

RNP: 1709432225 

Carteira: PR-116477/I3 

Reg istroNistn: 57924 

CNPJ: 34.005.160/000145 

Valor 	R$ 7.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Privado) brasileira 

   

Dados da Obra/Serviço 

RUA BEIJA FLOR LOTEAMENTO CÉU AZUL, S/N 

VILA JOÃO DE BARRO - IVAIPORA/PR 86870-000 

Data de Inicio: 26/06/2023 	Previsão de término: 15/08/2023 

Proprietário: MUNICIPIO DE IVAIPORA 

Atividade Técnica 

CNP,/ 75.741.330/0001-37 

	

Quantidade 
	

Unidade 
[Laudo] de sondagem geotecnica a percussão 

	
5,00 
	

UNID 
[Laudo) de ensaio de percolação de solo 

	
1,00 
	

UNID 
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

Observações 
LAUDO DE SONDAGEM E PERCOLAÇÃO PARA PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DE CONJUNTO HABITACIONAL 

8. Informações 
- A ART é válida somente quando quitada, conforme Informações no 
rodapé deste formulário ou conferênda no sue verno.crea-pr.org.br. 

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no sita 
www.crea-pr.org.br  ou www.confeaorg.br  

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. 

7. Assinaturas 

Documento assinado eletronicamente por LYA MAGDA BARBOSA, registro Crea-
PR PR-116477/0, na área restrita do profissional com uso de logln e senha, na 
data 15/08/2023 e hora 13h07. 

  

Acesso nosso sita www.crea-pr.org.br  

, Central de atendimento: 0800  0410067 agAteR 
;TAMPA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS -SCP • CNN: 34.005.160/000145 

    

Registrada em :15/08/2023 

    

ART Isenta 

^ 	h " 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em hops://servicos.crea-pr.ongfir/publico/art 
Impresso em: 15/08/202313:07:09 

www.crea.pr.org.br 	 •C1,41-"" 
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Esc. 1/50 
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44,.„ 	GIBA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
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—iniikA.LorEmero DL AZUL 	 FOLHA 	
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ENDEREÇO. NAIPORNPR 	 010E 

MOR. 	 MuNi Ino DE IVAIPOr 
OPA 11.741.3300104.31 

REF.: PLANTAS...NA 
PLAWADE COBERTURA 
corria A' 
CORTE 1 E 
ELEVAÇÃO LATERAL 
ELEVAÇÃO FRONTAL 

JOSE FERREIRA PACHECO rimo 	
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SETEMBRO/2On 
ataca CallfroPit 2M0.0 
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RUP. TECE. 

ESCALA 
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PROJETO 
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- - 
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I - - 	- - 

--- 	- 
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0.9 
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far  6  co 
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PE.0 (). 1 : CERÂMICA 

PAREDE 	1: TEXTURA /TINTA ACRir-A 
2 : AZULEJO ATÉ 1,50m .s 'MURA /-TINTA ACIMJCA 

TISOURA 10,0A ACRIUCA 

NOTAS 
VEREICAR MEDIDAS NA OBRA: 
05 DESENHOS SÃO INCCATIVOS DO ASPECTO SINAI DESEJADO: 
A ESTABILIDADE E O PERFEITO FUNCIONAMENTO SÃO DE MERA 

RESPONSABILMADE DOS EXECUTORS 
OS MVE1S ESTÃO REPREr•ENFADOS EM CENTIMEIROS. 
NO BOX ADOTAR DESNIVEL MÁXIMO QE 1.5 CM E CARAENTO EM DIREÇÃO AO 

RALO. 
C CALCADA SERA EXECUTADA DA NIVEL SUPERIOR AO TERRENO. 
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FOLHA 
02102 I ' 

51M110t001A  

RISO 	I : CERAMICA 

PAREDE° 1 : TEXTURA / IINTA ACRILICA 
2 : AZULEJO ATE I.504*i + TEXTURA / TUIA CRSCA 

TETO 	1 : TEXTURA !TINTA ACALCA 

NOTAS 
VERNICAR MEDIDAS NA OPA: 
OS DESENHOS SÃO INDICATNOS DO ASPECTO FINAI. DESEJADO 
A ESTABIUDAD E E O PERFURO FUNCKTNAMBYTO SÃO DE INTEIRA 

RESPONSABILIDADE DOS EXECUTORES: 
OS NIVES ESTÃO RE•RESENTADOS EM CENTSAFTROS. 
NO BOI A L101 AR OTSNVEL MÁXIMO DE IR CM E CAIMENTO EM DIREÇÃO AO 

RALO. 
A CALÇA DA SERÁ EXECUTADA EM NNEISUPERIOR AO TERRENO. 
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MEA DESTINADO AO EMPREENDIMENTO
LOTE.AMENTO CÉU AZUL- NAMORA 

RUA COLIBRI 

RUA TICO T1C0 

RUA ASCANIO MENDONÇA 

RUA MIARAS 
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MUNICIPIO: NAIPORA 	
°Me 

PROJETO 

URBANISMO 

IT 	 G I BA AGlisti4 

DESENHO 

RARUZE 

ESCALA 
INDICADAS 

~mo 
ot 
oaiN 

ENDA 

     

 

Perimeno do Imóvel 

Velo flo adrlanIe 
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85--1, 35-15-2-C)-REM, (35-A-1, 35-13-1, 35-13-2-D)-REM-1-A)-A - ÁREA DE 

-__ 	 -_ 	 . 	 398,71m2 
i Ç1 	02 , 	

r4"------fL__"..____HUM ___ 	------ 	,------e 	 e .  -..-C- -.,._- 
-.  (a' 43  

	

re  ,I 	03' R ' 	I 	--- 	
----- 	---'--:---._.- „,..-__..._, 

	

/ 	 42s.. A,  -2ry, 	 / 

2.1...)  iir 	29 ii„„ 22 	i: 	
1r 03 	 -------..---------______ 

E 

	

- 	04 	 I. 

20,„ 	
LOTE 01 

e-. ,  2,4„ 	 , Qu 2. 
r 	210c,„ 9. 	 14  is; '1  Irlia 	raa2N4  e,"  3A197 ,71m2 

OS 	 a 	- 
:05 d. 	5 20,04,, : 

210, 	2 	 10, 	, „ 	t„ 
. 	! • 3/4.141.02  

. 	Oárfliairrko  OS 

. ed)e°1  40.22 7 1 tÁs. 	i 

275  
ÁRGn 

02 Ver 
1”'73"V 	o2tE LOTE n° (01, PARTE DA RUA COLIBRI e 

(35-A-1, 35-B-1, 35-6-2-C)-REM, (35-A-1, 
35-B-1, 35-B-2-D)-1 

. ,tor  

Nass. 

333%  

MATRICULA: 36.464 
LOTE 02, QUADRA 12 
PROP. MUNICIPIO DE IVAIPORA 
(CENTRO DA JUVENTUDE) 

Rua 	n,  
mencion  

9.9 

Lote n° (34-L, 01, 02 e 03) 

FAIXA DE SERVIDÃO 
DE PASSAGEM PARA 
DRENAGEM - NÃO EDIFICÁVEL 
LOTES 01 A 05 • QUADRA 03 
TOTAL DE 54,0m2 
(54.0m x 1 0m) LKiniDA 

teaRilea 

RIMES LIRIMNESTICOS 
PARÂMETRO / ZONEAMENTO 3E15 (PI 
Área minima do lote (m2) (melo de quadra) 200,00 
Área mínima do lote (912) esquina) 200,00 
Testada minima (m) - W lotes de esquina 10,00 
Testada mínima (m) - W lotes mela quadra 10,00 
Coeficiente de AproveitamentoMínimo(%) 0,10 
Coeficiente de ApmveiMmento Básico (%) 1,00 
Taxa de Ocupaçáo Máxima Et) 70,00 
Recuo Montai miram° (m) 4,00 
Recuo Lateral minium (m) liso 
Recuode Fundos minlmo (rinf 1,50 
Taxa de Permeabilidade Mínima piii 20 00 
Mimem máximo de pavimentos (urd) 2,00 
Olmensio /MAM, das quadras (mi 120,00 

PeriMetro do ¡Móvel 
meia ao calslante 

Áreas Nimbai r 
Nem incidente 

Áreas Verdes 

1---1 lotes Incidental-4a urods. 
I 	Área Mtat 10.447.15 m2 



Lote n° ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35,  
(35-A-1, 35-6-1, 35-B-2-D)-REM-1-B e ((01, PARTE DA I 

35-8-1, 35-B-2-C)-REM, (35-A-1, 35-B-1, 3543-2-D)-R 
398,71 m2 

87 MOrn 

te LOTE 01 
, 	Área. 	' 

03»,2),-  398,7111.1'2 
20, om  

MATRICULA: 36.46 
LOTE 02, QUADRA 
PROP, MUNICIPIO 
(CENTRO DA JUVE 

33,3orn  

07 	ri 

Pro/onn, 
awmento  Rue  

; 

° 

ÁREA  
VERDE  

02 LOTE ri° (01, PA 
(35-A-1, 35-B-1, 

E 	35-B- 

Lote n° (34-L, 
01, 02 e33) 

FAIXA DE SERVIDÃO 
DE PASSAGEM PARA 
DRENAGEM - NÃO EDIFICAVEL 
LOTES 01 A 05- QUADRA 03 
TOTAL DE 54,0m2 
(54,0m x 1 .0M) 

(--IMPLANTAÇÃO DAS CASAS  

'`.--)Esc 1/500 
46 Unidades Residenciais 

, - 
"/ MUDA 

 	Perímetro do Imóvel 

 	Meio lia existente 

Áreas Públicas / 
Pltio Incidente 

Áreas Verdes 

'AGENDA 

Pessoa com Deficiência 
êt 2 unidadesi 

[]Cosa 

Sugestão de vaga de acoroça! 

1 Esaaso p/ futuro ampliação 

ir"-filDA 

-±1 
Unidade residencial 
- Área construída por un' 

Total de 44 unidades 
- Área construída total: 2 



OBRA: LOTEAMIPITO Caiu AZUL 
mUNiclifit9 0/AllsoRÁ 

atITAGIBA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES BUS D00  CA86N1" 067 -Senta 

C00 MAIO e4l051-12 	EMIR 1110F 	FOPEFAX.1010p261400-  FAINAS • pia 

FOLHA 
OVOU 

PROF.. 	 MuN101010 DE WAP 
ar.t. mritrorconar 

PROJETO 

URBANISTICO 

REF.' IMPLANTAÇÃO DAS CASAS 

Re8F.TEON. 

JOSE FEcli2RA PACHECO REMO 

KARLIZE 

ESCALA 

INDICADAS 

veRs8o 
01 

DATA 

OUTUBRODOW 

35-B-2-C)-REM, 
COUBR1 e (35-A-1, 

1-A)-A - ÁREA DE 

Is cênio  

VAIPORÃ 
DE) 

C 

DA RUA COLIBRI e 
-2-C)-REM, (35-A-1, 
-B-2-D)-1 	 Ct" 

TRISELAOSTATISTICA-AUXIUM 

QUADRA LOTE ARFADO, 
T.0 (4) CA 

RIOE813ENTE01 
Alala0V1 

ÁREA 
PERMEÁVEL 

1789) 

ÁREA 
CCPBTRUbA 

MOO 

ÁREA 
MPERWAVEL 

(0121_ 
4.59 

(T0 DE 
OCUPWED) 

a 

/ 

01 26145 fix22 0.1e2 63,92 "Co 
02 243pe 19,72 0,197 163 84 4800 79,72 
CO 257,4 18,01 0,196 175,23 48,o3 79.72 
04 2254 21 30 0,213 15585 48E0 "53 
06 226,98 21,15 0,211 157,43 "CO "53 
08 228$3 2166 0,210 teidõ 413E0 "53 
o? 2 283,10 1524 AI 02 193,57 48E0 6503  
08 210/33 224 0,229 143,47 45 0) 03,83 
09 2104 22,88 0,229 14447 413,03 "53 
10 210730 22 86 4229 1404? "CO "53  
11 24500 2000  0200 170,47 48E0 69,03  

a 
I04 

01 21584 21,95 0,220 149,11 4502 138.83 
Cd 20463 73,43 4234 135,30 44A10 60,63 
33 20021 23,97  5210 13118 484 "53 

2400 23,93 5.793 131, 02 48E0 8853 
DS 200,55 23,93 0233  131, 02 "03 "53 
08 203,513 23,93 0,231) 13102 48E0 MS3 
07 22920 2094, 4201 10967 48E0 "53 
08 220,00 2102 02113 10047 48E0 034 

8 

1 

01 267,18 17,97 0,180 197,93 484 6963  
02 295,48 20,99 0,204 18593 413E0 "93 
03 237,04 2525 0,202 18751 40E0 "53 
04 23863 20,12 0,201 189E0 48.4 "53  
05 240,08 19,99 0200 17595 4114 463 
09 328,77 14,63 0,14e 4024 413E0 89,53 
07 240 00 20, 00 17547 4160 13553  
Cã 21900 22 88 

D0,2%
0,229 14147 46 E0 "53 

09 2104 22,86 4229 14447 mo "53 
10 21003 2243 0,229 14547 48E0 (053 
11 210,00 22,93 0,229 140,47 4500 99,53  
12 23012 20,89 0261 180,9/ 48,01) 6953  

É 

1 

01 2404 20,03 0,200 17547 64 "53 
02 310P0 22,136 0,24 1447 4503 "59 
03 2104 22,89 0,228 14447 4503 "33 
04 216$30 2256  0922 1447 48E0 "53  
05 1104 2268 0,229 1447 ma "53 
C 24t 240$ 20,03 0,201 17547 484 "83 
07 210E0 22,93 0,2  33 140,47 48 E0 "53  
08 2104 22,88 4229 14441 45,0 03,53 
89 2104 22E18 4720 14447 48E0 98.53 
10 210,00 22,88 4220 14447 4803  8963  

8 01 258,00 18,00 0185 14,47 454 "53  
92 225,70 21,6 

I 

5213 19 5,22 4 13E0 " 53 
te d5,76 21,29 0,213 193,22 484 69.53 
04  21,6 0,213 154 22 48 E0 " 53 226,10

à D5 241,43 19,80 569 171E0 45E0 "53  

1/01WW0 Me, tina 

~atava AMO 
0~.01~1% ISM c•- 

APROVAÇÃO SAÚDE: APROVAÇÃO PRÉVIA: APROVAÇÃO PREFEINRA. 

INDICES WIDANISTIC05 

PARÂMETRO i 20NEAMENTO ZEIS 61 

Área 1'6060 do lote (ml)  (nvio de quadrai 20000 

Área mínima doida (m21 068160 200,00 

Testada mfilima (m) - p/ lotes de esquina 10,00 

Testada "rima MS - p/ lotes meio quadra 10,E0 

Coeficiente de Aproveitamento Mi nimo (%) 510 

Coeficiente de Aproveitamento Básico1%) 1,00 
Taxa de Ocupado Máxirro 196) 70,90 

Recuo Frontal mínimo (11) 4.00 

Recuo Lateral rdnint (m) 1,90 

Recue de Fundos eninirro (m) 1.30  
Taxa de Permeabilidade Minima (18) 204 

Remoer° Salmo de pavimentos (und) 2,00 

Dimensão máxima das quadras (rui) 120,00 

48,00 rr12 

D m2 
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Lote ri° ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35-1 
(35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-D)-REM-1-B e ((01, PARTE DA F 

35-B-1 35-B-2-C)-REM, (35-A-1, 35-B-1, 35-6-2-D)-RE 
398,71 m2 

'ÇL4?fr  4r&  

	

'e-
LI  LL'LLELLL IUr,. 	R°  

' ELLLL  
°2 	 LOTE 01 	Icc"!-E.L 

03' 
Área.  / 

,r 	398,7102 

LLE 
LL 

e  LLEE 
L LEEL  

Rua r„ 	_r!-ÊLE 
1 /4-0llbri  

E.OUrp 
coam-. kitteitrop / 

- Rina 

, Q02 
EB 

MATRICULA: 36,464 
LOTE 02, QUADRA 1 
PROP. MUNICÍPIO C 
(CENTRO DA JUVEI,  Prok,,,,arnento  

02' 

04 

1 	(4 

(4.5-eti 

II

Iligc • LL.LLLi• - £L-LE' 
I-LL 

LLLLL 
L±ELL LLLL 

LI-L"..L , 

Rua 

Lote n° (34-1_, 01, 02 
e 03) 

c PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO  

Esc 1/500 

003 
03 

vERDE I  LOTE n° (01, PAF 
02 

, (35-A-1, 35-B-1, 3 
35-6-1 

/0 

,04 
004 	()6)  

06 
O:2d' 	

/ 10 
AReA  

L. VERDE O I  

DE:  0.15/_18.1 

speo IATA 
DIRECIONAL 

~O tal 

W§,  

Celrialo em o:menina 
deado e • 4c-m 

125 

125 
FAIEM 

PASSEIO -1 uni 	FAIXA ESTACIONAMENTO 2,501p PISTA DE ROLAMENTO -43,0m PASSEIO -1,75m 

C.P.& em çancrelo 
*bade • lam 

125 

PAISRO 
1/5

%, 

;nen% 4:R 

ineutiman 

ObETAllie REBAIXO 

Fonte 148R 9050/20: 
escala 1/50 

Germe SeTereepeo 
~e e 

	

' ha 	EANG,RInda 111.1, 	1201. 

Q
DETALHE TRANSVERSAL VIAS 12,0m - PASSEIO 1,75m 
sem escala 

elamSa_nC/440 

PATIMENTAÇ AO EM ASFALTO 



IEGIN OA 

Petimetre do IrneVel 

Mele fie existente 

Amos PriblicaS 
Não incidente 

Áreas Verdes 

(LEGENDA 

PcMmentagbo ern asfalto - brIsteare 

Pailmentageo ern esfatio -Protelara (Incidente) 

Passo em concreto com falta de grama 50cm 

ter Rompo de acesso púdico 

— GUIO rebotddo- fulvo acesso de vekulo 

Placa de PARE- modelo octogonal 

L.  Conlunto de 02 docas deIdentificação cós ruce 

Sê Anotes a implantar 

Piso tell / diredonal 2Ctc2Dcm 

TANIA DE QUANTITATIVOS 

I. Pavimentação em asfalto CBUG) = 3.070,00 m2 

Melo Ilo (f 850,0 m 

Passeio - Concreto Alisado =985.00 m2 

Passeio -Grama • 360,0 ni.2 

Placas de sinalização = 06 und. 

Placas de ildenficação • 06 uno. 

Árvores = 46 end. 

Faixa de pedestre = 06 und. (ou I 78.50m21 

ÁREAS DE 14.4.5PSUOLS 
Rua PROJETADA A 
	

1.602,92 	ni2 
RUA PROJETADA 
	

681.,76 	na 
RUA PROJETADA C 
	

862,13 	rn2 
PROLONGAMENTO RUA COLIBRI 

	
1.674,40 	n/ 

'total 
	

4.721,21 
AT a ar 

PROVAÇÃO SAÚDE 

AUNHAMINTO PREDIAL 

-e 
45,011{  

' 

mona 
-‘\ ilmO,F41-A 

MA 

#0,15m 

MAM USAM 

Zfri —2,20-m—  ,t 
MO Lauta 

ASSEIO PARA TRAVESSIA DR remis-ntes 

QDETALHE PLACA DE SINALIZAÇÃO  
sem escala 

0.5 

2 

QDETALHE PLACA DE IDENTIFICAÇÃO  
DAS RUAS 
sem escala 

1, 35-B-2-C)-REM, 
A COLIBRI e (35-A-1, 
I-1-A)-A - ÁREA DE 

c, 
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IVAIPORA 
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DA RUA COLIBRI e 	Z 

	

-2-C)-REM, (35-A-1, 	CI7 
c 

5-B-2-D)-1 	 ir 
i  . jit  
i LIEM t , _ia., 
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DETALHE FAIXA DE TRAVESSIA 
QDE PEDESTRE • FTP-I 

sem escala 

0.45 

APROVA-no PRÉVIA: 

cassame 
aemmamea—me 

APROVAÇÃO PREFERIRA: 

MAM MIO 

iITGIBAiieLA    
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES Rua 161 ~FP FF7  EFFIFF• 
00C 5I5S45CII1.I2 	~R aos 	PoNSFAXANIMaSelei -PAiwA.AR 

OBRA; unFmnre ctu Azei 
~amo: WAIPORA 

PROP. : 

REF.-  PAISAGISMO, SINA;  CAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO 

DETALHES DE PAVIMENTAÇÃO 

	 DESEJE° 

RAFAEL 

ESCALA 

INDICADAS 

         

        

VERSÃO 
01 

        

 

REEP. TECN.' 

    

        

DATA 

soUTuBROods I 

    

JOSE FERREIRA PACHECO NEM 
D a CM. GRILA" AMO 

 

     

mumcbio CIE IVAIPW—
CMAy 7t7444~147 

POEMA 
04MP 

PROJETO 

LIIERANIETICO 
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L"E±EfrELEEL-rL LL 	 „xib. 

likLL-L.:1Q1:-.11Ë[LELIFEL  
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'  

0642-. !  ,r°,31P P: 

04 064R'S.  

2)" 	Lote n° ((01, PARTE DA RUA COLIBRI  e (35-A-1, 35-E 
(35-A-1, 35-B-1, 35-13-2-10)-REM-1-6 e ((01, PARTE DA R 

35-B-1, 35-B-2-C)-REM, (35-A-1, 35-8-1, 35-B-2-D)-RE 
398,71 m2 

LI-TE9ra  

LOTE 01 , 
Área: , 

- 03 ,•1 	398,71m2 
" 

o 
001; eQuipAn, 

coo  , —civros  
wsur,4a, 

06 

""•••••• 

O 

1 	 2 

	

Q02 	
MATRICULA: 36.464 
LOTE 02, QUADRA 1 
PROP. MUNICÍPIO C 

Pr 	 (CENTRO DA JUVEIN 
°fanga  4" Nove  , rnegto Ru  

a_,,,  

	

te-r ----":41° --:-.-ç—i__ ide 7 2514 	-- 	 .----6------------ O/ 	 ;,- 	 ãfiê 9,3 	-. 
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VERDE 01 
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! / 

10 
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I tire / LOTE n° (01, PAF 
/ (35-A-1, 35-6-1,3 

I 	/ 	/ 

35-6-1 

Ett 
y_ LL 
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LLLLL 

LEU:E 

n  ROTA ACESSÍVEL 
Esc 1/500 

gua 

Lote n° (34-L, 01, 02 e 03) 

sI LEGENDA 

P.E. Pessoa com Deficiência 

Cosa 
ip 	Sugestão de vaga de garagem 

Espaço 01 futura ampliação 

Pad /ATA 
ouslibliceat 
teaesisi 

ALNHAMENTO rPREDIAL 

PASSEM 

	

EM CONCRETO 	 ei 

	

— 	 --I 

Le§ P-- 	*LURA 

.--: 
E 

	

4 	FAIXA DE RAMA 
8 

qa.„  zi _E
2 
 _ _ _4 

I- meo 

	

6 	 MO it SARJETA 

Q
DETALHE TRANSVERSAL PASSEIO • 1,75m 

escalo 1/50 

UGENPA 

Pavimentação em asfalto • Esdstenle 

Pavimentação em asfalto • Proletab fincidentel 

i Passeia era concreto com faixa de grama 50cm 

••• Rompa de acesso pliblico 

— Guia rebaixada. futuro acesso de veiculo 

go Placa de PARE- modelo octogonal 

L.  Conjunto de 02 placas de Identificação dos ruas 

Árvores, iMplaribr 

PISO tddl / direcional -20x20cm 

— Rota acessível 

lEGENDA 

Perímetro do Imóvel 

Melo fio existente 

Áreas Púbicas / 
Neto Incidente 

Áreas Verdes 
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, 35-B-2-C)-REM, 
1 /4  COLIBRI e (35-A-1, 

1-A)-A - ÁREA DE 

Dovkilhe Encontro de Puas 
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cremôo mMuMolerr ao dar do 
kagum da *Mearia tão dkailor. 

ral 1.65.372/1••new 

H 

L 
0 -6 •Eid.  

O pai pio ai 
Ornou 
011.051 

Peleire (Me 
	~em 
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t/ Imola 
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1VAIPORA 
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E DA RUA COLIBRI e 
3-2-C)-REM, (35-A-1, 
5-B-2-D)-1 

L LL 

-LLLLI-LLL 	 LLI_LI_LLL 
L LL L - LLLL 

I _ILLLLLLLLLL 	LLI_LLLLLLL 
LI-LI-LI-LLLLLLL .LL .LLLLL 

LLI_Ld_t_LL LLLLLLLLLL 
LLLLLLLLLL L 

LL
¼LLLL

E-ht 
LLLLL 

LLLLL 
LLLLLL 

LLLL. LL 

fr.ELLE 
LL-LL 
LLLL 

lLLLL 
LLLLL  _L 
LLLLL 
LLLLL 
LLL-L 

LL 
LLLLL 
LLLLL 
LLLL 

LLLLLI 
LLLI-LI 
LLI-LL 
LLLLL 
LLLL 

LLI_LL 
LLELE 
LLLL 
LLLL 

LLLLL 
LLL 

.L. 

PROJETO 

ussemanco PROP.: UNICIPIO DE  0/APORA 
chp.± 7t745,014?  

miemo 

RAFAEL REF.: SINALIZAÇÃO E PAVIMENTADA° 
ROTA ACEssle. 
DETALHES ACESSIBILIDADE ESCALA 

laAs 

vedai.° 
01 

DATA 

OUTuDnart02s 

RESP. TECN : 

-- JOSE FERRFJRA PACHECO NEM 
Da CIVIL CREr023r0 
— - 

ROVAQAO SAODE: APROVAÇÃO PREMO: 	APROVAÇÃO PREFEITURA 

GIBA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES R.a ara °arr.'. te?. Erra 
VJG marMr101-12 	OMESP“ Myr 	FaraF. Yer.7.5. 24511 .P/4~9 PR 

OBRA :LOTEAMENTOCEU AZUL 
MUNICIPIO:IVAIPORÀ 

4°1= 
P 

ITAGIBA 

FOLMA 

05/00 0„11% 

2,20-rfi o 
a 

DETALHE REBAIXO NO PASSEIO PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES 

Fonte NBR 9050/202D 

escala 1)50 

0.0______________
- 

offi -7,26Fir , 
MEIO 
FIO 	EAR.MTA 

Detalha Enconho de 'três Faixas 
Odogonals 
iscalct l/50 
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ir irai <Error,. 
50 14W301/.ilr 
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Eirado 1 /50 	 (150°5XS1801 

avando NoUVrievetrode Oe 	Seda 1/E0 
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tocandneleed 	 bre" en/Alo anta 150.• Ir. nem 
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ria Mova. 	 cem anahaçaa gri cie als-la ir 
rop 1.5~11,1140,10.1 
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14 

1 ,14f,  

istà 
Lote n' (01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 35.1 

X35-A.1 35-B-1, 35-134-D)-REM-1-B e ((01, PARTÉ DA F 
\fs. 	 3541-1, 35-B-2-C)-REM, (35-A-1, 35-B-1, 35-13.2-D)-RE 

398,71 m2 

,t464tS 

3 	12 
06'9 

RiJa 
fibri ilexs  

• 
otiti 

_ 

. 	./ i s, 	- - ,tdièg412,,5 	• - 

LOTE 01-T- 

'7t, 	 ./ 	Are]: 
398,71m12 

SQUipA", 
Com --ocos  

14tr,,ARIO  
,091 	s 	/ 

Qo2;  

ib• 

02'  
9°- 

F?u, 

MATRICULA: 36.464 
LOTE 02, QUADRA 1 
PROP. MUNICÍPIO 
(CENTRO DA JUVEIN 

PrOl 
"gerne 	 ;4644 

6 	nit) 

Cohbri  

0; 
614 

/IS 

44,444  

v"it st oj 
mi  .54 

/ o 
(;) 	' 

tt 
toes  - 

1 2 
ÁREA  

vsspso, 

(LEGENDA 

a, 
o 

0/14 >, 
ct- 

10 

^4S%  

Rua %latada C 

02 
YeRDE. 

ALRE-4  

02 
03 

06 

; 

Perímetro do imóvel 

Melo tio existente 

Áreas Púbtcas / 
Neto Incidente 

Áreas Verdes 

LOTE n° (01, PAF 
(35-A-1, 35-13-1, 3 

35-B-1, 

LEGENDA 

1 Ato Pessoa com Deep* 

El Caso 
itki Sugestão de vaga d 
Fi  Espaço p/ Mura ari 

IEGINDA 

toludeem45. somo 

Talude ein 45° con, c 

Talude em til• corne 

• Murai da ordrnti 

Lote n° (34-L, 01, ri 

nPROJETO DE NÍVEIS, TALUDES E MUROS DE ARRIMO  
—'Esc 1/500 



IVAIPORA 
UDE) 

Late  

ODETALHE DOS TALUDES DE FUNDO  
QUADRA 03 

sem escalo 

Talude / 

APROVAÇÃO PRÉVIA: APROVAÇÃO PREFEITURA: 

ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES Rua  ao. CSIW"PeS,  8137  Ser,011. 
COO 62.010 -944604 ma 	CflA46  15.100S 	Pc44.44.94/474444.44u54- PP 

ARFA DE TALUDES 

RUN"' 
NRIALIRO 

mu 
9464 DO 

ARE* PROJEÇÃO DOTAREM % PROJEÇÃO 
TALUDE NO 

6018 
1495 741.1108 

LATERAL 
7AWOI 
FU141705 

TOTAL 

a 263e. 45 - 27,70 2729 10,51% 

2 243,35 17,26 17 26 7,39% 

a 257,95 16,53 14,00 30,53 11.84% 

4 225,38 10,75 1475 4,77% 

s 226,96 10,75 14/5 4,74% 

0 228,53 10,75 1475 4,70S 

7 263,10 400 0,00% a 21400 9,25 15,75 25,00 11,90% 

9 210,00 9,25 15,7$ 25,00 11,96% 
11,90% 10 210,00 9,25 15,75 25,03 

/1 240,00 9,25 1200 21,15 	, 1185% 

1 218,64 8,65 12,03 20,65 9,44% 

1 204,83 7,10 7,10 3,47% 

3 200,21 460 0110% 

4 200,55 9,55 9,55 476% 

5 200,55 9,55 5,55 4,76% 

6 203,55 9,55 3,75 13,30 643% 

7229,20 0,00 0,004 a 210,30 403 0,00% 

1 267 18 10,97 17,25 28,22 1056% 

a 235,46 10,30 15,75 1605 11,06% 

3 237,04 15,75 15,75 6,64% 

4 238,56 13,20 15,75 16,95 11,30% 

5 240,08 15,75 1675 6,56% 

8 328,77 11,80 25,70 36,70 11,16% 

7 240,00 15.00 6,00 2100 8,75% 

0 210,00 4,75 7,88 13,63 6,01% 

9 210,00 4,75 10,50 15.25 7,26% 

V) 210,03 4,75 7,88 1103 601% 

11 210,03 9,50 10,50 28100 9,52% 

UI 230,12 1045 1005 4,37% 

iI.  

1.,,  

1 240,00 5,00 sAb 

a 110,00 SIO 5,00 2,38 

5 210,00 5,03 5,00  2,38% 

/ 210,00 5,03 %CO 2,36% a 210, 00 4,88 6,88 10,75 5,12% e 240,01 4,88 1009 4,53%  

7 21000 4,88 
a6,00

5,15 10.13 4,22% 

e 210,00 4,38 5,25 1413 4,82% 

9 210,00 4,88 5,15 1413 4,82% 

to 210,03 5,25 5,25 2,50% 

1 

1 258,00 21,50 2100 13,33% 

2 225,75 5,38 
e 225,75 5,38 5,38 2,38%  

4 225,75 5,38 5.38 
5 241,43  

0,Deç, 

t,ris  •  In" 

niarinfflarsál 
ce,s 

"WISIO=1=1 
~IN 

C, 

wealWOO 

esnAonnit mora 

______ tf,.  I AGIBA IT  

OSRA :1-0TEAMEt4TO CÉU 42/A, 	 FOLHA 
MUNICIAI° IVAIPORA moo 

BAR 
COPJ 71741.333010147 

REF.: EIVES, TALUDES E MUROS DE ARRIMO 
TABELA DE PROJECAO TALUDES SOBRE O TERRENO 

RAFAM. 

JOSE FERREIRA PACHECO NETTO 
841 CML C0EA.R2799,0 

RESP, TECN. 

ESCALA 

MOICANA, 

VERSA0 

01 

DATA 

PROP. 	 MUNIC1810 DE IVAPORA 

I, 35-B-2-C).REM, 
k COLIBRI e (35-A-1, 

- ÁREA DE 

4snot 

- 4-2 

(TJ 

c» 
C 
ru 

E DA RUA COLIBRI e 
B-2-C)-REM, (35-A-1, 
15-B-2-D)-1 	 Lt" 

Faixa de senildão 
de passagem 
para drenagem 

Talude 

ri„ 
Iaragern 

iodo Late 

?lura vaginal 

'num vegetal 

rturo vegetal 



gr̀  
,A)*Stlei  

1  	/ \ 	  
Rua Ascânio Mendomça 

f1f3)  

*ta 0,G1  
31 

8 

4 

33 

--- --TO{ ' 	 Ia 	t  -- 

10-4.1 	C! 
4.i. 

/6" 	0-.7  
t stt ----1 il 1 14II.A1-10,  -(111-I51-  __ H 

a".-: 

E 
(34.1.1 	, 02 e 031  E 

Lote lin° E 

4 4 	

87-  :- I - 	 _ 

50,112  I 

4 	
1 

	 EOLIPAMENnil
I 

tL 	COMUNITARIOO — — ft- - 
O] 

;_ 

	ekt 
ongret4oRusned- 4 

02 

06 

a 
C I 

- 	I I 
gel Ii  

nPROJETO DE NINEIS, TALUDES E MUROS DE ARRIMO  
-"Esc 1/750 

MENEIA 
-- Perfil natural 
	 Patqmores 

APROVAÇÃO SAÚDE 

Nto 
Ns. 1J,  

weamINA0  

ourscramot man 

LIAIn 

APROVAÇÃO PREVIA: 	APROVAÇÃO PREFEITURA: 

ri A 
I 	GIBA  
ENGENHAR,. CONSTRUÇÕES Rua dos CiOngue. P87 
c:..5.094enkeila 	EAN INCOF 	PONEIPMNNIX134085 -PALMAN• PP 

DM& ; LOTF_AMENTO CÉU AZUL 
MUNICIPID IVAIPORR FOLHA 

PROP. 	 MUNICIPIO udiptiM 
	CNPJ >5.741,230/COPIO  

FRE., PERFIS DOS TERRENOS 

SEÇÕES LONGITUDINAIS 

REEP, TEOR.: 

JOSE FERREIRA PACHECO NOTO 
ENG. CM. CREPpOst 171400 

PROJETO 

UREANISTICO 

DESENHO 

RAFAEL 

ESCALA 
INNCÁCIÁS 

veasAO 

01 

DATA 

007JER0/2023 



Matrículo 36.464 Rua 	 Ruo 
TiCo 	 (02) 	.03 	ProjeAtado 	01 	(02, 	03 

fico 
40; 	,.042. 	mrell 5 	 je  MI 5 	,,jesi 5 	j2,641 5 

f 

Rua 
Doo 
Tico 

Lote REM. 

	

Rua 	 RIM 
Projetada 	 Prcjetacla 

	

A 	 e 
ttgl  

60_4.1.5 

BraiR131 	—cROBBN 
jus_tsp 	4.11,.11  

Ruo 
Tico 
Tico 

0041  

ft? 

Equipamentos 
comunilõrias 

MaMoula 36.464 Ruo 
Projetado 	'64 

A 	jj,j642 

Corte 01-01 

Ruo 
Tico 
fico 0415  

Rua 
Projetado 

A 

09 

Equipamentos 
comunitérlos 

matriculo 36.464 07 

‘A,44 	eia 

, 
J ° • 	 • ri 

Corte 02-02 

arne 
. 

Corte 03-03 

Lote REM. 02 	 06 

4.644. 25 	ken 
Verde 

02 

Lote REm. 06 

Arco 
Verde 

02 

Rua 
Tico 
Too es" es- 

Corte 05-05 
Rijo 

Projetado 
A 

ea5  

Ruo 
Projetada 	05 

4,645 

Ruo 	 f"-• 	 Rua 
Tico 	 jT331 	Projetado 
Uca .34_47 	 410)5 

Rua 
Projetada 

ejMut 75 

07 

Ota[25  

Corte 04-04 

  

Corte 06-06 

(--CORTES 

ci  Esc 1/500 



prolOng 
Ruo 

OcEbri 

os 
#4_44 5 

ros, 
#845.5 

Rua 
Projetada 

C 

Ruo 
Ascanio 	61'; 

Mendonça ári 	6z 	Ors 	64 	Os 
5 4.4_47.5 004.t Q.60 

-5\ 
Perfil natural 

Patamares 

0311 vutl efialIP 
r 	 • 	 H- 

[ 

4- 4- 	4- 4- 1.)  4 , 	4 
niPROJETO DE NÍVEIS, TALUDES E MIMOS DE ARRIMO  
‘--"B-C /1000 

4 4 4- 
plenlEec 

'pe0c • mrse 'reEronsc 
'I-EME • pvert e REMOO 

VflflOennkr tf/1,831cl 

Corte 13-13 

CORTES 

Esc 1/500 

ITAGISA 
8_ I 

PROP 
uca- 75.7413,0~ 

GIBA 
pfiCue-70 

, 0Ra/elle-TICO 

Ree, pERRSOOS TERRENOS 

sEECEs TRANSVERSAIS RAFAR. 

ESCALA 

ACIDADO-5 
	- 
VERSÃO 
01 

DATA 

00TVER02023 

RESP. TEC18: 

JOSE FERREIRA PACHECO BRITO 
cee.0WesTÃ nano 

~Sean 

APROVAÇÃO PRÉVIA: 	APROVAÇÃO PREFEIRmAjl  APROVAÇÃO SAÚDE 



Rua 
Projetada 

C 
Ruo 

AscOrtio 
Mendonça 

Prolong- 
MaárcuM 36.444 	Rua 

Colibri 064425  Q6j_,64 S 	75 eir-s_ j5 

Rua 
Projetado 

C 

Rua 
Projetado 15-9' 

Equipamentos 
comunitários 

Rua 
Ascánio 

mem:onça 

Prato 09. 
Rua 

.644 

.- 
1S) (07) (Ii.9) @ ló pmietoda 

6.2L,24 5 .445 ./f44.75 „1,6.5 verde  

01 

Rua 
Ascôrti9 

triendonça 6415 	Equipamentos 
comunitários 

ISECIEE MEU 
6417 	4.64 M 

Rua 
Ascânio 

Mendonça 

uNiong. 

01 	04 	05 	06 	07 	Rua 
Coibi 

02,5 	 .4A34 ,i4' 14  

61) 	 @ 	 @ 	piorado  

,06445 4 .75.4_45 01,254 	 40644 C 

paga 68=1:011 
	P 	.4  

• 

ser  -we min NUA áts! 
-44ff 	J41116 	4494.44'44-46-34  F404  

Probos-
Rua 

0441_4 

Ruo 
Projetado 

C 

Rua 
Projetada A 

Rua 
AP3l1440d0 A 

Corte 10-10 

Rua 
Ascattio 

Mendonça 

Ruo :641 
Corte 11-11 

na, 

gr 

ri:411M 11£12fl 
`1441; 	sta-CPaibtue_.. 

5 	 25 

Corte 07-07 

Corte 08-08 

Corte 09-09 



11) Lote n° ((01, PARTE DA RUA COLIBRI e (35-A-1, 
2> 	 (35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-0)-REM-1-8 e 01, PARTE DA 

35-B-1, 35-B-2-C)-REM, (35-A-1, 35-B-1, 35-B-2-D)-F 
398,71 m2 

(0i) 	/1  
' 02 ," 	I 

	

/. É01É ,7 	,7 4.641,i7  

	

,,,, 	7 ,102 7 

	

'7 - 	tf 	I 	- 	. 3 	I  i Ls  , 08 ,  ° '?' s 	i 	,-, 	I -,. „; ._,_.à 	7-7--- 

	

(1,2 ., 	. 	. 
705  

09 
12 	 04, 	É 

LOTE 01 
Área: 
398,71m2 

RIM Colibri  

tf+ 
)1-= 	(On 

06 

? 7 . 0"7 
- 

as o?) 

Prolf:jn  

14"#'110  Rue  
Cobri 

I 	s01, 	0. 

(6i) 	AS 0641'  

/ 	0. 
ilf 	M•'----... MJ —"----,  3 io! ! 

• 
 ,..„_ 	 .25% 	

/ LOTE n° (01, PA 

(9.0) 	 ! 2 	,' ÁREA   
(ipà,) 	3 

/ '54 	--______ .1 Q. 	 02  1  

	

4 ; 	

I (35-A-1, 35-8-1, : 
4 

(-6-, e,  /si / 	/9,3, A # 	/---, 	
3.543-' 

(2 	1 05 i 	0.6 	
I 	

' 06' I 
Cfg) 	 12  #,I, 	@s) 	, 	/ . ARE, 	(1-& i", 

/ 	A;-----t-QÓ 	/ veRne o, 	 , 

:Rua' 	Prol-  eia-Lidais  e / 	'os) 	1  : 	

/ 

if 	•11  
05 

UCM4VIV/7,4 r0 8  
09 

Rios / 

06 a  

7 	(07 	7Q02 
MATRÍCULA: 36.46 
LOTE 02, QUADRA 
PROP. MUNICÍPIO 
(CENTRO DA JUVE 

64.151» 

DRENAGEM DOS LOTES 
Lote n°(34-1, 01, 02 e 03) 

Esc 1/500 

Completo de coleta 
Ilgo-se com o estorna pluvial rrT,  

Talude 

..1C$  
el • 

O)DETALHE DE DRENAGEM DOS TALUDES 
Cisem escala 

.110 VAR, koscomoslifentopluAol 

Tainst. lelignt110111~ 

kumukin himnAOIMPC,InDt 
Anum nwoà, ¡Wenn, nio, 

4tisi.%;2: r, 

Lote 
L) 

.\  DETALHE TRANSVERSAL MURO DE ARRIMO  
\._) sem escala 

ODETAtHE DE DRENAGEM DOS LOTES •  

Opa" 
TRANSVERSAL MURO DE ARRIMO LIGAÇÃO COM REDE PLUVIAL 

sem escala sem escala 



-1 35-13-2-C)-REM, 
JA COLIBRI e (35-A-1, 

- ÁREA DE 

'Lr 

iSoestrA 

fij 	Taludes em dir com cobertura vegetai 
'Fades em 45' sem cobertura vegetal 
Tobdes em 45' com cobertura vegetai 

ei 	Muros de arrimo 
Lotes com drenagem sul:terriola' e esenocoo de 
0.5% sentido oro arruamento 

_ 	DisposItivo de drenagem da to CanaNto em 
conveio - OH 200mm 

- 	Tubo de PC ON75rnm - instalado sob o Iole 
— Tubo de PVC ON75mrn -Instalado sob o >asseio 

I Sentido do Roa nos dispositivos de drenagem 

Ej Caixa de passagem em concreto r2Cidgx3C1cm). 

LEGENDA 

Petimetre do Imóvel 

Meio fio existente 

Áreas Púdicos / 
Nem incidente 

Áreos Verdes 

IVAIPORA 
JDE) 

DA RUA COLIBRI e 
-2-C)-REM, (35-A-1, 
-B-2-D)-1 

Cendal° de coleta 
liga-se com o esterno pluvicd 

Li 

Soído no lote / 
01 citiadra 03 / 

Talude / 
Lote 

NOTAS De PROJETO: 

Taludes ou muros de arrimo com altura afê 1,0m não 
precisam de drenagem superficial com canaletes / tubos; 

Considerar drenagem com canaletes de concreto no pê de 
taludes com altura acima de 1,0m até 1,50m: 

Considerar drenagem com canaletes de concreto no pé e 
crista de taludes com altura superior a 1,50m; 

Considerar drenagem com canaletes do concreto em muros 
de arrimo com altura superior a 1,0m; 

As canaletes de concreto poderão ser moldadas in-loco ou 
pré-fabricadas em concreto; 

Todos os lotes devem ter drenagem superficial e inclinação 
de 0,5% sentido ao arruamento. 

   

°1L0 	• t 

olanbirMa 

APROVAÇÃO PRÉVV‘ 	APROVAÇÃO PREFEITURA: 

   

   

APROVAÇÃO SAÚDE 

    

GIBA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES RIR IR* CROMMust -Fecloh• 
coe noa em/ovi-12 	cREAPR mais 	JONTTAKPRO.32,34603-PALIOR -PR 

OEIRA : tOTEAMENTO CÉU AZUL 
MUNICÍPIO. IVAIPGRA 
	

FOLIM 
09100 

PROJETO 
MUNICIPIO DE IVAIPORA 

	
LIRRANISTOO 

_CIPJ 75.741 33M100147  

	

REF. DRENLAGEM DOS LOTES 
	 DESENHO 

	

DETALHES EXECUTIVOS 
	 RAFAR 

ESCALA 

MERCADAS 

Talude 

I  g'-L4?=iii 	I 
ITAGIEIA 

nalgo 
ai 'ETALHE DE DRENAGEM DOS TAtUDES 

/TALUDES DIFUNDO QUADRA 03 
sem escale 

assa.TEc 
DATA 

°MURRO/2023 JOSE FERRERA PACHECO NETTO 
Era CMI. WIEN" DISC 



0*  

o„eg,  
LIGAÇÃO EM REDE 

EXISTENTE 

eit 
72, 	 'r1V7 

-  -h- 	o 
,yid6e,  

CP 02 

MATRÍCULA: 36.464 
LOTE 02, QUADRA 1 
PROP. MUNICÍPIO E 
(CENTRO DA JUVEI,  

Rua n 
17 

Diu 400  

r 
wERlae LOTE n° (01, PAF 

0-
, 
	(35-A-1, 35-B-1, '3 

35-B-1 

vEsoêo, 

REDE DE DRENAGEM PLUVIAL 

Esc 1/500 Lote n° (34-L, 01, 02 e 03) 

mont jus 

BL-02 BL-01 
L-02 

9,0 BL-04 BL-03 
CP-01 BL-04 14,0 

9,0  BL-08 BL-05 
14,0 BL-07 BL-C6 
54,0 CP-01 BL-07 
80.0 B1-09 CP-01 
9,0 BL-00 BL-08 
8,0 CP-02 BL-09 

72,0 CP02 5L-EXIST. 

TRECHO 
L (m) 

9,0 
14,0 

NOTAS 

01 - Este projeto segue as recomendações contidas nas seguites normas: 

NBR 5118;2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
NBR 5122;2010 - Projeto e execução de fundações; 

- NBR 14931:2004 • Execuçâo de estruturas de concreto - Procedimento; 
NBR 8890:2007 - Tubos de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos sanitários; 

- DNIT - Álbum de projetos - Tipos de dispositivos de drenagem - 2010. 

02 - Tubos de concreto com diâmetro ~imo de 400mm; 

03- Realizar estudo de traço, a fim de que o concreto atenda no mlnino fck de 15 Mpa; 

04 - Deverá ser realizada cura do concreto com água ou aditivos para cura química; 

05- Dimensões das cotas em centímetro - em: 

08 -Verificar profundidade das bocas de lobo e Caixas de passagem na tabela de dimensionamento; 

07 - As caixas de passagem podem ser executadas com tubos de concreto com diâmetro superior ao tubo 
de salda da caixa; 



FA 

ESCALA 

INDICADA 

DATA 

st. 
co 

LEGENDA: 

DL FOCA OE LOBO 
TC 	TUBO DE CONCRETO 
CP CAIXA DE PASSAGEM 

BOCA OE LOBO PROJETADA 
O 	SOCA DE LOBO EXUSTENTE 

CAIXA DE PASSAGEM PROJETADA 
- 	OANPROJETADA - 0 400mie 

laMAPROJETADA .0600mm 
CMP-PROJETADA • 0000mm 
GAREXISTENTE 

RECLINO MATERIAIS TOTAL 

DESCRIÇÃO Dos MATERIAIS PARA A GALERIA TOTAL 

Tubo do concreto DR 400MM - S/Armedure 	 132.0 m 

Tubo de exeSseto DIA BOOMM - SeurnacNra 140.0 ni 

Tuba desonendo DR BOONIA . C/Antuclum - 
Tubo de concelo DN MOIAM - ClAneedure 

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS P104. E CX. DE PASSAGEM TO 

BOCA de tão 00und  

Celsa Os Penne+ o2und  

Crede Fere bodas de Sebo em AO 0ø. 

OMS 

r, 

SETEMBR00023 

RAFAEL AUGUSTO CASAGRANDE 
IENO.CMLOWAPR-T61940 

PROPRIETÁRIO 
FOLHA: 

: DA RUA COLIBRI e 
I-2-C)-REM, (35-A-1, 
i-B-2-D)-1 

DECLIV. 1444 

) 

COTAS TERRENO Cm) COTAS ai. (m) PROFUNDIDADE Cm) 

mont lua mont Jus mont Jus 
222 644,50 844 , 50 64930 543.10 1 20 

1,40 
140 
1,40 3.57 844,50 644,00 64910 642,60 

2,22 644,00 544,00 64280 642.60 1,20 1,40 
1,43 644,00 644.00 64200 64240 1,40 1.60 
2,22 644,03 644,00 642,80 64200 1,20 1,40 
3,57 644,00 643,50 642,60 642,10 1,40 140 
1,11 643,50 644,00 842,10 841,50 1,40 2,50 

2,67 644,00 841,50 641,50 639,90 2,50 1,60 

2,22 641,50 641,50 64090 640,10 1,20 1,40 

2,50 641,50 641,50 639,90 639,70 1,50 1,80 

0,97 641,50 641,00 639,70 639,00 1,80 2,00 

Fedrnelro do Imóvel 

meio no sedente 

Áreas PUblicas 
IsSo Incidente 

Áreas Verdes 

APROVAÇÃO PREFEITURA: 

oecomemms 
Ma a- 

RESP, 10N C0 

EVISÃO.  

CO 

MUNICIPIO DE IVAIPDRA 
CHP.r ?I 741 330/0001a7 

o 

ENDEREÇO: SOA ACAMO DO 	NAIPoRÁ I PR 

CORTESIDO: PROJETO °EDRENAGEM le-WIAL 
DETALHE De PARDACENTO DA GALERIA 
OIMENSPNAMENTO DA REDE 
NOTAS DE PROJETO 

NOTAS: 
Roo:Momento ralnime peia tubos DROAm *Dem *0»n 
Reszobenbento mínimo para babas ONO.Orn • 1,00m 
Dedividielo mirim*. SN 

- Volocklade minha: 0,25trth 
VelackSee máxime 7.0me 

EQUAÇÃO DE CIRNA • WAPORÁ -PR 

bre. • 076.21  
(To • 1) 

Ireis e 162.04 mmet 
Tomo de °encenes* Iodai e 1Cmln. 
Cost seeserrento supsrecil •0,82 
Penedo de morno s 15 Anos. 

. 	• - 

NOME DA DERA 

PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL - 
LOTEAMENTO CÉU AZUL 



1 rototeto 

CORTEM,' 
SI Estola 

ENCEMEEITO DE 

CONCK ro 
CONSOE OfieNO e OPLORVES INDICADAS EM MANIA 

'MIN 3! 

, 	imo DE 

t-/ TUDO Ot 

~rd 

IV0Ve; C 	/g, 
DIU4 F.O IMAL 

7 	AO MIO DeSAILIA 
/ 	01 001* 	e 

enModo heivo 

—  / 

MO DE 
SOM 11.9 

DE E P0300 
ton:otei 

miam 
CONCRelo 
ON roerei \ 

n/s/e/faro 

saul'EU'ro; 

PLANTA BAIXA 
5/ Evado 

-DELO/IDADE 
[e/re 

A„.  
TOSO De 

REWISIP-
essaaROICWM 
A011150 DIglOe 
MAGOA 

\;»\ 

rego ne 

Do I Penne 

100 CP 
__Stej[Igi g, 
Dee EPOsÇAO 

oteléoll 

PLANTA BAIXA 
SI Escola 

COtASOETERIEN0 E GEMA/RW WIDC0001 UM PLANIA 

G 

CALÇAMENTO 

PLANTA BAIXA 
S/ Escala 

VISTA SUPERIOR 
SI Escala 

ali 

, intáo nkfa 
_ _ _ li 

k 

9rea 

CORTE AA' 
SI Escalo 

- - 	- 

O 

enyescia °Nb 
h.2140cm 

Enchlmenla de cola* o 

CORTE BB' 
S/ Escala 

DETALHE - CAIXA DE PASSAGEM - 1 	 DETALHE - CAIXA DE PASSAGEM -2 
entrada e 1 saída de água 	 entradas e 1 saída de água 

DETALHE - BOCA DE LOBO 



IMPA DE 
CONCJIBO 

RIEM
Escalo 

DIGNIDADE  

COTO 

de 

NOTAS 

ai 01 - Este projeto segue as recomendações contidas nas sepultes normas: 

NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
NBR 6122:2010 Projeto e execução de fundações; 

- NBR 14931:2004 - Execuçâo de estruturas de concreto - Procedimento: 
NI3R 8890:2007 - Tubos de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos sanitários; 

- ONIT - Álbum de projetos - Tipos de dispositivos de drenagem - 2006, 

02 Tubos de concreto com diâmetro mlnimo de 400rnm; 

03- Realizar estudo de traço, a fim de que o concreto atenda no mInino fck de 15 Mpa; 

04 - Devera ser realizada cura do concreto com água ou aditivos para cura quIrnica; 

Dimensões das cotas em centímetro - cm; 

Verificar profundidade das bocas de lobo e caixas de passagem na tabela de 
dimensionamento; 

07 - As caixas de passagem podem ser executadas com tubos de concreto com diâmetro superior 
ao tubo de salda da caixa; 

— — — 

oiscRioo.flo COA 

co anseAo NIOAL et Pin" Il•fle. =MD 

APROVAÇÃO PREFEITURA: 

' ty 
,. 

4. 
i... 	 S.' • i - 	elf
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F is.:—.Cl•—•—• co: 	 ..• • 
'1/4, 	..... 	...••• 

.----- 

NOME DA OBRA: 

PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL - 
LOTEAMENTO CÉU AZUL 

ENDEREÇO: 	RUA ASCANIO MENDONÇA -1VAIPORÁ / PR 

CONTEÚDO 	DETALHES BOCA DE LOBO 
DETALHES CAIXA DE PASSAGEM 
NOTAS DE PROJETO 

DESENHO: 

RAFAEL 

ESCALA: 

INDICADA 

DATA: 

SETEMBRO/2023 
 RESP. TÉCNICO: 

REVISÃO: 

00 
RAFAEL AUGUSTO CASAGRANDE 

ENG CIVIL.CREA PR-151084/0 

PROPRIETÁRIO: 

MUNIC PIO DE NAIPO 
?no ,..,‘ m.336100014/ 

FOLHA: 

02/02 

• 

• 



ilumInos 

Iluminas 

LEGENDA 

Poste de 

(S7--  j) Poste de 

o 

AI erram 

Rede de 

Rede cie 

02 
/ 

MATRICULi 
LOTE 02, Q 
PROP. MUP 
(CENTRO 

OS 

.,••• 

04 
z 	_ 

f„,. LOTE 01 
2, Área 

398,71r92 
a), orn  / 

EQUip 
41'l comuNn evroAit  s 

09 °s  

33 

LOTE n° 
(35-A-1, 

Lote n° (34-L, 01, 02 e 03) 

07 	: 

LjÁreas Públicas/ 
Neto Incidente 

PRELIMINAR REDE DE ENERGIA 

C)  Esc 1/500 

LEGENDA 

Perimetro do Imóvel 

Meio flo existente 



PROJETO 

REDE DE ENERGIA 

DesiENNO 
RAFAEL 

REF.: pRELMINAR REDE DE ENERGIA 

ESCALA 
INDICADAS 

VIRMO 
ao 

01011••••In a OH 
00 

APROVAÇÃO SACIOE: 

amaaaanatmegan 

APROVAÇÃO PREVIA: APROVAÇÃO PREFEITURA: 

As, „ai?, I TA  G  I BA 
ENGENHARLk E CONSTRUÇÕES Rua dos Calfle. 567- Gemera 
<AC 02.51094~12 	CHRAPR1SW 	PONE/FAX10403 	PALMA/ -PR 

OBRA: LOTEAMENTO CÉU AZUL 
mumcka; NAMORA 

MAMA 
Oun 

JOSE FERREIRA PACHECO blE1TO 
Eta CML CNA" 271.00 

DATA 

OUTUBRO/2023 

MUNICIPIO DE IVAIPORA 
OPA 79 UI 330a0Dia?  

PROP.: 

RESP. TECE 

36.464 
1/4DRA 12 
010 DE IVAIPORA 
JUVENTUDE) 

[1, PARTE DA RUA COLIBRI e / 
-B-1, 35-B-2-C)-REM, (35-A-1„ 
35-B-1, 35-B-2-D)-1 

creto pis:0f~ 

creio existente 

CITSCCI DrOtelcdo 

ública (Existente) 

porte de Concreto 

rola existente 

rgia executar 



1 

Pinta babe, 
Esc .1125 

MEbolOçõo p/ lEnpeZR 
Trubào oMp-0160mm 

onspiamaaásamaeini 

Camada de brita 
nt• 3 Ou 4 
(pedra rachâo) 

CE. 

Code longeteenaf 
erc.1/2.5 

Tubo de lançaMento 
dos efluentes DN 100mm 
perfurado 

Forma p4neiàllccc do base quackado ou 
retorquia,. de Iodo Intimo Alinho° de 0.Z0m ou 
clocklco com dlamolio mito.> Elogia o.aufn 

1.2.552.1 
Lastro. concreto sImplm remmlidõ [Dm 
OrgOtTV2.0 Irnperrnaablearde 
EccroEIMT 
Alconorlo de 11010s maciços Teresfidm com 
argentin Ermemmiabtonle ou coto do 
contrito prOMmideda. 

Tampa do concrolo comado IMIcol8MPol som 
mmarlor orn bana mdonckt babado 0 / I R' 
reoiço ornam= TOTKETRÁda 16, 

Pkitila baixe 
lerc,143 

Corte 
ese.I/2E 

Latim • cocorote sImplei revoilido com 
mi/amou Impmmmohlkonla 
Ponder 
~nado do lobos Maciços receando. com  
croormota Impermeabitionle ou colmo cie 
concreto prémnoldado, dIrrambo Nemo 
30c3C cm. 
lampa  
rompa de concreto cornudo Ilck>18MPop com 
POModor elo barro rodando refilado 	/ 16' • 
reforço em chapa golvonlacki 6. 

Caixa de Inspeção 

MEMORIAL C 
NBR - 81 60/9' 

NOTAS' 

A CAIXA DE GORI 

MACIÇO. MEDIDA 

UTILIZAÇÃO DIÁRIA 

INTERVALOS ENTRE 

CAIXA DE GORDUE 

CAIXA DE GOR 

Para fins de ci 
seguinte reter 
51.511. Com( 
gordura peque 

Medida mie 
Parte submc 
Capacidadi 

dl Diâmetro nc 

CAIXA DE INSPI 

Para fins de c 
8160:1999, atra 
devem ter as si 

a) Prolundidaa 
bl Dimensão ir 
C) Tampa tad' 

Fundo consl 
a formação de 

Variável 	_ 

Planta deixa 
Ex.1 /25 

bei /26 

Caixa de gordura 

Sumidouro com enchimento 

SISTEMA BIODIGESTOR - 7001 
S/Escala 

OBS.: Verificar detalhes construtivos e complementa 
detalhes do Biodigestor 



:ÁLcuLo 

DEVERA SER CONSTRUIU EM CONCRETO ARMADO OU TUOLO 
.1 CENTÍMETROS. EXCETO ANOTADO. DIMENSIONADO PARA 
PESSOAS. 
IZAS: 
J.SPEÇÂO, NÃO SUPERIOR A SEIS MESES. 

A 

lo de volume útil da caixa de gordura utifiza-se o 
a dada pela N6R 8160:1999, através do item 
trata apenas de uma cozinha. utlfrza-se a caixa de 
:orn as seguintes caracteristIcas descritas abaixo: 

0,30m 
to septo: 0,20m 
retenção mit-lima: 181 
al da tubulação de saída: DN 100mm 

lo, utiliza-se a seguinte referencia dada pela NBR 
lo Bem 5.1.5.3. Neste sentido os caixas de inspeção 
ites caracteristicas abaixo: 

ixima: 100m; 
minirna: 0,60m; 

e removível, permitindo perfeita vedação; 
) de modo a assegurar rápido escoamento e evitar 
iásitos. 

E '.ipeSSuo 1E.1.3 

5,6 

; no projeto de 

MEMORIAL DE CÁLCULO 
NBR - 7229/93 E NBR - 8160/83 

NOTAS: 
O SUMIDOURO E A CAIXA DE GORDURA DEVERÃO SER CONSTRUIDOS EM 

CONCRETO ARMADO OU TUOLOMACIÇO,MEDIOAS EM CENEMETROS, EXCETO ANOTADO. DIA434SIONADO 
PARA UTILIZAÇÃO OLARIA DE 4 PESSOAS. SEMPRE QUE POSSIVEL DEVEM SER CONSTRUIDOS DOIS SUMIDOUROS 

PARA USO ACTERNADO. DISTANTES A UMA MEDIDA DE 03 VELES O DIÂMETRO E NUNCA MENOR QUE 6.00 METROS. 
INTERVALOS ENTRE LIMPEZAS: 
CAIXA DE GORDURA, NÃO SUPERIOR A SEIS MESES. 
SUMIDOURO, NÃO SUPERIOR A UM ANO. 

COEFICIENTE DE PERCOLAÇÀO: 52,0 1/m24 

SUMIDOURO (POÇO ABSORVENTE) 

V•114xCRT) 	 AeV/CI 

ONDE: 
V • VOLUME DE CONTRIBUIÇÃO DIÁRK (L/DIA) 	 1.• LARGURA SUMIDOURO 
II • NÚMERO DE PESSOAS -N = 4 pessoas 	 C F: COMPRIMEM° SUMIDOURO 
C • CONIRGUIÇÃO DE ESGOTO - C • 1001/pessaa.ea Iluda,  POME101 	H* PROFUNDIDADE SUMDOURO 
A .. ÁREA DE INFILTRAÇÃO MINIMA Ine) 

Cl. COEFICIENTE DE INFILTRAÇÃO - VALOR USADO PARA CALCULO: $2 Vm2.0 
T .. PERIODO DE DETENÇÃO IMAS] - para contribuição dleeta ate 1.5001..1. 1,17 da - tabela 4 NU 13969/97 
R a RAIO SUMDOURO 
H • ALTURA SUMIDOURO 

CÁLCULO: 
v• N x C 	 Ale,. • V /Cl 	 Alnl.=3,14x1P 4-2x3.14xRx11 
V • 4x 100 	 A IN. = 400 / 52 	 7.70= 3,14 x 02+2 x3/14 x 0.5xIH 
I: • 400 L 	 A trir. calculada P 7.70 m1 	 11 Fr 220 m >H escude Mia .2.25m 

A Inf. Cd • 3.14 x0.5. + 2 x 3,14 x 0.5 x 2.25 
A Int. C411. 7.85 m2 

REV. CESCRIMINADAD PEZP. DATA 

oc PADENO IMO& DE PRCuETO RAPAM ~RS 

APROVAÇÃO SAÚDE: APROVAÇÃO PRÉVIA: APROVAÇÃO PREFEITURA: 

xeadote  

.. 
---; Vi 

:._ , 

. 1:.;11-1 , 

.... 

-2::  

4; 

G I BA ITAGIBA .,,i,.............,. 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES Rua dos 
GGC 02.510.04810001-12 	CREA-PR 15402-F 	FONE/FAX.(348)32634585 

Caigangues. 867- Serrinha 
- PALMAS - PR 

OBRA : LOTEAMENTO CÉU AZUL 
MUNICIPIO: IVAIPORÁ - PARANÁ FOLHA 

01/01 

PROJETO 
PROP. : 	MUNICIPIO DE IVAIPORÃ 

CNPJ: 75141.330/0001-37 HIDROSSANITÁRIO 

REF.: 	SISTEMA BIODIGESTOR E SUMIDOURO 
CAIXA DE PASSAGEM E GORDURA 
NOTAS DE PROJETO 

DESENFIO 
 

RAFAEL 

ESCALA 

INDICADAS 

REVISÃO 
RESP. TECN.: 00 

DATA 
JOSE FERREIRA PACHECO NETTO 

ENG CIVIL CRF-A-PR 27900-0 SETEMBRO/2023 
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